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J. E. DE MACEDO SOARES 
Alguns observadores abalizados 
tinham como certo que a lua não com- 
pareceria à última entrevista marca- 
da com o astro-rei, dando-nos a prova 


da degringolada da máquina do man- 
do, fato que, segundo as profecias, 


trombetas do Juizo Final. 
1 Entretanto, o eclipse efetuou-se 
pontualmente, Não será, pois, nas al- 
turas, que se verifiquem as desordens 
apocalipticas precedentes do encerra- 
mento da epopéia humana. Todavia, quanto se vê e 
cuve neste planeta sub-lunar, mostra claramente, que o 
mundo está para acabar, 

O nosso vêzo brasileiro é exagerarmos tudo. Não 
admira, pois, nos antecipemos aos sinais do chamamen- 
to divino, já andando voltas nos três elementos, as le- 
ciões de diabos Ílagelantes. Basta vermos o corriquei- 
10 noticiário dos jornais para não termos mais nenhuma 
dúvida que o pais ensandeceu, à espera do juizo final. 

Comecemos pelo senador Getulio Vargas que, nos 
seus bem contados sessenta e cinco anos de existência, 
não tem dado provas senão de velhaco, cauteloso e sa- 
bido, Será que o bravo ditador se tenha esquecido tan- 
to dessi mesmo, que se deixasse apanhar por uma poli. 
cia bisonha, conspirando com o sargento Gilvan Esme- 
raldo? Êste comparsa tem nome de legenda ou de cine- 
ma. Estará procurando seus caminhos na vida. Mas, o 
venerando ditador dos curtos quinze anos, ainda terá 
tantas reservas de sonhos e ilusões para procurar o seu 
cuminho de volta ao Poder, entre anspeçadas, cabos, 
turrieis e sargentos? Tudo pode acontecer no fim do 
mundo, mas, devemos convir que essa é forie de mais. 

. 


Graças aos equivocos eleitorais gerados na má-té e | 
da ditadura — os criminosos | tproximadas ag governo, 19- 


perversidade do legislador 
do “queremismo” ainda'estão, um pouco por toda parte, 
tentando golpes para retomarem o govêrno, onde o povo 
legrou expulsá-los de vez. Primeiro, o “parlamentarismo 
estadual” dos gauchos, que era uma fórmula de pura e 
simples escalada noturna ao respectivo govêrno. O sr, 
presidente da República desfez a balela no discurso de 


Porto Alegre. Agora, é a invencionice constitucional ml. | 


neira, pretendendo associar os Beneditos derrotados ao 
govêrno do sr. Milton Campos, triunfante nas urnas. O 
processo seria de uma ingenuidade tocante. Beneditos 
romperiam a norma legal da constitucionalização pro- 
gressiva (art. 12 do “Ato das Disposições Transitórias”), 
infringindo igualmente o princípio constitucional do ar- 
tigo 87.V, que atribui, privativamente, ao chefe do Po- 
der Executivo o provimento dos cargos da administra- 
ção pública. 

Vencedor o golpe dos Beneditos, o governador de 
Minas já não poderia nomear livremente os prefeitos 
municipais, até que fossem escolhidos pelo voto popu- 
lar. Mas se não pudesse nomear prefeitos sem o “pla- 
cet” dos Beneditos, por que também não o privar de 
prover os cargos de polícia, os da magistratura e do 
magistério, os da burocracia estadual até os continuçs 


do Palácio? 


Por último, vejumos a briga familiar da U.D.N. 
paulista. O doutor Paulo Nogueira Filho julga-se auto- 
rizado a aderir ao govêrno Ademar, porque o doutor 
Valdemar Ferreira, seu chefe na U.D.N., “também” 
procurou aliança com o doutor Borghi. O raciocínio do 
novo apóstolo do povo é bem simples. Não será Borghi 
tão ordinário quanto Ademar? Neste caso, se Borghl 
serve de companhia ao doutor Ferreira, por que Ade- 
raar não servirá igualmente aos “renovadores” da 
U.D.N.? 

Não acreditamos que dure muito a indecisão do 
Partido do Brigadeiro, em vista dêsse dilema. Sem dú- 
vida, a aliança do “marmiteiro” seria a desonra udenis- 
ta. Mas, a adesão a Ademar não desonraria apenas uma 
facção politica. Desonraria todo o aparelho politico de re. 
cuperação da moralidade pública, mostrando a S. Pau. 
lo e ao Brasil que não têm nada a esperar de uma so- 
cisdade em que a gangrena da ambição e da ganáncia 
já atingiu o nivel marcado por um homem como o sr 
Paulo Nogueira, que, em última análise, tem um nome 
de familia e uma tradição de dignidade a zelar. 


“SÃO PAULO? 


Compentia Nacicnal de Seguros de Vida 
Sucursal no Rio de Janelro — AV, RIO BRANCO 114-6 
DIRETORES 


Dr. José Marta Whitaker 
Dr. Erasmo Teixeira de Assunção 
Dr. Jd. O de Macedo Soares 


a 


FIM DO MUNDO É 


deve anteceder, de perto, o reboar das 


Diretor: HORACIO DE CARVALHO JUNIOR k 


Renuncia de 
Braden e 


Messersmith' 


WASHINGTON, 29 (U.P.) | 


— Em entrevista à imprensa, 
o secretario de Estado, gene- 
raul Marshall, recuscu-se a fa- 
zer, por enquanto, comenta- 
rios acerca da anunciada de- 
portação de agentes nazistus 
do territorio argentino, Ao 
recusar-se a responder à per- 
gunta formulada ficou su- 
bentendiído que o general 
Marshull não se encontra 
alnda em condições de falar 
com maiores detalhes sobre q 
assunto que estã sendo estu- 
dudo pelo Departamento de 
Estado. 
Entrementes, em esferas 
ticou-se que a situação qe 
Braden e Messersmith esta 
intimamente 
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Demissão 
Dos Prefeitos 


Gauchos 


À Emenda Apresenta- 
da Pelo PTB — lden- 
tica à Mineira 
PORTO ALEGRE, 29 (Do 
correspondente) Dentre 
as muitas emendas apresen- 
tadas ontem ao Ato ds Dias- 
posições Transitórias da 
Constituição, uma se destaca 

de maneira excepcional. 

A emenda da bancada do 
Partido Trabalhista Brasllel- 
ro propõe que, no mesmo dia 
em que for promulgada a 
Constituição, ficarão auto- 
maticamente exonerados to- 


«dos os prefeitos das Comu- 


nas do Estado. 

Outrossim, a emenda esta- 
belece que as nomeações dos 
novos prefeitos estarão su- 
jeitas à previa aprovação da 
Assembléia. 

A emenda em apreço fol 
inspirada em identica pro- 
posição, apresentada pelo 
PSD de Minas Gerais. 


vinculada qu] 


Diario 


| 
| 
| 
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2 DEPUTADOS DEBATEM A POLÍTICA 
ECONÔMICA SEGUIDA PELO GOVÊRNO 


Encontro Entre os Srs. Amando F ontes e Herbert Levy — Liberda- 
de Cambia] e Dellação — A Redução das Emissões 
Dois deputados que considerum de pontos de Vista 


alferentes a atua] molitica econômica do Govéino — os Srs. 
Amando Fontes é Herbert Levy — consentiram em debi- 


ter prrante o DIARIO GARÍIOCA ésse problema 


meéntel. 


funda. 


Embora versem assunto rigorosamente teenico, os dis. 
curscs e projetos do deputado Herbert Levy tém desperiano 


não só p atenção da Camara 
contraditas sinçoras, 


veemente e 


romo também controversias 
O sr, Amindo Fontes, 


por exemplo, cuja dedicação a assuntos econômicos se Lem 


Lradurido, desde 


a Constituinte, em 


trabalhos de grande 


merecimento, pelo valor técuico e pelo espírito público, Toi 


dus ue discordar; 


litica smreconizada pelo deputado paulista 


t do sr. Levy, por entender que a po- 


impediria q com- 


bate ciicicnte e imediato 4 inflação, 


IMPORTAÇÃO E CAMBIO 


— Estamos em polvs opostos, começa o sr. 
Não me parece ndmissivel restabelecer a liberdade 
de importação sem, ao mesmo tempo liberar o cambio, fu- 
tor cireluto e, no caso, o único melo adequado de conter 
o encarecimento da vida, Mas nisso não se fale: ninguény 


Fonte. 


| Quer. 


| 


N 


Sr. Getulio Vargas 


Fracasso 
| Momentâneo 


de De Gasperi 


ROMA, 29 (De Norman 
Monteiller, da U.P.) — O sr. 
Alcide De Gasperi voltou a 
& adiar a formação do novo 
governo italiano, o primeiro 
em que não estarão inclui- 
dos os comunistas, devido a 
algumas dificuldades surgl- 
das com os pequenos parti- 
dos que espera incluir no 
Gabinete, 


De Gasperi admitiu q tra- 
casso momentaneo de suas 
gestões, declarando que 
“prosseguirei minhas consul- 
tas amanhã, pois não pude 
terminá-las hoje. Ao se lhe 
perguntar quando terminaria 
a atual crise iniciada há 17 
dias, De Gasperi respondeu 
que “espero dar a conhecer 
o meu governo amanhã”. 


Aproxima-se do Momento Decisivo 


a Guerra Civil do Paraguai 

Enquanto as Forças de Morinigo Anunciam a 

Tomada de Varias Cidades os Rebeldes Pro- 
clamam Vitorias Esmagadoras 


BUENOS AIRES, 29 (U.P) 
— À guerra clvil paraguala, 
a julgar-se pelas Informa- 
ções oriundas de ambas as 
partes em luta, parece apro- 
ximar-se de seu momento 
definitivo. Esta semana, O 
governo paraguaio facilitou 
uma serie de comunicados 
em que alega ter tomado va- 
rias cidades e que os lideres 
rebeldes lutam agora entre 
si. E concluí por afirmar que 
a guerra estara terminada 


dentro de alguns dis, 


Por sua parte, os rebeldes 
negam tais fatos e afirmam 
que, ao contrario, fizeram 
prisioneiros a 1.500 soldados 
governistas nos ultimos com- 
bates e que rejeitaram a me- 
dinção oferecida pela Brasil 
porque estão dispostos a lu- 
tar pelo menos um ano até 
obterem a vitoria, 


O povernó afirma ter re- 
conquistado todo o territorio 


| encravado entre Assunção e 
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Amando 
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O SR. GETULIO VARGAS TERIA 


Amando Fonter 


ar 


PERDIDO O USO DA RAZÃO... 


Conclusões de Um Inquerito Policial-Militar — 

O Ex-Ditador Entrevistando-se Com Sargentos 

Para Voltar ao Poder — Pedida á Prisão Pre- 

ventiva de Seu Secretario, Que Está Ausente 
Desta Capital 


O general Canrobert [ercira 
da Gosta, ministro da Guerra, 
concedeu-nos uma entrevista, 
dias atrás sobre a noticia. en. 
tão em curso. de que se teria 
tramado um movimento de sai. 
gentos na Vila Militar, sob a 
inspiração e, talvez Bob a chr- 
fia do sr. Getulio Vargas. 

Instuurou-se um inquerito. Fo. 
ram ouvidos acusados e teste- 


o munhas, E agora, segundo 19- 


formações colhidas no Mimistorig 
da Guerra e já amplamente di. 
vulgadas pela imprensa vesper- 
tina, aparece uma versão es. 
pantosa dos fatos anunciados, O 
ex-ditador recebeu sargentos em 
“ua residencia, com fina cons- 
piratorios e manteve contato 
com eles alravés de um sr, Ma. 
clel seu secretario, 

Mult, embora, intransigentes 
adversarios dos processos e dt 
conduta política do sr, Vurgus, 
cujos crimes a opinião sadia do 
pais jamais poderá perdoar, 
custemos a crer No que se acaba 
de publicar, por muls que nos 
mereça a boa fonte do inquerito 
oficial, em que se colheu a no. 
va, 

Não cremos que o senador 
gaucho esteja de miolo mole, 
quando menos ao ponto de me. 
ter.se numa imgenua bernarda 
como essa que Be propala, St 
realmente se confirmarem as in. 
formações aludidas é que U 
homem do Estado Novo perdeu 
de todo a razão, 


Ora, os malucos são inimpu. 
taveis segundo o Codigo Penal. 
O caso não será de cadeia, mas 
de hospício, 

De qualquer modo  squi vao 
as notas colhidas no inquerito 
policias lmilitar; 


CINCO SARGENTOS COM 
O EX-DITADORN 


Consta de declarações contir- 
madas de testemunhas e de de. 
poimentos dos indiciados, que 
o sr. Getulio Vargas recebeu 
em sua residencia, por diversas 
vezes varios sargentos, entre 
estes se encontrando Os sargén- 
tos Gilvam Esmeraldo, Pedru 
Ipiranga Paula Costa, Lou. 


rival Menezes Reis, Jesus Mu. | 
nuel Taroco e Irajá Lopes Hoehr | 


e com os mesmos conc=rtara en. 
tendimentos tendo por objetivo 


seu retorno à chefia do Gover.| 


no á força de um movimento 
armado, 

'Tals sargentos, que Já vi. 
nham sendo, constantemente. 
vigiados, foram presos no Mo- 
mento julgado oportuno. tntre 
as varias declarações e depal. 
mentos destacam.se cs 
tes; 


seguín. | 


O 2.º sagento Pedro Iplran- 
ga Paula Custa foi convidado 
DPcla 6eu colega Giivon Esme- 
tado Cartaxo para visitar o 
sr. Getulio Vargas e nessa 
tuatia-feira, compareceu, en: 
companhia de Esmeraldo, nn 
Edificio Urugual, à avenida Rui 
Barbosa, apartamento, 10.º an- 
dar, às 15.30 horas, ali não se 
encontrando, no momento, n «r 


Getulio. o que motivou grando | 


Proporção 


Combinado novo encontro pa. | 


surpresa do seu companhetro, 
SEGUNDO ENCONTRO 


ra És 17 horas desse mesma dia 
foram então recebidos por “um 
Sr. moreno", estatura elevada. 
que ss diz guarda pessoal do 
senador Getulio Vargas, por eir 
chamado “Presidente”. 

O sargento Cilvan Esmeraldo 
devia ser bastante conhecido 
naquele apartamento, tal a so- 
Ncitude na recepção. Depois 
de cerca de 20 minutos de un 
testra com o tal senhor “mo- 
reno”, cujo nome velo depois 
à ser conhecido, pois, trata-se, 
do guarda Gregorio, apareceu o 
sr. Getulio Vargas, fumando ur: 
charuto, sendo-lhe, nessa ocu- 
slão, apresentando o Sargento 
Ipiranga como um homem do 
excepcionais qualidades, com 
de vastissimos conhecimentos q“ 
sua especialidade — radio te- 
legrafista e integrante da FEM, 
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Sexta-Feira 


AÇA TIRADENTES ' N.º 77 


MOSCOU 
MUNISTAS 


30 DE MAIO DE 


1947 


N.º 5.803 


8 Antigos 
Militantes 
do Komintern 


Muitos Foram Prepa- 
rados Em Moscou — 
Os Principais Chefes 


Europeus 
NOVA YORK, 29 (De Harri. 
son.  Salisbury, correspondente 
da “United Press!) — Com mul- 
tO poucas exceções os mais des. 
tncados lideres dos Partiius 


| Comunistas da Europa e da Asia 
| são 


ex-membros do dissotviiu 
Komintern (Terceira  liutérna- 
cional Comunista) e estiverum 
intimamente ligados. por mui:u 
tempo, a Moscou, 

As exceções aludidas cão, em 
sun malor parte os líderes que 
surgiram durante a pussaam 
guerra mundial, detacanuos 
geralmente pela intensa « arris. 
cada atividade Ilega., 

Quando o Komintern foi dia- 
solvido oflefalmente, em 22 ue 
maio de 1943 uu ordem a esse 
respelto foi assinada pelo Co. 
mitôê Executivo, compoesto cs 
14 membros. Hoje, olto desses 
quatorze lideres dirigem os cu. 
munistas ou governos em clte- 


rentes países europeus, Dos 
restantes dois acham.se à resm 
de republicas sovictieys um é 


membro do Burenu Politico so. 
vietico, outro é um espanhno: 
no exílio, desconhecendo-se as 
atividades de outros rula, 

Us oito ex-membros d. Comt 
té Executivo do Konintern que 
atunimente desempenham m- 
portante ntividado em ses teu 
pectivos paises são: 


George Dimitrov secretario 
ueral do Komintern que se tcr. 
riou mundialmente  conhsviso 
aurante o fulgamento do n- 
cendio do Reichstas, é primei. 
ro-ministro da Bulgaria; 

Clement Gottwald, que esteve 
em Moscou durante a Invisio 
&u Tchecoslovaquia pelos  mic- 
mães em 1938, é tambem pri. 
imelro.ministro; = 

Matias Rakossi, secratario ge- 
ral do Partido Comunista hurt. 
garo, é vice.premter da Hun 
grin; 
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Entre Lucro 
e Capjtal 


O Parecer do Depu: 


tado Aliomar Baleeiro 

Tiverum Início, ontem, na 
Comissão de Finanças da Ca- 
mara os debates sobre a re- 
formu do imposto de renda. 

Coube ao deputado Alios 
mar Baleelro abrir a dis- 
cussão, com a leitura do seu 
parecer scbre a mensagem 
encaminhada à Casa pelo 
Executivo. 

O longo trabalho do repre- 
sentante baluno é um estu- 
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SUL AMERICA 
CAPITALIZAÇÃO S.A. 


A mais importonte Companhia de Capitalização 
da America do Sul. 


AMORTIZAÇÕES DE “MAIO 


Realiza-se hoje, às 12 horas, no salão no- 
bre do Liceu Literário Português, à Run Se- 
nador Dantas, 118-1.º andar, o sorteio de amcr- 
tização de titulos relativo ao mês de Maio 
Participarão desse sorteio todos os títulos em 
vigor na Séde Socint. Os titulos em atraso 
soderão ser reabilitados até às 12 horas de 
hoje, na Séde da Companhia, 


SÉDE SOCIAL 
RUA DA ALFANDEGA, 41-ESQ. QUITANDA 
(Edificio Sulacap) 
Inspatores e Agentes em todo o Brosil 
Seo a a ds co] 


menitis. O deputado Ponce de Leon, 


2 


DA BANCADA 


DE IMPRENSA De: Alguns Acidentes Sem Seguro 


A T 


Em melo 2 uma das discussões com que a | 
politica da “pequena é heroica Paraiba" Lem 
concorrido para unimiar os debates da Camara, 
o nobre deputado sr. Argemiro Figueiredo, 
que então ocupava o “goal” isto é a tribu) 
na, assediado pelos ntacan- 
tes possedistas. srs, José Jof- 
fily e Jandul | Carneiro, ao 
rebater o “tro” de um 


(Pelo cronista parlamentar dy DIARIO 
ME 


Ainda na 


des. 
tes, que o interpelava sobre 
sua atitude em face do golpe 
de 10 de novembro, elevou- 
se, “em salto sublto” como 
o Plerrot de Manoel 

e ganhou desmedida alti- 


rico do T+ asi] 


undel. 


Que valem tagas essas pobres questõs 
politica de partido, com seus interósses e sua; ' 
palxôcs, quando vistas do autógiro em que | 
teslisava suavemento o navegador do espaço? pelo sr. Batls 
Tudo aquilo ja Lão longe & sumir e esfumar-se | 
no passado e na distancia! O 10 de novembro... | 
For singular coincidencia, cis que se acusa o | 
“r. Getulio Vargas do te ter envolvido numa 
consplrata cio cabos e sargeitos. A vida tom 
dessas coisas corno dizem qs locutores de rá- 
Mo, ntuálmente representados na Camara, na 
Camara Municipal e em assembléias estaduais, 
por algunias úuesos voltas que o mundo dé, 
Tol, certamente pensando em tudo Isso e em 
tudo o mais qu2 o nobre si, Argenuro de Fi. | 
cuelredo sentwu-to filosofo e prociamou: 

— Diante dos grandes movimentos sociais, 
O hontom € um acidente, 

| 
| 


PI DESASTRES 


O nobrs deputado tem toda a razão, O no 
mem à um acidenve, e ns vezes prorudumen- 
to desagradavel, As vezes Dior que desagra- 
davel, gravíssimo, U une acidente Igrikiu, vo 
bre o qlul vão Gperara uu cumpanigas ue segu- 
ros, um acidente qo qual 
temos que suportar Inteira- 
tente us riscos, 


domislica, felt 


gencla da lei. 


ção 'do nobre deputado sr. 
gueiredo, o sr. Batista Perelru relatara á Casa 
ulgumii coisa sobro os sofrimentos da vitima, o 
“pobre São Paulo”. 

mado representante paulista. Houve 
no recinto, Pobre] 


tão o oruuor cos outros Estados? Ora, o orador 
estava na tribuna precisamente para explicar 
como a riqueza de São.Paulo está a caminho 
de ser ubstituida por valis, da modo a não al. 
terar o equilibrio contabi) 


Yi Es nu 
'" 
1 [7 B 
= 4 zm 
Luce a palrar multoy acima 
das mricevas compellcões hu. A ' 
»* manas. | les do Ademar acabarão por tornar-se o unico 
Incio de pagamento á disposicão do crario pau. 
FILOSOFIA ; | Mista, 


dinheiro mesmo, 


L' v:rdad> que 


des extraordinarias reveladasepor algum assit- 
tente técnico do Ademar-candidato 
juzer astinnturas de eleitorçs — avsinaturas ne- 


Foram chamados cs técnicos « ultendida BS exis 


Rio de Janeiro, Sexta-Feira, 30 de Maio de 194, 
SENADO A CAMARA 


Época Especial Para os 
Exames Na Escola 


Naval 


Sob a presideicia do st. Na- 
reu Jumos, e'com a presença 
de 36 senadores. teve inicio n 
Sessão, sendo lidos uta e ex- 
pediente. 

Sem oradores inscritos; pas- 
sou.se & Ordem do Dia, cons- 
tante de dols projetos, o pri. 
meiro mandando Inserir nos 
Anais du Casa q discurso do 
presidente da Republica, pra- 
nunciado em Porto Alegre, e 
outro, tratando de épocas espe- 
clals de exames na Escola Na. 
Val. 


CARIOCA) 
IOS, DE PAGAMENTO 


vesprra da judiciosa proclama- 
Argemiro de Fi. 


O sr, Argemiro Figueiredo 
ocupou a tribuna em explica. 
ções pessoais durante hora & 
mela, defeimiendo “o governa. 
dor da Paralba dos ataques Iei- 
tos recentemente na Camara 
dos Deputados e aproveitou u 
oportunidade para prestar con- 
tas de sua aciministração, quan. 


como disse o bem infor- 
protestos, 
São Paulo é o Estado mais 
, dlzla-ce. Como consideraria eu- 


do suas contas mas 


' pm O primeiro projeto fol Bpro, | do à frente dos negocios qu- 
fogo riste, linguiça, Os va vado por unanimidade, enquan- oquelo Estado. 
to o segundo foi solicitado vol- Na defesa que fez, atirmor 
tar à Comissão de Educação € que os pessecistas com seus 
Cultura, sendo suu volação | ataques e EocpaçÕes cstuu 
) ) adiada, preparanco a intervenção na 
CARAVELAS AO LARGO A seguir o presidente da Me. Paraiba, lendo já o orgão lo. 


rat do PSD publicado o nume 
1, provavel interventor. 
O orador fol aparteado viva. 


en encerrou us trabalhos, mar. 
cando nova reunião pura ha- 
de, na hora habitual, 


CAMARA MUNICIPAL 


«a 
Pequena Eloquencia Para 
Pequenos Assuntos 


23 Iniclar-se q sessão de o- 
tem na Camara Municipal fa, 
Júram sobre a ata os srs. Her- 
hies de Calres, Leite de Castro. 
João Luiz de Carvalho v Alva. 
ru Dias. O gr. Naps 


& documentação colhida 
ta Pereira dá conta de babilida- 


no contra. 


cessurias para atender à 
condição de validade do ro. 
Bistro do Partido Social 
Progressista, O numero de 
dicitortiy foi habilmente 
completado, revelou o sr, 
Batista Pereira, com a fa- 
bricação em grande cscala 
das assinaturas que falta- 
vant. Urgia o tempo, an. 
dava o eleitor vasqueiro; 
€ sem registro nada feito, 
Por que não aproveitar ha- 
“bilidades técnicas tão va- 
Hosas, como as que perml- 
tem à industrialização da 
produção do autografos JL 
bertando-a das caracteris- 
ticas da pequens Industria 
a do proprio punho de cada um? 


bra a indicação numers 950. Ei, 
Ju; 


“Indico, ouvida au Camara, 
seja soliciiado dy Er. prereiu» 
as providencias necessarias uu 
ecutido de ser paga a taxa de 
Alencastro Guimarães, que se | pena dagua nas coletorias do 
seguiu com a palavra, tratou do diversos Distritos da Prefeitu- 
tamoso caso du desapropriação | ra do Distrito Federal. a 
do Palace Hotel, defendendo a fim de que q pagamento aq 
administração do prefeito Hen- referido imposto, que nté hoje 
rique  Dodsworth. O orador | vem fenda feito numa unica re, 
seguínte foi 0 sr, Ari Barroso, | Nartição, seja facilitado. q) Al. 


O sr. Getullo Vargas, | Não tc poderia aplicar processo analogo | careriu.se À reportagem de um | varo Dias”, Sobre a muteni 
por excinpio que acidente | cm materia financeira? Um plano interessante vespertino sobre a impericia do falaram os srs. Alvaro SBT, 
remendo! Alhda hoje es. | seria o seguinte: Pagamento em vales, rue O 0 servico do” cerimonial! |U ita- | Paes Leme, Agildo Barata. 
tamos longe ge mus senlir | que não falta. Alguns desses vales estuo blo- marati o do scu chefe, sr. Sou- Adauto Lucló Cardoso, Ca delro 
restabelecidos. Tl, ullás, queados, segundo o economista Caravelas, Eml- ta Leão, no decorrer das soi- de Alvarenga o Lev Neves. FL. 
um acidente Ctrl que lam.se Gutros, quantos forcim neciósurios, º | nidades que se realizaram du- | nalmento resolveu-se aprovar u 
Mrovocou uma serie de our | fabriguemse às recibos dos credores -recalci- rante o oncontro dos presidentes | ndica ção STE EAR UT 
tros nos Estados e Muiil- trantes, Eis uma solução pronta e barata, Dulta Pero o: o mento. ANNero 604 da a d 
cipiúr. Fol o sr. Getulio | capaz de aplalnar todas as dificuldades que o E Coniunlitas quo rrie f ao 
Vurgas que atropelou São venhan; a surgir no rotelro das caravelas pau- | GUERRA A ESTO qua sa o Mesitu 

Vauly vim o ar, Ademur de Barros a primei, | listas. | o) requerimento ne 440, tur Htu, GAZETA 

la vez que sucedeu semelhante desastre, Ago- E liso c que conta e vale (que palavra In. dos Muitos que Se roferem au O rsti CRIS E PTOAO, 

ra, já o gr. Adeinar cometeu q atropelamento sistente!) pols, como tão bem pondera o sr, brobiema das desapropriações, sobre ca E sa Se e! no 

sozinho por seus proprios pês. O estady du Argemiro Figueiredo, o homem é um acidente, toi discutido peio sr, (Otavio EREEONa a a a dra 

vitimu é assustador e O prognostico sombrio, Apenas, cm São Paulo q acidente assumiu ! Erandão, O lustre visitante PR o ent ae au, 

Piorou muito e Londe u piorar muito mais, proporções ce vcatastrofe, | love ocasião de demonstrar ng s um parqu mlantil mu, 
Mais Una vez seus conneci- | Nicipul que justamente gos au 


ASSEMBLÉIA FLUMINENSE 
pe ea 


CONSIDERADA COMO MENTIROSA A 


NOTÍCIA DA CONSPIRAÇÃO 
COMO SE MANIFESTOU SOBRE O ASSUNTO 
BALHISTA — SITUAÇÃO 


sentante do P, T. B., fez Uso 
da palavra quase ao se encei- 
| rar a sessão de ontem, para 
rotestar contra a noticia pu. 
licada nos jornais «da tarde 
sóbre à conspiração queremista 
apurada em inquerito policial. 
militar, A certa altura de seu 
discurso, o depulado Hipolito 


f O sr. Hipolito Porto, repre- 


PREFEITURA DE 
NITERÓI 


PORTARIA DO PREFEITO 

Fo! dispensado, por conve- 
nlência de serviço José Alves 
Dias da função de trabalha- 
dor de 2º clusse, que, como 


extranumerario diarista; vi- end int pps Seje áiia 
5 da : es elorçado g 5 
nha exercendo no Serviço de colegas de bancada, declaro 
Engenharia Sanitarla da Di- que a noticia era mentirosa 
visão de Viação e Obras Pu- | norque o sr. Geiullo Vargas 
blicas. | não ; pretendia, golpes contra q 
"IS ADMINIS- presidente Dutra, 
e TRAÇÃO O sr. Alberto Torres leu. 


brou então que tal afirmativa 
Slgnificava séria acusação ao 
Exército, chamando-o de men. 
Hroso uv sôbre éle atirando 
acusações de perturbador da or. 
dem publica, O sr. Hipolito 
Porto não definiu bem sel pell- 
sâmento, não tendo, entretau . 
t2, modificado em nada a sua 


O prefelto despuchou com 
o chefe da Divisão de Admil- 
nistração cs seguintes reque- 
rimentos: 40652, Newce Mon- 
Leiro de Barros Godinho; — 
Deferido, por equidade; 4540, 
Clotilde de Carvalho Monta)- 
vão — Deferido, pdr equida- 


“de; 4453, Arí Frazão — Defe- fi mas, Reio contráriu, 
' , avançando em vutras considgr 
ride, enquanto osWlependen- rações que, no fundo, revela. 


tes preencherem us condições 
legais, 

VIAÇÃO E OBRAS PU- 

BLICAS 

O prefeito despachou con: 
o chefe da Divisão de Viação 
c Obras Publicas cs seguin- 
tes requerimentos: 4.714 — 
José Franco: Certifique-se, 
de ordem; 4,631 — Amadeu 
de Sousa Rels: Deferido, de 
crdem, nada havendo a pa- 
gar; 3,314 — Seda Moderna 
Lida,: Concedo prorrogação 
por seis (6) meses: 3.845 — 
José da Silva Neves: 1,916 — 
José Pereira de Azevedo: 
4.260 — Gloria Dias: 3.509 
— JCsé Arauto Mota Junior; 
“2,265 — Aurora de Afonso 
Costa; Deferido, de ordem, 
Negando os emolumentos; 
v.347 — Saramago Tonseca 
& Soares; 3.318 — Francisco 
Antonio de Oliveira: 4.075 
Manuel Pina de Almeida; 
*.289 — Alvaro Peçanha Bai - 
reto; 2.801 — Jullo Dias de 
Andrrde: 3.461 — Augusta 
José Hofiman: Deferido, de 
crdenf, pagando os emolu- 


vam a convicção de estar o 
Exército a serviço de golpes, 
lançando noticias infundadas 
para confundir o povo, 


SITUAÇÃO SANITARIA DE 
CAXIAS 


Sucedendo os deputados Az- 
lindo Rodrigucs e Oscar Fon. 
seca, Que justificaram requer! 
mentos da tribuna, fez u£o da 
palavra o gr. Paula Lobo, par 
contestar as afirmativas feitas 
pelo sr. Tenorio Cavalcanti na 
sessão anterior sôbre as concil- 
ções de miséria em que se en- 
contram a, instalações sanita. 
rias de Caxias. OQ sr. Paula 
Lobo, lUmitou.se a examinar 
as causas das dificuldades sa- 
nitárias do povo Caxiense, sem 
no entanto, citar um único be- 
neficio felto ao município de 
Duque de Caxias durante a ad. 

nistração Amaral Peixoto, 
Sua conlestação, - desse modo, 
redundou em reforçamento das 
afirmativas do sr, Tenorio Ca. 
valcanti, pols apenas serviram 
para caracterizar mais ainda a 
ituação de abandono em que 
foi deixado o municipio de Ca- 
xiãs, durante a interventorta 
do sr, Amaral Peixoto. 
COMISSÃO DOS PREFEITOS 


FORD-Especialdeluxo | 


Modelo 1947 — 4 portas — novos de fa- 
brica — U.S. Dollar 2.500.00 F. 0. B. 
— Escreva ou telegrate para MATHIS 
BUSH 38 East Main Street — CHATTA- 
NOOGA — TENESSEE — U,$. A, 


AREA E 
= INTE REITTA A tee pot ag ar ap À 
ERR ato EU PRI DA | rig] — DPI N 


SANIT ARIA DE CAXIAS — DEMISSAD 
DOS PREFEITOS A NTES DAS ELEIÇÕES 


sora do Assunção, Lêm sido | neral Morinigo não ss 


Mingos e feriados está fechado, 

Quer dizer, só serve A bébés vya- 

dios, quo não Vão à ESCUla, 
CIMENTO 

O sr. Tito Livly pediu «s, 
mento para a Construção de cy, 
ses populores, Os proprietu- 
Pos das referidas foram & Ca 
mara e pediram q cimento go 
sr. Tito Livio, O sr. Tito Li- 
vlo fal ao merofone e pediu o 
elmento a todo o mundo. Ci. 
mento! 

Logo a seguir o s», Leite de 
Castro atuco? o problama da 
assistencia hospitalar, O pro- 
bieina não resglu, 


mentos sobre a batalha de Sta. 
lngrado e outros ePisodios da 
Rucrra contra a Alemasha, que 
teproduziu à proposito da aus. 
trulção de barracos no Morro | 
da Ca.la.tum.baaa. Subre 0 
inesmo assinto exibiu-se tam. 
bem o sr, Juão Machado, 


PAUSA 

Feita uma pausa uva sessão 
“iegcu-sa u comissão que data 
Parecer sobre Os pedicos de ur 
geueia para requerimentos, E! n 
seguinte: Aloisio Neiva Filho 
Pass Leme e Prota Aguiar, 
“ Parsuu-se depols ao debata so- 
dama 


QUEREMISTA 
UM DEPUTADO TRA- 


de Parlido Trabalhista, foi à | 


tribuna, en: seguida, para Jjus- ro 
titlcar uma emenda que apre. 
Sentará ao Ato das Disposições 
Transitorias, mandado demitir 
todos os prefeitos fluminenses 


Às Jovens Não 0 Queriam e à 
mediatamente depois de pro. . 
msi a slim dl: Sua Esposa 0 Repudiara 
DS Re toltoM ara E dese A, E o Ancião Resolveu o Caso Com Uma 


05 prefeitos pessedistas estavan: 

E politica, pleiteando um 

tento quo Estado sob o pre-| q lavrador Apolinario Fer- 

des ertega tender ds dificuldo. reira Bustos, causado, com 68 
anos de Idade, residente. é 

rua d. Joaquina, 155, no En- 


des criada, pelas Inundações 

mas, na verdade, tendo por fim 

as despesas cleitorals, , 
cantado, levado pelo despre- 
20 que a sua esposa. d, Sabl- 
na Moreira Bastos, de 54 


O discurso do sr, Ponce de 
Loon provocou sucessivos apar. 

anos, lhe votou há cerca de 
tim ano, resolveu ontem aça- 


tes dos representantes pessedis. 
bar com q existencia de sua 


tas, A certa altura, o ar. Go- 
consorte e com au sua tam- f 


veia de Abreu declaroy que q 

eleitorado pessedista era uma 
bem. Para tal fim, pela ma- 
nhã, quando a senhora 


resultante da administração do 
dormia em um quarto dis- 


e q et SS Si SE Ds sa a sp 


| 


Tragedia 


| nou pôr um fim a tudo aqui- 
(lo. À policia do 27.0 distrito 
tomou cInhecimento do luto. 


Proporção Entre Lucro 
e Capital 


5r. Amaral Peixoto, intervindo fre aRONa ia ig) 


9 sr. Tenorto Cavalcanti com 
energia, para dizer que, ao Con. 
trário, o cleitorado do P. 8. D,, 


do completo da materia, não 
Se Jimitundo apenas à apre- 


born rnê consequencia do su. | tante do seu rócurou cs- | Ciação dos novos dispositivos 
borno e da venalidade usad: trangulá-ia. Um dos trilhos | Íiscals, mas, antes, servindo- 
Delo sr. Amaral Pelxoto, para do casal, ao ver a cena, im- | Sº deles para uma profunda 
encobrir os seus crimes, | y Gissertação sobre as caracte- 


pediu-a. Apclinerio, entre- 
tanto, não desistiu da idéia 
criminosa, Tanto assim que, 
á noite, quando sua esposa 
regressou, nproveitando um 


Fizeram ainda USo da pala. 


Vra Oz grs, Fonceca Dorla 
Roberto Silveira. à 


DOT = 


risticas do tributo de renda. 

Do ponto de vista geral, o 
trabalho do sr. Aliomar Ba- 
lceiro procura as soluções 
que não sobrecarreguem as 


: momento em que o seu filho 
Aproxima-se do Mo- | tinha Se ausentado e a se- | Classes menos favorecidas. 
nhora examinava umas cos- | IS que aos ricos é que cabe 


O dever da contribuição com 
maiores impostos. 


Nesse sentido, manifesta- 
Se contrurio ao aumento do 
imposto Sobre os salarios € 
vencimentos des funciona- 
ros publicos,” como tambem 
discorda da Inovação relativa 
à cobranca mediante descoun- 
to em Toma, 


mento Decisivo a Guer- 


ra Civil do Paraguai 
(Conclusão da 1+ Pag.) 


O rio Yapane, onde ambos os 
Erupos indicam estarem pre- 
parando suas forças paru a 
batalha decisiva. 


turas, bateu-lhe fortemente 
no frontal.com uma barra de 
ferro, 

Vendo d. Sabina caida e 
Julgando-a morta, o ancião 
apanhou uma faca e vibrou 
Varios golpes sobre seu pro- 
prio peito e abdomen. 


D. Sabina, toi medicada no 


Entretanto, os rebeldes Iu- Posto de Assistenciu do Meler 
sistem em que obtiveram es- | Apelinado transportado Aloe al forma: o deputado 
magadora vitoria contra ag para o H.P.S., em estado dou com a” tg e Ao concor- 
forcas do governo na base Brave, ainda contcu à repor- úizada pelo 5h et Plata pd 
militar destas, que fica situu- tagem que sun mulher há para cobra projeto ofleia 
da no referido rio Yapane, e mais de uni ano o tratava y nça do imposto 


sobre as pesscas juridicas. 
Neste particular, o repre- 
sentante udenista defendeu o 
sistema constante de umu tu- 
bela Provorclonal que varia 
en função do lucro obtido 
sobre o capital, Alem de mais 
justo, tal processo nferecerin 
ao geverno a Dossibllicnde ce 


asseguram ter 
Prisloneircs, 


O correspondente da revis= 
ta norte-gmericona “News. 
week” Henry Bunkley, que 
visitou q acampamento po- 
vernista, informou, em des- 
Pacho censurado, que as for- 
ças legais chegaram, em tres 


feito 1.500 


“Como um estranho. Acres- 
centou que, apesar dos seus 
GC anos ainda era muito jo- 
vem para amar, NZo podendo 
suportar aquele estado de 
colsas e comd as fovens não 
lhe dessem atenção, determi- 


DL 


y uma arrecadação sunertor 
Pontos, À altura do rio Ya. | tes do. que os do Concepelon âquela que lhe adviria du 
ne Tacuatl, Pasorlvero 6 ou os Informações orlundas | nceltarãa das nercentngens 
a a dos campos rebeldes. estabelecidas pelo goverru, 
6 agora a unica Índica- A emissora de Concepeion Fol nesta ocaslãs u 
' eosr. 
ção que ser seguido | além disso, observou Interva- Allomar Baleeiro chan ona 


Para avallur a situação para- 
Guala do exterior é o volume 
de comunicados de ambas ny 
Partes, Seguindo-s> esse cri. 
terio, parece que os governia- 
tas contam com certa vanta- 
gem. Suas partes e comunt- 
vados, difundidos pels emis- 


los indicadores, em certu 
Erau, de que havia desacor- 
dos entre os lideres rebeldes. 

As sondagens de mediação 
feitas pelo Brasil encontru- 
ram opesição por parte dos 
rebeldes. oue insistem em 
não ndmiti-la enquanto Ope- 
deml]- 


atenção para as Íirmas que, 
Lo nno passado, com capitais 
de 40 milhões de cruzeiros, 
ebtiveram mais de cem por 
cento de lucros. 

— Essas firmes, acentuou 
º deputado brlano, têm o do- | 
ver de contribuir para uma | 
melhoria na situação finan- 
ceira do Nação 


mais friquentes e consisten- | tir 


DIARIO CARIOCA 


mente pelos depulados José Jot- 
feli Jundul Curneiro, que Jne 
pediram contas de varius ué 
suas atitudes, inclusive a tomu. 
da por ocasião do golpe de AU 
du novembro de 1937, 

Respondendo, o sr. Argemiro 
de Figueiredo afirmou ique dl. 
Unto uva grándes oNV iiCiLtur 
Sociuls, vs homens são meros 
acideriles, 

CUNSVIRATA DOS SAR- 

GEN'TOS 

A conspirita do! enrgentos, 
sabre a qual, ministro du Quer. 
Lu Susucnte ontem uistriudalu 
uma Hola, repercutiu tamem 
somente ontem na Camara, 

Pedindo Informações go Cu. 
vermn,, por inlermedio du Mi 
tisterlo da Guerra, o depu 
tado Tlores da Culha encanu. 
nhou un requerimento soyre 
quais os resultados a que che- 
goU u inquerito mandado abrir 
para apurar as responsabilidades 
uU0s sargentos envolvidos na 
mesmu. Justificando seu e 
querimento, disse o deputada 
hioresy da Cunha; “Não ha co. 
Mo iugir à impressão de que v 
fato é grave, Não quero luzer 
sensacionalismo, sempre. tui 
uposto e contrurio às culsas es- 
cundulosas e de estardulhaço, 
mas preciso dar atenção a su. 
na gravidade de que se revesim 
o acontecimento de que cestuu 
trutanao. Não tenho por que 
fazer acusação e, cultor que 
sou do Direito cometeria men. 
su leviandade) se me untecipas: 
so às provas colhidas, e que 
ainda não são nem do méu cu. 
Hhevcimento. mem dy connec. 
ment, do publico, 

Dor isso, julgamos de Peuir 
&, tioverno da Republica inlor- 
med Camara dos Deputados, 
dos. resultados colhidos nesse 
Niquerito. Ei nossa atitude não 
significa outra colta senão que 
estamos ulertes na defesa da 
Constituição da Republica e aa 
nruem, contia quem quer (ue st. 
dt contra os de baixo ou vom 
Uu os do cima porque já ais- 
de € repto: este Congresso Nu. 
cional, leito pela vontade su. 
beranu do povo brasileiro, , não 
te dissolve imals policialmes'e. 

Falou ainda, sr. Gurgel ae 
Amural, que defendeu a pecsua 
do sr, Getuliu Vargas, 

UMA EXPLICAÇAU 

Em retificação à Ata, o depu- 
tado Café Filho frisou, numa ex. 
Dilcaçio, que quand, pediu a 
“Pânscrição do voto do Juiz Ri. 
beiro da Costa; nos anais, não o 
tizeru por ter sido o Voto con- 
tra O fechamento do Pç. 
L. mas sim Pels sentido deniu. 


O Significado Dos Ataques e Reclamações 
Contra o Govêrno Paraibano 


“Estão Preparando a Intervenção” — Afirma o Sr. Argemiro Figuei- 
redo — A Conspirata dos Sargentos — O Financiamento da Carnáúbá 


cratico c a crítica feilu à admt 
trução, 

Ontem não houve Ordem do 
Dia, Na hora do expediente wu 
sr. Agricola de Barros falou 
cuntra 'd restauração de Ponta 
Porã, 

— Falaram, ainda, ce seguintes 
deputados: [Enilogo de Campos, 
sobr! qu preenchimento das 
vagas de carteira; Alencar Ara- 
ripe, sobre a pessima situaçao 
de transporte no Ceará e dJote 


Candido, em torno do finin. 
clamento da cera da carnau. 
ba. 


Foi pedida; ôntem, a transcri- 

cão nos anais da casa, do discur. 

| so do presidente Eurico Dutru, 
| nn Rio (irande do Sul. 

——— e 


Despacharam Com o 
Presidente da Re- 


publica 

O presidente da Republica re- 
cebeu, ontem, no Palacio d, Cu 
teio para” despacho. os srs, 
Bimirante -Silvis Noronha. mi. 
nistro da Murinha | c Morvan 
Dias de Piguciredo, ministro 
do Trabalho; e, em audiencia, 
os congressistas Perelra Moacir, 
Benjimin Farah, Artur Fischer. 
Arruda Camara. Teodulo de Al- 
buquerque. Manu] Novais, 
Aluizio Ferreira, Plínio om. 
peu. lIsaur, Montenegro, Ie 
into Muller, Ponce de Arruda, 
Martiniano. dé Araujo, Negrei- 
ros Fulcão, Eduardo Duvivier, 
Pinto Aleixo. Dario Cardozo, 
Regis Pacchco, Luiz Jacy DI 
niz, Leandro Maciel. Pedro Du. 
tra. Mngalhães Barata Augue- 
ty Melra, Duarto Oliveira, La 
meira Bittencourt, Rocha Ribas, 
Berlo Condé e Valdir Bon. 

chid. 
Emma 


Renuncia de Br: on e 
(Conclusão da |" Pag.) 


que- ão argentina. Fala-só 
inclusive na possivel renui- 
cla de um des dois a tim du 
que sejun resolvidas as uI- 
Vergencias existentes entry 
Washington e Buenos Aires, 
Snllenta-se, contudo, que a 
nenhum dos dois será solici- 
tada à renuncia, 4 menos quo 
se mcdilique fundamental- 
mente à politica norte-sme- 
ricani que, tudo indica, con- 
tinuaré sendo de lento pro- 
BTessu no que se refere à su- 
lução tetal das divergencias 


existentes sobre a Argentina. 


SR 
|UM PLANO ECONÔMICO 


“- PARA O BRASIL 


———— (arlcs Escobar Eilho manta 


Cada dia que Passa mais justificada é, pode-se dizer a ne- 


Cessidade de um Planejamento econômico para 


porque 
mulores 


o Brasil, Isso 


vamos vo léo descambando para um nov 
, pa? ovo 1929 sem 
Preocupações das nOssSas autoridades : 


publicas, 


A Nugea produção industrial entra em colapso; u produção 


agricola desorganiznda, 


causa do surto do cufé; 


taldos-ouro congelados e a sa 


DO estrangeiro: n exportação destruida por 


| como uma vitória Passou à Ter um mito diante da renlidade dos 
| 


está vivendo um minuto de saude por 


º Nos cra upresentada 


desvalorizarem permanentemento 


uma política caolha 


dy restrições e umeaçada de esmagamento pela Concorrência in. 


trhacional, já não vê Juturo em sua frente; 


+ Lransporte a 
tis prometendo resultados 


Quadro ccorúmico do Brasil, 


Inocentes des “ufanistas" 


alguma coisa nesco particular? 


inveterados. 
E como poderemos reajustar, 


fo) crédito, a moeda 


Imigração « tantos outros problemas cão incogni- 
Degativos. 


E! esse, infelizmente o 


pese considerações otiniistus c 
consertar, cstimular ou criar 
Somente através de um plano de 


conjunto, que tome cs problemas um Por um ao mesmo tempo 


Ea dos iluminados em economia basta das 


tim conversas sem substancia, 


Nesse terreno é um Sucesso que as class 


tinham assimilado ta) verdade 
ra uconteceu 


Ses conservadoras já 
+ CONiO ago- 


delegados do convento de todos os 


ip dos convocada por iniciativa da Atsociavão Comercial do 


Vajamos se assim Não é lendo as medida 
Verho c que se consubstanciâni nos 


mos a transcrever: 
13 — 
Fecomendações dos Congrestos 


toras dotem o Brasil de um Plano nacio 


capaz de prover o pais de uma estrutur j 
a econ ; 
Clal, forte o estavel, fornecendo à Nação os rz RE 


socla 


veis à sua segurança c à 
esfera internacional. 


pomia 


| QuECncia do COoPerução dessis 


“Linitação do Lucros” 


| dando. lies Solução que a clência-c q tcenica nos oferecem. Che. 


co) — A Instituição urgente 


da Camara dos Depuladcs podsrá criar uma fal 


G 5 propostas ay po. 
itens ne, T 20.6 que pussy- 


Que us Poderes Publicos, tendo tambem em vista ps 


cursos indispensa. 
lugar condigno na 


elementos Seguros 


Planó, como sp verifica atualmente 


do Conselho Nacional de Eco- 


artigo 205 da Constituição de 1946, 


Clásses com q Poder Publico. 


3.º) -— Que q Governo: Federal y ! 
é aguarde a gr' OLEO — 
| lho Naclynal Ge Econonila para : - SE IA conte 


jetos que atinjam fundumentalment : 
j ; e au tradição de 
Romia libaral, Assim, antes do prosseguimento do projeto sôbre 


nossa ecu- 


que esta du suspeição de inconsti- 


ticiunalidade que “ejuim pesquisados, pelo futúso Conselho, suas 

HEpercustõos Ge ordem bolítica, ecobumica financeira e é 

nos Setores varios das atividades produlcras 'do pais, 
(Transerito do “Dierio do São Paulo: de 213:471, 


DIARIO CARIOCA 


— em 


Rio de Janeiro, Sexta-Feira, 30 de Maio de 1947 
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COMBATE À IGNORÂNCIA, AQ PAUPERISMO 
E A DOENÇA, PROGRAMA DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 


“Apoio Integral ao Sr. João Daudt | 


Ratificado Nas 


Aspirações Que os Brasileiros Precisaram e: 


Últimas Eleições 


toda a America Adotou — Codperação Inte- 
gral Na Hora Que o Brasil Exige — Palavras 


do Presidente Reeleito 


Conforme está amplamente 
divulgado, as representantes 
dns classes produtoras, por unau- 
rimidade de votos, reclegeram 
o er. João Daudt de Olívelra 
para a presidencia da Associn- 
ção Comercial do Hlo de Ja. 
neiro, Procuramos, por isso, 
ouvir, ontem, a opinião do li. 
der cas classes produtoras só- 
bre o pleito que, mais que nas 
outras ocasiões, despertou o In- 
tesse de quantos se preocupam 
pelo destino «do Brasil, ante a 
encruzilhada — economico-finan, 
celra em que se encontra o 
nesto pais, 


CATALHA CONTRA O ATRA- 
So ECONOMICO 


Disse-nos 8. 5,: 

— As eleições para presiden, 
te, conselho airetor, Comissão 
Fiscal e suplentes da Assocln 
ção Comercial se processaran) 
num amblente de sadio patrio- 
tismo e cordialidade,  Havlu 
apenas uma chapá q esse fato 
mostra o esplrilo de unidade 
dominaánte na tradicional Casa 
de Mauá. Os eleitores que nos 
honraram com os seus sulragios 
tambem referendaram, na pra- 
tica, oq imensos compromissos 
que temos assumido perante o 
pais. E' certo que, após um 
periodo de intensa atividade, 
toda cla dedicada ays interes. 
ses da classe a que me honro 
do pertencer, e utendendo go 
apelo dos que me são caros, 
deverá eu ter direito a um me. 
recido reporso nov aconchego 
do lar e no trato dos meus mul- 
tos amigos queridos, Todavia, 
não poderia, sen desdouro, fu- 
gir 4 responsabilidade desta ho. 
ro dificil, é qual todos os bra. 
sileiros não têm q direito de 
alheiar-se. O Brasil, mais du 
que nunca, exige dos homens 
que dirigem sua economia uma 
cOoperação integral, absoluta e 
corajosa. E as closes produ- 
foras agora, como ontem « 
sempre, reividicam para si os 
primeiros postos da linha de 
frente desta batalha que, pelo 
bem do Brasil, aceltamos tra, 
var contra a ignorancia, a do. 
ença, o atraso economico e a 


pauperisno — os maiores inl-| 
anigos da nussa estremecias | 
Púlrin. 


— Portanto, aceitando, mails 
unia vez, O lene do barco que 
me é oferecido pela confiança 
dos meus amigos da Associação 
Comercial, tenho a serena con: 
vicção de que, contando como 
conto, com a cooperação, o es. 
tímulo. a inteligência e a leal. 
dade dos que comigo foram 
eleitos, novamente os homens 
das classes produtoras de nos- 
su terra lão de tudo empreen- 
der pura honrar a palavra em, 
penhoda junto ao Poder Publi. 
co e à Nação, no sentido de 
encontrar, dentro da Democra- 
cla e da Liberdade, a solução 
Justa para os angustlosos pru- 
blemas que nos afligem nest? 
instante crucial — frisou. 

TORNAR REALIDADE A 
“CARTA DE PAZ SOCIAL” 

Respondendo, depois, á nossa 
pergunta sóbre o programa que 
o orienterá, declarou nost 

— Em obeciencia ás normas 
estatutarias de nossa  Associa. 
(ão, a posse do presidente, do 
Conselho Diretor, da Comts- | 


ao DIARIO CARIOCA | Para 


são Fiscal e do. suplentes &r 
realizará no dia 5 de junho nó 
salão nobre da casa, Conside- 
rando, por outro lado. o mo. 
mento em que vivemos somos 
de opinião que não se deverá 
dar nenhum caráter excepclo. 
Nal á cerimonia dos novos di- 
rigontes da Associação Comtr- 
clal. Será assim um e&contecl. 
mento normal de nossa vida an. 
sociativa, Quanto a programa, 
apenas posso asseverar quis 
bBossuo um a seguir, o qual ge 
resume em tornar numa reali- 
dade pratica os preceitos, «ms 
postulados e as recomendações 
da “Carla Economica de Tere. 
sópolis” e da “Carta de Prz 
Socia!”, documentos que repro 
sentam não já apenas para à 
Brasil, mas para todo o conti. 
nente americano, a mals alta 
aspiração das classes produty- 
ras do Novo Mundo: — o com- 
vale à miséria, ao atraso eco 
nomico, á doença, à Injustiçã 
social — ao pauperismo, numa 
buavra — concluiu o sr. Jo 
Daudt "de Oliveira, se 
PORQUE NÃO FOI REELEBt. 
TO O SR. DANIEL DE 
CARVALHO 

Há anos foram eleitos para 
O Conselho Diretor da Assúcla- 
ção Comercita] Os Srs. Danic! 
de Carvalho, atual ministro du 
Agricullura, e o sr. José Au- 
Busto, hoje vice presidente ia 
Camara des Deputados, tendo q 
primeiro dirigido o lustitulo 
de Economia e este, o Depar. 
tamento de Educação da “Ca- 
sa de Mauá”, Regressando às 
lutas politicas, ambos se afas- 
faram do selo das classes pru 
dutoras, razão por que não fo. 
ram recleitos para w Consello 
Diretor da Associação. Entre. 
tanto, os componentes da ns. 
sembléia ante ontem reunida 
no Palacio do Comércio pres. 
toram aos dois homens publi- 
Cos expressiva homenagen:. 
aclamando-os socios benemeêri 
tos da centeniria instituição 
poe sc uia tiva do comercio d> 
io. 


AE pe 
DR. BELMIRO 


VALVERDE 
VIAS URINARIAS 


Comunica a seus amigos e 
clientes que reassumiu a 
sua clinica 
Consultorio — Rus 
Luzia, 685-11,º andar 
Salas 1106 Ed Calo- 
geras — Dlarlamente das 
1 ás 15 horas ou com 
hora marcada 
TELEFONE 22-0927 


CEAR 
DANTON JOBIM 


ADVOGADO 


Causas clveis e comerciais 
AV. ERASMO BRAGA, 254 
12.º andar - Sala 1204 


(Esplanada) 
Tels. ; 42.7577 e 22035 
: Das *5 às 18 hs, 


Santa 


“AS GRANDES OFERTAS DO LEÃO D'AMÉRICA- 


AquErRos Wot Fr 


j 
4 


48 peças, com lindo estôjo, de 
Crs 686/00 a Cr$ 560,00 


OQ lema do “Leão D'América” * 
bem servir e vender sempro 


s do Rio. 


s—: 


URUGUAIANA, 


sa é 


| 
| 


e 


A 


Entendimento Entre o PSD e o Bloco PTB-PL, 
Solução do Impasse Parlamentarista >: o Go 


POLÍTICA 


CONFERENCIA DO GOVERNADO R WALTER JOBIM COM OS LL 
DERES DA OPOSIÇÃO — RETIR ADA A CONSTITUIÇÃO PROVI- 


SORIA EM SÃO PAULO 


entre o blo 
impasse co 
um secretar 
ria, dariam 
administrati 


to de ter, 
os deputad 
Francisco 
tempo Os 
sº, Valter J 
sunto trata 
fórmumm harmonicsa 


uma 
ticas, visando a tranquilidade 


RETIRADA A CONSTITUIÇÃO 
PROVISORIA 

S. PAULO, 29 (Asaâpress) — 
Na Sessão Extraordinaria da 
Assembléia Constituinte, foram 
aprovadas varias emendas du 
Rorimento Interno, visando re. 
duzir os prazos para discussão 
do projeio da Conslituição a 
suis emendas, tendo por fim ta- 
cilitar a mais rapida constitu. 
cCionulização do Estado, 

Pelo secreterlo da mesa, foi 
lido um requerimento em que 
os signatarios da emenda n, à, 
mais conhecida por Constitui. 
ção Provisorla, pediam a sua 
retirada, O presidente da As- 
sembléia se congralulou com q 
Casa, dizendo que São Paulo 
faria justiça aos seus deputados. 

Na sessão de hoje entenra 
em discussão o projeta da Cons- 
tituição e suas emendas, 

PARA QUE SEJA CRIADO O| 
CARGO DE VICE.GO. 
VERNADOR 
S. PAULO, 29 (Asapress) — 
ÃO que se informa um grupo | 
de parlamentares do P, S. D. 
apresentará uma emenda para 
que seja criado pela Gonstitu'- 
ção o cargo de vice-governador 

do Estado; por clelção direta, 

Ao que se adianta, o sr. No. 
vell Junior seria o Indiendo pelo 
seu partido para aquele car 
go. 

PARLAMENTARISMO NO 

GOIAZ 

GOIANIA, 29 (Asapress) 
Os cireulos politicos locais estão 
agitados em virtude da tenden. 
cia de um grupo de constituin- 
tes golanos em fazer Inserir na 
carta Politica do Estado dis. 
positivos de tendencias parla- 
mentaristas. 

A bancaga do PSD está Inte. 
ressada em conseguir a aprova- 


va, 


05 João Nunes Cainpos, vice- lider do PTB. Tarso Dulra e 


tres parlamentares 
obim mas nada transpirou 


do fol a elaboração da Carta 


do Rio Grande do Sul. 


— VIOLENCIAS NO PARÁ 


P. ALEG RE, 29 (Asapress) — Depois de varlas marchas e contra- 
marchas, es boça-se, finalmente, um am plo entendimento político 
co PTB-PL e a bancada pes sedista, visando, solucionar o 
nstituclonal, de cuja resolu ção decorreria a formação de 
lado de coalizão, através do qual as oposições, atual maio- 
mn sua colaboraçio no gover no nas questões de ordan 


Um indici o de que as demarches cam! nham aceleradamente é'c ta- 
óntem, o governador Valter Joblm recebido, em Palacio,” 


| 
| 
| 
Documentos 


Chega Hoje o Chete 
do E. M. do Exército 


Boliviano 


Ohegará hoje, ás 16 horas, 
nvião da F, A, B, q tem. 


em 
col. 


vem no Braoslj n convite do nosso 
Governo, Em sua compunhin via- 


lnm os-tenentes coroneis Carlos 
| Montero. “arlis Sunrea Gusman, 
! Raul Cortez Tovar, tenente José 
Putino e srus, Dethsalhd de Tor. 
ras e Blanca de Montoro, 


receblios now Acroportu 
Guerru e altas 
Foram nos- 
tos á disposição cos visitantes o 
tenente-coronel Carjos Flores ds 
Palvi e cauitão Iuzo Manhães ls- 
thlem, 


Serio 
nelo ministro da 
autoridades milituros. 


—— 


Venha Buscar Seus 


Brochado da Rocha, do PSD. Durante largo periodo de 
demcra- ram-so em conf: rencia com o 
de positivo, senão que o as- Encontra-se nesta redação, 
Constitucional, em busca de | 4 disposição do seu dono, um 
para conelliação dos Interes ss gerais das correntes poll- livro de notas e documentos, 
pertencentes ao sr, Alirio 
vrovocando inusitado Interesse | José de Arimatéia. 


Nenhuma Modificação 
Nos Compromissos 


Recebemos da UDN de 
Minas Gerais a seguinte 
nota: 

“A Comissão Executiva 


de UDN seção de Minas Ge- 
sms, em conformidade com 
a nota publicada pela sua 
bancada na Assembléia Le. 
gislativa, declara - que ne- 
nhuma modificação so pro- 
cessou ou se processa nox 
compromissos ussumídos em. 
Lres os partidos culigados pa. 
ra a eleição do povernadur 
Milton Campos, nem existe 
acordo com qualquer outro 
partido político, o que não 
impede * cooperução de to. 
dos «s partidos para elabo- 
rar uma Constituição digna 
de Minas, 


Belo Hortronte, 29 
| maio de 1947". 


de 


ção do plenario para esses dis. 
positivos um dos quais veda uu 
Execulico qo direito de montetr 
(é secreturios de Estado, O Ghe- 
te de Polícia e o comandante da 
Polícia Mttitar, 


O ante.projeto da Constituição 
gosana, ja elaborado e pronto 
para a publicação dispõe que 
as nomeações dos secretarias o 
estado e das autoridades Ju 
mencionadas só poderá, ser eie 
tivadas. pelo chefe do governo 
mediante a nprovação de 23 


da Assembléia Legislativa, 
Os debates em forno do as 
ELINO prometem se revestir us 


grande sensação, e desde já ves 


eee e em e o e e e 


em toGos os melos gedmainiseras 
vos e politicos desta capita! 

VIOLENCIAS NO PAHA' 

BELEM. 29 tAsapresss — tu 
sr. Paulo Maranhão receneu tum 
telegrama do general Zncarias 
de Assuncão, n proposito UU 
incidente do jornalista Osstai; us 
brito, 

Diz aquele aespicio mn teria 
altura: “E! uma forma vinga. 
va e repusita, com que 
mejum sufocar a opintã, publ 
ci e n critica aos desmanavun, 
Que retletem a insegura ça utitas 
do Estado”, 

OU rererião telegrama 
dizendo: 
dlenação 
“Polhas”, 

DELE'M 29 (Asuprese) a 
Comissão Executiva do. Partido 
Social Progressista recebem uti 
telegrama procedente de Marn. 
Panim, comunicando a prisno, 
pela policia local, d- quatro 
corveligionarios do partido. con 
o fim evidente de Intinida- 
tos, 


i- 


EINCius 
“Compartilho «a m- 
tos nossos amigos dur 


As Viaturas Navais 


Sem -Placa da Pre- 


. 
feitura 

O ministro da Murinhs emu el- 

so de ontem comuntea quo + tem 

de Idontificar todos oz “ireps" e 

outros enrros detrunsportes navais 


não matriculados nn Preteltura Jo 
ca] «tals vicujos seinm registrados 
nos Distritos Navais, oudo será 
dado num numero n cada veleno 
Para talo fim, cada Distrito Na- 
vn] orgontzará com a possivel bro- 
sidade, flohas vara enda  veleulo, 
com as mesmas enractoristlos exi: 
eldus para cada valento, com ss 
mosmas curacteristicas exiginds 
vara a matricuju na Prefeitura, 


SERÃO EXPULSOS DO CONTINENTE 
OS REMANESCENTES DO NAZELFASCISMO 


Visita de Cortezia do Titular do I tamarati ao Uruguai — De Acordo, 
Apenas o que se refere à Ponte In ternacional — Um Ponto Assenta- 


do Para a Conferencia 


do Rio de 


Janeiro — Declarações do Sr. 


Raul Fernandes, ao Re gressar, Ontem, ao Rivy 


Regressou, ontem, de sua via. 


uma perene mocidade de es- 


gem ao Uruguai, onde foi a | nlritô, e que goza de uma gran. 


do presidente Berreta, 
o sr. Naul Fernandes, minis. 
tro lo Exterior, que se fez 
ucompanhar do ministro 
Thompson Flores, introdutor 
diplomático do Itamarati. 
Aguardando o “Cabo de Bue- 
na Esperanza”, que trouxe aa 
Brasil o ministro Raul Fernan- 
des, vlam.se, o sr. Hildebrands 
Acioli, titular Interino do Ex 
terilor, numerosos diplomatas 
e várias autoridades, 


A INDISCUTIVEL POPULA- 
RIDADE DE BERRETA 


convite 


Abordado pcios jornalistas, o 
sr. TNaul Fernandes começou 
declarando que ralizara uma 
visita de cortezla e que recu- 
berã, do presidente Borreta rn 
demais autoridades  urugualas 
um acolhimento, verdadeira- 
mente, sensibllizante. 

A seguir declarou que o che. 
fe do Govêrno do Uruguai, ape- 
sar dos seus 70 anos, mantem 


Ao desembarcar, o ministro 

Raul Fernandes recebe um 

abraço do sr. Osvaldo Ara- 
nha 


Punição Dos Mesários Faltosos 
Lista Enviada ao T. R. E. Pelo Juiz da 5.º 


Zona Eleitoral — Os Outros Juizes Deverão 


Fazer o 


O sr. Roberto Medeiros, Jutz 
da 5.* zona eleitoral, comunicou 
ao Tribunal Regional Eleitoral 
as faltas cometidas por vários 
mesários, mus eleições de janel, 
ro a fim de que os mesmos 
sejam processados na forma da 
les. 


O T. R. E. encaminhou q 
feito no procurador sr. Romão 
Cortes de Lacerda, para que u 
mesmo se pronuncie a respel. 
toa. 

São vs segumtes o. mesários 


Mesmo 
faltosos na 5” sona; Valter 
Lemos de Azevedo — Clets- 


tones Barbosa — Olga Gervuis 
Vieira Salgado — Edite Borges 
de Oliveira — Henrique O'Relll 
Pinheiro e Paulo Rubens Mou- 
te. 

Foi o sr. Roberto Medeiros 
o primeiro juiz a fazer tal co, 
municação, de maneira que o 
TP. R. E, recomendou aus ou. 
tros Juizes falem a respeito nas 
suas respectivas zonas, de vez 
que já são passados 4 meses do 
wWtimo pleito, 


de popularidade selo do 
povo do seu país, 

NÃO HOUVE ACORDOS 
COMERCIAIS 
Continuando a palestra com 
os jornalistas, o ministro do 
Exterior declarou que carece qe 
fundamento a notícia da ass! 
natura de vários acordos co- 
merclais, acentuando que de 
H“cordo, foi assinado, apenas o 
que se referesá ponte Iuter- 
nacional recentemente Inau. 

gurada, 

A CONFERENCIA DO: RIO 
DE JANEIRO 
Perguntado sobre a Conte. 
rencla do Rio de Janeiro, o tl- 
tular do Itamaratí afirmou que 
não tratou do assunto com o 
presidente Berreta, afirmando 
que o govérno de Washinglion 
marcará a data, Disse, ainda 
que afastado do Rio por 15 dias, 
não podia dar novidades, att- 
tude que só crá caber au 
ininistro Acioll, que o substi. 

tuiu, 


Ante a insistencla da repor. 
tagem, o ministro Raul Fer- 
nandes adiantou que um dos 
pontos Já assentados a sereni 
tratados na Conferencia, é a 
expulsão do Continente de lo- 
ces os elementos considerados 
indesejáveis, notadamente te. 
imanescentes do nazismo c du 
fascismo. 


A QUESTÃO DO PARAGUAI 
Sugerida a possibilidade da 
sum viajem ter sido ligada á 
questão do Paraguai, o tilular 
do Exterior declarou que com 
o presidente Berreta nada fico! 
assentado a respeito, 
Conferenciou, entretanto, 
com os chanceleres da Argen. 
tina e do Uruguai, assentando 
alguns pontos de interesse mi:- 
tuo dos paises americanos, re 
lntivos à guerra civil paraguala 
Finalizando. as suas declara. 
ques, acentuou que tudo depen. 
de dos que estão empenhados 
na luta, 


no 


A alta adihinistração elo Bau- 
co do Bresll apresentou à As- 
semblcia Geral dos acionistas, 
na sessão ordinária. de 30 ce 
abril ultimo, o Relatorio das 
suas atividades no ano jransato 
Relatório que constitul um do. 
cumento de real significação 
economica, rolítica e cocial. 


O primeiro capítulo, dedicado 
à situação economica e finan. 
célra do Brasil no ano de 1945, 
é uma sintese clara, positiva e 
realista da posição atililva a 
que foi condenado o Pais, com 
o derrame excessivo de papel- 
moda e com a elasticidade que 
se deu ao crédito bancário, tudo 
con: a sanção do povêrno ver- 
dugo do sr. Gettiio Vargas. 
Comprovando essa política erl, 
minosa, , Relatório oferece à 
Prova irrecusável dos. algaris. 
mos. Ei-la: “Como consegues. 
cia da utilização de recursos de 
origem inflacionista nos !inan 
clamentos dos programas, di 
Política de realizações que, ini. 
ciada em 1931, perdurou até ou 
t sro de 1945, nosso potencial 
monetário ascendera de 5.959 
milhões de cruzeiros, em 1931 
a 41.490 milhões, em 31 de de: 
«ombro de 1945, e q indice do 
custo da vida, na base 1930:: 
100, eleva se à 257. O indice do 
Potencial Monetário, tomando.se 
1930=100, chega-se a 798", à 
moeda em giro, em 1930, ceras 
de tres biliões de cruzeiros, ele- 
Vou se, em 1941, a 6.617 milhões 
de cruzeiros para, em 1945 
att dr a 17.535 milhões de cru. 
Zeiros. As emissões que Incha. 
Tan: e circulação monetária qu 
período du 1941-45, foram apl! 
Cadas na compra de cambiais dá 
exportação a 20 cruzeiros por 
dolar, isto para manter.su uy 
cambio aviltado contra os inte. 
tesses coletivos e em beneficio 
de uma minoria de industria!s 
8 exportadores, A poliica ado 
tada Pelo Banco do Brasil po- 
litica corretiva do dupio infln. 
clonismo — pletora de emissões 
de moeda fiduciária e de curso 
forçado e de crédito torrencia] 


eme gas anna Maes 


Lastro-Ouro e Infl 


Depois do magnifico discur. 
so lido pelo senador Vitorino 
Freire, quase nada podia ser 
Gito relntivamente ao discurso 
com que o sr. Getulio Vargas 
procurou atirar sobre os om- 
bros do gencral Dutra a res. 
ponsabilidade da critica situa- 
ção econômica que atravessa- 
mos, Realmente fol conciso e 
preciso, Nélc o bisturí funcio- 
nou maravilhosamente  desmo- 
ralizando a falação do senador 
gaucho, 

Mas o senador Ivo de Aqui. 
no, lider da maioria em nome 
do Governo (o discurso do se- 
nador Vitorino tem carater pes- 
sonl), tinha algo u acrescen- 
tar. Ele mesmo reconheceu que 
pouco ou quase nada podia adi- 
clonar ao que dissera o sr, Vi- 
torino Freire, Mas fez questão 
de abordar mais pormenoriza 


Processo Contra 
o Jornalista ' 
Pompeu de Souza 


O vereador integralista Jai- 
me Ferreira da Silva, de noto. 
ria fama desde sua citação, pro 
atividades de traição á patria, 
durante a guerra, no “lavro 
Azul” americano — dá mico, 
hojo a um process, contra o 
nosso companheiro Pompeu de 
Couzn, por delito de injuria, 

A queixa d, vereador integra. 
lista estã baseada na série us 
artigos de autoria do nusso 
companheiro sobke a reterida 
denuncia do “Livro Azul", 

A" audiencia marcada para ho- 
Je às 13 horas, na lit Vara 
Criminal, o sr. Pompeu ae 
Souza comparecerá acompanha. 
do do seu ndvogado, sr, Joan 
Mangabeira, 


LEREM fe ia EI Pre My rem 
ADVOCACIA TRA- 
BALHISTA 


NAPOLEÃO FONYAT 
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O Relatório do Banco do Brasil 


== fol. em verdade, uma polítiss 
de salvação publica. Aqgti te- 
mos outra informação a respel. 
to que extraimos do Relatório. 
-—— moeda escritural, originaga 
do nhiiso do erédilo, é um fator 
do Inflação- e o cheque, então, 
torna-se mais perigoso do que 
O papel.moeda, jorque age livie 
de qualquer contróle”. 
Entretanto, era com esses ins- 
trumentos perniciosos de fazes 
dinheiro que o Estado Novo Jo. 
gava, avillando a moeda dia a 
Gia, confiscundo vencimentos, 
salários e pequenas rendas, en- 
quanto ludibriava funcionários 
ce trabalhadores com a pan. 
céia dos aumentos das pagus, 
tenda à certeza de que a medi- 
da generosa seria anulada peia 
altu espiralante do custo da 
vida, 
O nº! tór!; a que nos atemos 
ainda examina e informa mi 
nucic:amente o que ocorre nos 
setores sogtintes: comércio va- 
torior; mercado cambial; pru. 
dução e comércio interno; mor- 
da e crédito: meio Circulante; 
meios de pagamento: reservas . 
ouro; politica de crédito; Car- 
teíra de Redescontos; movimern. 
to buncário: mercado de valores 
mobiliários: Finanças Poblicas: 
Carteira, de Crétito Agricot q 
Industrial; crédito agricola; cré- 
dito Industrial; Carteira de Ex 
Dortação e Importação: expor- 
tagio v importação, enfim, tudo 
que se comporta no rebojo da 
vida fecunda do nosso principal 
estabelecimento de crédito, 
Com esse documento de tan. 
givel relevancia, sincero e ho- 
nesto na exposição de tudo que 
interessa à politica economica, 
bancária e financeira do Brasil, 
com esse documento irrefutável 
o presidente do Banco do Bra 
sil, dr. Guilherme da Silveira 
reafirmou sua capacidade de 
administrador, seu espirito in- 
dependente « sun larga visão de 
banqueiro e financista. All ca 
espelha a realidade economica 
e flnanceira do Pais. 
(Transcrito do “Jornal 
Brasil" de 28.5-47)3. O 


ação 
Budamente q meio circulante 
diminuia a produção eriou q 
sr. Getulio Vargas esse estado 
de coisis que ai está, Temos 
muito ouro multo dinheiro em 
circulação, mis pouco o que 
comprar, Como consequência o 
que existe custa o próprio stn= 
gue do povo, A politica eco. 
nômica da ditadura acabou por 
Gesequillltar a vida nacional] 
pela moteção dispensada uos 
inumeros bancos criados à sua 
sombra para enriquecimento 
âNcil e rápido dos afilhwios. 
Agora torna-se necessário re- 
duzir o numero de tais arapu- 
cas, mas tal emprrendimanto 
parece fadado a insucesso por- 
que determinava verdadeiro 
“erack" no comércio e na In. 


do 


“ dustria, 


damente a questão da Inflação - 


allãs o motivo gerador de to- 
dos os nossos males, 


Achou o sr. Getullo Vargas 
que durante o seu “eurto pe. 
rodo” não houvera infinção, 
pois as colossais emissões que 
fizera eram sempre Correspon- 
didas pelo suficiente lastro de 
ouro, De modo que no enten. 
der do senador gaucho não 
pode haver inflação desde que 
o papel em circulação tenha 
lastro, E justamente fol para 
provar o contrário que o lider 
da maioria falou por mais de 
hora, E constguiu-o, 

Aliás o povo cada dia que 
passa se torna mais esperto, E 
já sabe que os seus males vêm 
da longa noite da ditadura 
quando tudo de bom podia ser 
feito a tempo e à hora e pou- 
co se fez, Aumentando desbra. 


Eis a situação em que nos 
deixou o Governo de quinze 
anos do sr, Getulio Vargas. Os 
próprios remédios que seus 
conseleiros descobriram para 
debater 0º mal] não forum apii- 
cados, embora manipiiades 
convenientemente, Agora o 
Governo do general Dutra “esta 
ministrando ao doente o r-me- 
dio prescrito pelo sem anteces- 
Sor, com sucesso, Por que não 
fez isso o sr, Getulio antes? 

Cremos que, dificilmente po- 
derã o ex presidente contestar 
O que disso o senador Ivo de 
Asgulno, A sua brilhante poça 
está fadada a abrir as olhos aos 
getulistas mais exaltados, Dis- 
se ete miúita ceisa que “4 sabe. 
mos. Mas a repetição é neces. 
sária, para convencimento dos 
incrédulos, 

(Trauscrito 
Noite” de 27 
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A PAZ PELO DIREITO 


Brasil acaba de enviar a Monisvidéu o seu mi. 
nistro das Relações Exteriores, A viagam do ar. 
Raul Fernandes nada teve de espetacular, mui. 
to embora dela se esperem os melhores irutos, 
graças é eficaz atividade desenvolvida pelo nozco chan- 
celer na República Oriental. Nesca atividade, não pade. 
ce dúvida que a nota mais viva e mais feliz foi «q nota. 
vel conferência, ou melhor, a grande lição do direito 
público inlernccional que o nosto eminente enviado lsve 
ccasito de produzir na Univercidado da capilal vru- 


guaio, 


Divulgaram os noszos colegas do “Jornal do Co- 
mórcio” o trabalho do cr, Raul Fernandes e todos os 
que o leram devem ter experimentado q mesma senza- 
cão que tivemos depois de perlustrar as duas colunas do 
secular órgão de imprensa, em que coubs, inteiro, érse 
trabalho, verdadeiro milagre de sínteso, A impressão 
que nos ficou foi de que o Brasil não poderia estar me. 
lhor representado em qualquer país, dos mais cultos 'do 
munco, que pela inteligência, o saber e a experiência 
do executor de nosea politica externa, Por outro lado 
uma reflexão, desde logo ce impôs: quanto nos represen- 
tariagmos melhor, no estrangeiro, ge enviassemos aos 


paises amigos, nas ocasiões solenes de sua vida, em | 
vez de caras e numerosas embaixadas, espiritos cinti- | 


lantes, como o do atual timonsiro do Itamarati, capezes 
ce prestigiar, por si mesmos, os nossos fóros do civilize- 
cics, redoirando os brasões de nosea cultura. 

» À lese do sr. Rcul Fernandes, em sua conferôncie, 
não constitui, por certo, novidade maior: — a pedra an- 
gular da paz é o desenvolvimento do direito internacio- 
aal, na extensa medida em que já so desenvolveu o di- 
reito público interno. Entretanto, imprime-lhe o confe- 
zencista tamanho relêvo e a demonstra com tal finura, 
eiegância e fôrça de raciocinio, num estilo cristalino e 
acessivel, que os mais cépticos em face das tentativas 
de organização da paz, em bases duradouras, hão de 


rôr em dúvida, certamente 


seu raciocinio, 


, 


os fundamentos lógicos de 


“A lacuna a preencher — diz o ministro Raul Fer- 
nundes — é a de uma legislatura mundial enquadrada 
numa constituição que lhe defina os poderes, os circuns- 
creva no campo delimitado das matérias mundiais e 
deixe à livre determinação dos Estados nacionais e dos 
cegrupamentos regionais tudo quanto fôr de sau peculiar 
interêsse. O problema da representação justa implica- 
do em tal sistema é de solução dificil, mas não impossl- 
vel; a técnica do direito público superou as suas dificul. 
dades na ordem interna e nada obsta a que o mesmo 
êxito ee alcance na órbita internacional,” 

Acentua o nogso chanceler que a paz sará precária 
enquanto nos obstinurmos em baseá-la em tratados que, 
por mais justos, cristalizam, caducam e perecem, por 
tórça da concepção estática que os inspira. A lei, e não 
tratado, é que se ajusta qo dinamismo da vida, assegu- 
rando a paz duradoura, porque, — para citar uma ex- 
pressão do conferencista, — “tal como a própria vida 
de que é imagem, adapta-se às transformações conti. 
Luas, seja por obra da jurisprudência dos tribunais, seja 
pela emenda do legislador atento às realidades.” Numa 


palavra: 


— “A paz é a ordem baseada na lei.“ 


Criticou o ministro do Exterior a Organização das 
liações Unidas nos seus pontos mais fracos: — Ser uma 
associação de Estados soberanos em que os pequenos 
delegam aos grandes todo o poder no que se refere à se. 
gurança; fundar-se na livre entrada e saida de seus 
membros; e prescindir do poder normativo, com o para: 
doxo de instituir um tribunal em que os juizes não dis. 
põem de lei 'a aplicar, dada a insuficiência das conven- 


cões-contratos, 


Felicitemo-nos, afinal, de que tenha cabido a um 
chanceler brasileiro pronunciar, na cátedra mais presti- 
gicza do nosso bom vizinho cisplatino, essa bela e opor. 
tuna oração. Tão bela e oportuna, que valeria a pena di. 
fundí.la por todo o mundo culto, entre os homens de 
boa vontade que trabalham sinceramente pela paz, des. 
tacando-se estas grandes palavras: — "Ainda que eu 
pudesse, e não posso, dizer coisas originais, seria mais 
util repetir esses pensamentos sabidos, Sabidos mas 
não praticados, porque, entre u concepção e a execução, 
sa ergue o secular preconceito da soberania ilimitada 
dos Estados. E' preciso repeti.los até à saciedade, fazê. 
ios penetrar na consciência do povo, para abater a no- 


va Bactilha. 


Que Idiotas ! 


. MA dus clisas que mais 
( ) irritam os partidurios 

do senador Prestes é 
= serenidade com que us au- 
toridades estão, enfrentando 
css? torpe campanha de In- 
asultos à pese" do presiden- 
te da Republica, quer atra- 
vês das colunas dos Jornais 
vermelhos, quer pri: tribuna 
lepisiativa. 

O desejo dos bolchevistas 
brasileiros ere o de uma re- 
pressão violenta da polícia. 
Surras, prisões, lorturas, etc. 
Mes, como o presidente da 
Republica não autoriza esses 
processos de violencia, não € 
possivel erint mártires no- 
munistas. O sr. Prestese' to- 
tes os seus amigos estao 
passando bem, andam livre- 
mente, passeiam, divertem- 
so e ninguem lhes estorva 


Co porscs. 


| 
|] 


Essa cautelosa e louvavel 
conduta das nossas autor!- 
dades causa profundo mal- 
ester nas hostes vermelhas, 
O “slogan” da. renuncia do 
presidente continua na or- 
dem do dia. Num dos seus 
ultimos numeros. O jornal do 
sr. Prestes diz em “manchet- 
te” que “todo o Brasil pede 
e renuncia do sr. Dutra”, E 
publica uma serie de tele- 
Erames e cartas que lhe che- 
grm à redacão, Mas, esse 
“trdo” Brasil não passa de 
mistificacão, São comunis- 
fns dos suburblos do Rio de 
Janeiro e os gatos pingades 
dos Estados que, nbedicntes 
fs ordens do sr. Prestes e 
Tiéis 5 “linha justa" que te- 
lgrofem e escrevem, E as 
mensagens dessas cafagestes 
são pnontadas como a voz do 
Brasil! 


“Que idiotas 


A Verdade Sobre 


o Estadio 


Y ONTINUA o debaie em 
torho da construção 
do estadio nacional. 

“Todos desejam que q grande 
obra esteja, conclulda antes 
da realizução do campeona- 

to mundial, em 1949, 

O assunto exige análise se- 
rena e reflexão, Ninguem se 
opõe à Idéia da construção 
da praça de esportes. E' uma 
necessidade indiscutível, 

Mas, s2jamis renlistas, 
Será oportuna a construção 
do “stadium” no momento? 
Dispomos de meios mate- 
rlois, atualmente, para levar 
à termõ o empreendimento? 

Preliminarmente, atente- 
mos pnra a politica finan- 
ceira do Governo, Procura- 
89 estancar a inflação, redu- 
zináo as despesas ndioveis e 
Es obras suntuarias, Defla- 
clona-se o rredit% Imoblita- 
rlo, apesar da fnlta da casas 
para pobres » ricos.. 

Como justificar a inversão 
de mais de cem milhões de 
eruzeiros, em fnce ca orlen- 
tacão exvernamental em re- 
ferenciaY 

Ademais, há material da 
eonstrucão er aburndancin? 
Temos verenihões e rimento 
eus: nermitan realizar qa 
trabrihos:no tzmpo records 
sumerido? 

Parec> que nr: ca'amos 
delxandn levar peln fnntnein, 
A verdod> é que não node. 
mos construly 4 estadio mes- 
ta "portunidadea, 

E. enounnto é tempo, vol- 
temor as vistns para a emp 
po do Vnsen, que poderá 
atender &z exigencins do rer- 
tama de 1949 fritas as obras 


cemp'ementares, 
———eaeeeeem 


A Luta Contra 


a Tuberculos: 


LUTA contra a tu- 

berculose é uma cru- 

nada nacional que 
úcve interessar a todos os 
brasileircs, E' unin questão 
vital pur q Brasil esse com- 
batc sem treguas à devasta- 
ção do bacilo de Koch. As ul- 
timas estatisticas sobre a 
mortalidade provocada pelo 
terrivel bacil3 são verdndei- 
ramente alarmantes, 

O lustre tisiclogista bra- 
sileiro dr. J. Carvalho Ferr 
rejra, em entrevisty concedl- 
da à Imprensa, focaliza O 
problema nos seus justos ter- 
mos. Como disse muito bem 
uquele cientista, a luta con- 
tra u tuberculcse exige uma 
mebilizzção em massa de to- 
dos os “fronts”, não so no 
terreno especinlizado como 
em todo 0 melo -medico e não 
medico, Realmente, devemos 
ronvir rue estamos diante 
de verdndeira calamidade 
publica o para debelá-la são 
necessarios todos ns sacrifl- 
Cica e» todos os esforços. 

O governo da Republica 8 
"os governos dos Estados de- 
vem, quanto antes, entrar em 
entendimento para uma mo- 
hilização de tedas as ener- 
elas e toras ns vontades, 
para que, dessa formn, nos 
lmpemos dessa mancha que 
representam. os abituarios 
em todo o vaís. 

As consecnenelas trácicas 
da devastreão do bacia de 
Torh poderão ser evitadas 
*sº houver, em tempo, uma 
frente vnica nacional nessa 
camnanha dd» selvação do 
nossd novo, Já não adianta 
mois falar. porone o proble- 
min está ef com tedas rs suás 
cores finebrosas. Agorr q 
oue cumpre é cglre reali. 


TuI. 


Intimamante Ligadns a 
Mosccu Todos os Diri- 


gentes Comunistas 
(Conclusão da 1º Pag.) 


Wilheim Pleck, lider comtums- 
tn alemã, que regretsoou á Ale- 
manha com o exercito verme. 
lho depols de restdir de St 

a 1945 em Moscou, desempo. 
nha imnortantes atlvidados ba 
Alemanha; 

Palmiiro Toglinttl, que tem 
nem usumou o decreto de dis. 
rojucão ceui o pseudonimo ce 
Ercoll. regressou á Itulln e. 
pols da residir 19 anos em Moes- 
cou, sendo lider comunista 4 
ex membro dirigente do govur. 
no, 

Maurice 'Thorex, secretari, He 
ral dn Partido Comunista Fran. 
ves fugiu da Prança em IU4U, 
uv ca voltando em 1945, toi 
att ja nouco vice-premier: 

Audré Marty, teresiva iiNtiru 
do comumsmo francês BIT 
tom regressou à França em 1049, 
após ter pesendo 03 elos ta 
Guerry em Moscou: 

Johnw Konlenig. presidenta qu 
Comite Nacional do Partido Co 
munisia Austriaco uu fugi de 
seu país em 1934,  mrestou 
cervico em Brigade» Interia. 
cionais e rerresso, mn vienu 
com o exercito Vermelho: 

Não é coincidencia ce que us 
ex-lideres do EBomintern vojam 
hole chefes maximos dos Parti. 
dos Comunistas em seus respect. 
tivos pnlees, pois o organismo 
referido era, composto pelos !l- 
deres cos portidos comunistas 
di ceren de G5 naises, Quando 
começnram a tornar. loguis Em 
quase todos os países europeus 
e à surgir como morimento «le 
grande Influenciu 
& dominação de muitos Estados, 
os lideres comunisias, associa. 
dos no Komintern cilssolveram 

f mm toada aquilo orguniemo, 


CC e A e a ao ao em 


até cnegur| 


“debrando de Géóls. 


MAURICIO 


De meDEIrOsS CONSPIRAÇÃO CONDENAVEL 


Nada é mais 
perturbador 
para a udmiinis- 
tração do que 
sentir-se o ad- 
ministrador 

envolvido 
numa atmosfe- 
tu de proviso- 
Tio, que lhe re- 
tiru toda a au- 
toridade, O pre. 
sidento Dutra purece não 
prestar muita atenção a esse 
especto de seu governo quan- 
do deixa de salmoura um de 
seus altos auxiliares, en- 
quanto os bontos correm de 
Sua proxima substituição, 
Isso aconteceu ao ex-minis- 


tro Sousa Campçs, muito 
tempo antes de ser realmen- 
te substituido, Isso terta 
Igualmente acontecido a João 
Neves e en condições assaz 
embaraçantes, pois que ele 
so encontrava é testa de uma 
delegação brasileira na Euro- 
pa, se, logo após 'a promul- 
gação da nova Constituição, 
ele não tivesse solicitudo sua 
Exoneração, regressando ao 
Pais e tornado publica a sua 
resolução de não reassumir 


Seu postô no Ministerio do 
Exterlor. Isso é O que vem 
sendo feito com o prefeito 
do Distrito Federal, dr. Hil- 
desde o 
pleito de 19 de Janetro, UG 
evidente perturbação para os 
servicos que lhe estão nfetos. 
Não hé semana em que sº 
nãc anuncie sua substituição. 
Jê Toi mesmo divulgado um 
nome que volta frequente- 
mento 49 cartaz, O adinlra- 
vel em tudo Isso é que ainda 
haja na Prefeltura quem obe- 


DOIS DEPUTADOS 


(Conciusão da 1º Pag.) 


— Perdão, contesta y sr, Her. 
bort Levy, eu concordo com q 
Hberduda cumbial. O qre tent, 
sustentado nho visa, nbsoluta 
mente, à proteção de uma clas 
se ou de uma atividade, mus 
&3 necessidades reais du pais 
A procura de produtos indus 
triais nossos, durante q guerra, 
foi um mani. que nós deve. 
Fiamos aproveitar e não soube. 
mos. Em vez de taxar lucros ex. 
tracráinarios deveriamos ter us- 
cegurado as possibllidades os 
modernização da nossa indus. 
trla, cujo aparelhamento absole, 
!t. pesa sôbre a nossa econema. 
garantindo-so av consumidor 
brasileiro os preços hubltuais. 

DEFLAÇÃO POR ETAPAS 

— Para isso precisarinmos de 
uma qrganização como a amv. 
ricans 0a da mentalidade in. 
glesa, Na Inglaterra q lei po- 
dia fixar q número de refeições, 
Que o povo cumpria a lei, Aqui, 
até 45 alnda fol possivel con. 
têr a alta, mantendo se os sa. 
lárics em nivel anormalmente 
Lalxos. Não havia como recht- 
mar contra isso, Com o resta 
belecimento cas liberdades po. 
blicas, porém, as reciamações 
provocaram o aumento imedis. 
t. de 40 e 70, nos salários e 
vencimentos do funcionalismo, 
que se ajustaram à inflação e 
a Impulsionaram, entrando no 
circulo vicioso. De modo que 
de acórdo com o sr. quanto às 
causas, entretanto discordei do 
seu discurso, E! nyeciso com- 
bater a infincção, Ora, toa 
Vcz que isso se faz, o estanca- 
mento do fluxo emissionista dá 
lugar ao mal estar e à grita dos 
produtores. Aliás, não há mo 
tivo para a gritn atua), Os ba. 
lanços do ano passado são fa- 
vorabilissimos, | o Govérni 
precisave, realmente, estancar 
us emissões. 

— Não há dúvida que cra e é 
indispeysável acabar com o cl- 
clo emissionista, nunca, para 
chegarmos a uma brusca red 1. 
ção de 144 milhões, como a quê 
se Verifica, do 1.º para o 2º 
comeslre de 1940, O sr, nhu 
encontrará, entre os economis. 
tas, nenhum autor que udmits 
à passagem do movimento num 
sentido para q de“Béntido cpos- 
to, O que lodos os autores ful- 
gam necessário, no combate à 
inflação, é a fixação de ctapas 
na diminuição do ritmo infla, 
cionista. As emissões vão em 
movimento ascendente, Pols 
bem: primeiro é preciso redu. 
zlr à aceleração, depois estabi- 
lizar para só então entrar ny 
fzse de redução gradativa 


pnesando a posiçoer 
chave. ! 

Em muttos outros piisos o» 
mais destacados Neres comu- 
nistas  permanecoram muitos 
anos em Moscou, trabalhando Ou 
estudando. Isso sucedeu espe. 


csuzar 


f 


cialmento cem retição aos ice. ! 


res comunistas dos paises du 
Ruropa Gentral e nos  liaicas. 
O marechal Tito, da [ugculuyvis 
o seu principal acxilinr Mosát 
[ade parsaram Jongo quertouu 
do treinamento ma Russ sob 
ci qusplclos do Kominterh, um» 
tes Jo regressarem 4 Iugutlyy iu 
C realizarem as operações at 
guerrilhas cue os levaram vo 


| poder; 


Boleslaw Blerut, presidente da 
Polonia por exemplo, dividia 
15 anos anterioros a 1945 entie 
atividades subterraneas du or- 
Baniznção comunietan a Polonia 
e estudos en Mosccu — Cutros 
tres dirigentes do l'artido Co. 
munista polonds estudaruni taim- 
bem em Moscou, São efou Stu. 
lislaw Radkizrviz — ministro do 
Interior; Jacob Dermm — ml 
metro de Estado e NWiuclaw 
Gomulka, secretário geral do 
Partido Comunista, 


| 


deça ao atual prefeito, quem 
lhe execute ordens e que as 
grandes obras pelas quuls 
essu uutoridade se interessa 
nao sofram uma subita para- 
lísia, 

Aflnul de contas, tudo bem 
ponderado, deve-se concluir 
que o momento de substitulr 
o prefeito já passou, Essa 
substituição se justificaria, 
talvez, logo após o pleito, co- 
Mo uma especie de obedien- 
cla do presidente da Republl- 
ca qo eleitorado, nomeando 
para chefe do Executivo Mu- 
nicipel alguem que conse- 
Eulsse o apolo da maloria da 
Camara que acabnva do ser 
eleita, a fim Ga não serem 
criados conflitcs entre o Exe- 
cutivo e o Legislativo da ecl- 
dade, Mas, passado esse mo- 
mento, e tendo incontesta- 
velmente osntunl prefeito ngl- 
do até aqui cor habilidade, 
alhelo a correntas politicas 
o à facções. não se compre- 
ende qual seja a vantagem 
em substitul-lo, Prec'samen- 
te agora, cessada a foso de 
deslumbramento que fez com 
que O str. Hildebrando Góis 
Suverestimasse as suns posst- 
bilidades administrativas, 
prometendo obras muito 
alem do exequivel, e estube- 
lécidy o seu justo equilibrio 
esjáritual entre o desejavel e 
6 possivel, numa obra ponde- 
rada de prosseguimento de 
Planos, que encontrou, e val 
melhorando e realizando, se- 
rla perigoso mudar. quando 
nenhuma rozão mais Justifl- 
Cariu a mudança. LT” indis- 
bensavel, porém, para melhor 
rendimento de seu trabalho 
util, que se acabe com essa 
atmosfera de Instabilidade, 


(Exelusividado do DIARIO CARIOCA) 


| qua autoriza os funcionarios 


a todu sorte de desidias no 
cumprimento de ordens que 
emanam de um chefe cuja 
autoridude está sempre em 
duvida, sempre ameaçada de 
cessação e é diariamente 
posta em foco nos boatos Je- 
vados à circulação por meja 
duzia da interessudos em as- 
Saltar o Prefeilura, da qual- 
quer manelra. 


Tenho feito várias restri- 
snões à atuação do prefeito 
Hildebrands. Mas é justo re- 
conhecer sua grande habili- 
dede politica no lidar com os 
vario: grupos em que se es- 
farela à politica do Distrito 
r reconhecer que seu trabo- 
lho dz administrador pros- 
segue, a despeito de todas 
pedras que lhe têm sido pos- 
tes no caminho. A confirma- 
Cão de uma nutoridade 
amencada de substituição 
não decorre cpenas tacita- 
mente da sun conservação, a 
despeito dos bcatos. Grelo 
que já serin tempo de expll- 
citamente desfazer-se ess 
nimosfera, de modo n reli- 
Var-se da cavaridada eo tra- 
brlho dn atual prefeito seu 
Pleng rendimento, com a 
nlena antoridrede de vm alto 
carro da confiarna do vre- 
sldente dn Republica, Nin- 
enem ranha com o pmblen- 
fe atunl de ronsniração on- 
fre eno, nutoridode: nam q 
nresinante, nem n nrefeito, 
nem q nidnde, R' sta ndmi- 
rave) pma pros nrafelto “cons 
tinne a trobalher com nfincgo 
n prum menlinans Ma ton g 
Devianão nora var. Mitro 
evplener feria ervzndo oq 
hraang e so limiinão 2 essi: 
Por cs nnnéis.., 


DEBATEM A POLITICA ECONOMICA 


Aqui, vo 1.º semestre de 46. 
houve um aumento de 2 b. 
Ihóes: no 2º uma redução Je 
114 milhões, agravada pela de 
fiação simultanea do crédito « 
& compressão dus exportações, 

— A brutal emissão do 1.º 
semestro de iG resultou do au- 
mento do funcionalismo, isto ú, 
das condições financeiras do 
nais. De acordo com o plano 


“ariamo- á deflação em quanto 
tempo? Daqui a uns 4 anos? 
= Talvez daqui a 3. Diga- 
mos que levassemos uns 3 à 
2. s para poder deflaciona; 
sem compromvler n nossa evy 
nomia. y 
— Mas isso pera o encara. 
cimento da vida, progressivo + 
peesorclonal às «emissões, q 
tantas Dor cento súbre cada mi- 
W7+ emitido, 

CONDIÇÕES DEFLACIONA- 
RIAS E AMPARO A' 
PRODUÇÃO 
— Absolutamente! Não have 
via, encarecimento, porque q 
leso se opõem or fatores natu. 
rais (as novas condições eco- 
nômicas, que são naturalment 
deflacionárias. 
viza este momento é a retira 
da em ordem da situução eco. 
“mica. E não devedos desir 
dená-li, O restabelecimento 
Gas Indústrias estrangeiras teu. 
de a criar um cheque com q 
nosso sistemu de preços. A Ple- 
to do mercado Interno é outro 
fator: naturalmente derlaciona 
rio, Acrescentar a isso as proi 
bições de exportação e a ra 
tenção de 20%; «das camblatis pu 
ra. às letras do Tesouto, aluu 
da supressão do crédito pata 
negócios legítimos, eis o que qu 
lugar ao mal estar econômicu. 
Por toda« essas mecidas, tira. 
So o processo deflacionário ao | 

sou rlimo natural, 


O TEMPO 


va | + rudução, 
TEMPO: bem, neoveiro peia | * Fedução 
EE e ST Er 


munháã, 
TEMPRRATUNA! estavel, 
VENTOS: de sueste a nordes- 
te, frescos, 
MAXIMA: 24.9, 
MINIMA: 17,0. 


Voto de Louver á Im- 
prensa Nos Anais da 
Camara dos Depu- 


tados 


O dopulado Vasto dos Rets, 
autor de uma proposta de in. 
serção na Ata da Camara dús 
Deputados de um vot de lou- 
Vor à imprensa braslleira, ro- 
cebou do sr. Herbert Moses, 
presidente da A, B. I., 5 fe. 
guinto carta; 

“A. Associnção Brasileira né 
Imprensa vezebeu, com egra tu 
todo ospecial, a proposta de V. 
Excia. de Inscrção em ata de 
um voo de louvor o aplauso 
É Imprensa Brasileira, corpo. 
rificada na A, B, 1, Pelo aus 
Xilo trazido nos Poderes Pu- 
bicos para a solução dos mals 
árduos probiemos macienals. 
E', de fato, tradição da nossa 
imprensa cooperar com 2 ad. 
ministração na solução cfetiva 
dos problemas que dizem res 
peito ao progresso do Pais e à9 
bem estar do povo. Guardadas 
es diferenças de opinião e a 
lberdade de crítica essuncl..'s 
RUc regimes democráticos cul 
daram sempre jornais e jJorna- 
Vistas d. dar à sua melhor von. 
"ibuicão à causa publica. O | 
recephecimento deste fato, ques 
e lWoduz va proposta de V 
Excia,. bá de «er recebida con, 
um estimulo valioso por qua. 


to: militam na imprensa 
País. Atenelosamente, (n.) 
Herbert Moses, presidente” 


Me o sr. ucaba de expór, ch- | 


tQuirindo cs 


O que Et alho) 


du.| tursem 
bp opa 
| HS4QUO COM estes q Curso de ou- k 
| Lvôs elomentos, Alertou que ah ri! 


E NEo cantordo com q Seu 
diagnóstico, A meu vêr, não 
propriamente um mal estar, 
O que há é que os beneficiários 
da inflação, as exportadores In- 
foressados no cambio vil q us 
vida Cara, não querem abs 
mão cos lucros a que se a 
bituaram, O- 20%, dus cambla!s 
“o exDortação retidos nara s 
compra de leiras do Tesours 
Pro constituem uma deflação, 
E" uni meio, Apenas, de evitar 
neves emissões, 
— Mas faltam recursos pura 
amparar a Produção, qre nre 
cisa da liberação desses 20%, 


« O CONSUMIDOR, ESSE 
ESQUECIDO 


«— O mal fui à política erra 
da da dliadura, que deixou de 
Droteger n mercado Interno pa 
ra proteger o exportador, ud. 
excessos de cam 
btais Dara mantêr alto o valsr 
do do'ar, No ponto 4 que che 
Ramos porém, açho necessário 
e pess'vel paralisar as cmi 
sões ivlo equilibriy urçamen 
tário e não emitir para cd 
quirir cambiais, Ss isso puce: 
“er conseguido sem que s 
deixe do atender & produção 
nêsse caso a crise não será cu 
tustrófica e teremos felto a de 
fesa du consumidor brasileiro, 
fsse esquecido, conclui .o sr. 
Amando Fontes, 

E osr. Herbert Levy observa 
aínda: 

- Pora atenuar os efeitos 
ta crise, será indispensável n. 
“rar os 20% das cambiais de 
Xportação, necessários au reu, 


varelhamento indestrial; [by 
rar Os depósitos forçados no 
Banco do Brasil, medida que 


to! tomada acertadamente e em 
momento oportuno, Dias não se 
Justifica mais: e selecionar à 
crédito, ce modo a não desrm- 
parar cs negócios legítimos, es. 


senciai. au desenvolvimento «du 


(0) Sr Getulio Vargas 


(Conclusão da 1.º Dag.) 


onde aprendera o mauejo de 
quasa Lodo o armamento eju 
uso no Exercito, 

PROMESSAS Aq SARCY' 


O sr.  Getullo mostrcu-se 
muito interessado peo saskeu 
to Ipiranga perguntando, aus. 
Q2 logo, quais eram suas aspi- 
tnções, assim como a cos audi 
gentos do Exercito, A esa per- 
Bunta foi-lhe respondido que «o 
n afastamento do general Du 
tra do poder, que seria substi- 
Luldo pelo sr. Getulto Vargas, 
peqeria cnsejar  uportunidade 
para quo as aspirações dos sar. 
Fentos fossem realizadas, Apos 
tada do sinador Getulio Var- 
gas fol por este acciarado qui 
isso não custaria é que 05 colbus 
ja ciavam bom acilantudao. 


somo poderia ser isso, uma vez 


“ia nho sv coutara com gas EU 


- Belisiu, ao quo lhe respomde 


Vargas, dizindo que apesar dos 
boucos, contavam com Bsuis 
generais bem assim Óficiais suZ 
Dericres e “0% dus subalternos, 
frisou ainda o sr. Getulo Vargu. 
que sie queria fazer um inovi- 
manto com os Dece:nas print 
palmente com os sargentos, pois 
os generais já estavam feitos 
chegando a oportunidade pari 
05 sargentos; adiantou que q 
sargentos do hoje seriam os <tje- 
1€3 do amanhã e que o sar- 
gento Fumeraldo «eria seu aju 
dante do ordens, frase essa se, 
guida à pouca sorriso, 

Como instruções aconselho 9. 
quo todos os sargentos se alias. 
des clicisis, Ticundo q 


| 
| 
| 
Ierguntou-lhe. então, Ipitunga | 
| 
| 
|] 
| 


Problemas 
Econômicos 
e o Congresso 


Dn ço Ros PARROT 


Humberto Bastos 


Daqul deste canto de pagina 
(ou ent livros: jd publicados) 
temos simpre procurado alertar 
o alta auministração du pais 
para cs gravissimos problemas 

| brasileiros, sem intenções po- 
líticas — mesmo porque acha- 
mos que us soluções das vossas 
difivuldates cronomicas devem 
ger estuvadas sem exorcebação 
partidaria — tentamos dar tu- 
Jurmações, esclarecer, colstar 
dados estatísticos 2 depoimentos 
pessoais, E é con alegris que 
constatantos que cada vez mais, 
proporcionalmente cao destnte- 
resse ojlcial, aumenta o entu- 

Siasmo dos estudiosos, a atenção 
dos reprsscutantes do povo por 
essas questões, Se q Camara tem, 
perdido tardes inteiras para qts- 
cutir s8 deve ou não entrontzar 
“ imagen de Cristo no plenarto 
— Proposta qc uni trucisrado c 
declarado integralista, que q jaz 
por mera exploração poltitea ent 
contiarenos uma compensação 

Co oubUIT, por exemplo o discurso 
do dep, Arostinha Mosteiro, 
recheado de tabelas estatisticas 
e dc comentarios objetivos gu- 
brra vida cconomica do Brasil. 

Patriota dos nais sinceros, q 
representante do Pará proferiu 
uma cração, que é a melhor das 
teulas de politica economica que 
tenho cssistivdo ultimamente, po- 
Ir sua objetivbiado c segurança 
de argumentação. 

Por seu turno, o Partido Cos 
niunista, já oficialmente agont- 
2ants, procura aproveitar os seus 
ultimos momentos ao invés de 
polir cxirema unção qo padre 
Arruda Camara. comparece 
atrávis do sr. Podro Pomar cont 

tum discurso defestâenio à nosse 

| Inúustria, Cornstrastando com o 
desinteresso da maioria Cos by- 
custila's. o PCB explora as dt- 

| ficulrinsics do momento pura 

| fo atirar costra vs impertatiso 

| Wo: esses quesimnos impertalts= 

| Nos que o sr, Lula Cartos 
Prestes justificava até bem pou- 
co tempo, como elava da sum 
chamada polittca realista, Con- 
tuto, trata-ez de uma contri- 
buição, ajustuaa enbora à tutt= 
cm (dos comuistas, 

Outras contribuições tivemos 
Gi parte do sr. Roberto St- 
minnsen, vem dunida nenhuma à 
malor autoridade em problemas 
Cionumicos brasileiros. E para 
flnalizar q Júse aurea porn 
Congresso, que Levy à colabyra- 
cão tambem dos srs, Ivo de 


| Amtno e Vitorixo Freire — es- 


te ultimo com uma defesa pes=- 
scal do sr. Guilherme da St- 
Ucira e ros sets erros — pnde- 
mos lembrar q disoursa do sr. 
José Americo ge Almeida. O 
representante udenista falou EO= 
bre o problema alimentar bro- 
sieira com aquela mesma lorça 
do estilo, com aquela mesma cta- 
reza e patriotismo crítico que 
Caructerizam o romancista e O 
estadista, que-ele é O indice 
pera mim. mats styntftvativo na 
oração do sr. José Americo ds 
imeida é que prodiziu vartos 
apartes, de colegas como ns srs. 
Getulin Vargas, Roberto Simnt- 
82 Filinto Muller — todos 
ajuntando argumentos e erem- 
plos concordantes. Mesmo in- 
teterudos 2 Inofensivos apar- 
teantes, como o sr. Mary de 
Andrade Ranios, que nada UUlo 
sºrant dizer, conservaram-s 
mudos, conto numa anrnvação 
discreta 4! oração seusita € 
choin de verdades do er-mintco 
tro da Viação, Seu disenrro fo 
chou muito bem a semona por- 
lementar, fot assim como uma 
Jutiz chave de ouro Para un 
Soncto scbre a crise brasseire, 
crise que alguns departamentos 
do governo não querem reconts 
cer, iludindo portanto q coa- 
fiança do chete do ETccutivo, 
Quo carrega em Seus ruiliros 
essa gravissinta responsabilita- 
ue: recolvé-la, ou melhor. des- 
Vicr O nosso púis do abismo 
pera que está camishanto, 


Teria Perdido o Uso 


o deveriam procurar quando 
fardados, pols que Is, poderia 
chamar à atanção da Policia pu. 
lísica; prometeu urranar cr 
«Nheiro e alugar um BDartun tis. 
to onde eles pudessem trocar 
suas vestes, 

APÓS cerca do uma bora em 
Palvstra despediu-se 0-SEDNaGSr 
prevenindo que emal-nop novo 
entendimento: devia sor teito 
por Intermedio do er. (usos 
Maciel seu secretario, pesicenc: 
à rua Senador Verguetro, nume. 
to 173, telsfone n, 25.95-15. qe. 
vendo ser sempre chamaco nes: 
senhora deste, d, Virminta es 
do-sº, comp senha. tratar-se qe 
um parente do szu marico, - 


PRISÃO PREVENTIVA 


DE MACIEL 
Relativamente aos encontros 
com o Carios Macle! ess 


apurado que eles cum meren. 
Ge nor Intermeclo de d. Virgi. 
Bia oc se davam sempre conta “e 
casuais fossem, cdemorando-se qo 
congratulações enquanto passes. 
vam pelas pralas do Flamengu 
e Ce loiarogo. 

Por Marlel farm os rarzen. 
tes advertidos que pas quam 
Nam telsonar para q 1a LIC. 
ta MGmutia PoeK! avits ” 
telefone, 
“ulrava tob teasyra 
eim. 

As Que cetarmisa 
diante en pravidreas un (nfs 


fol pedida n crisas Cruveriios 


+ 
neturalimevto 


Esp pro sds 


| do sargento Gilyin Penersimo 


edosr. Caras Más q sirra 
Pa momento sa encontra ausente 
de tn capita): 

O = Getulis Vargas on 
do Iminilaçes parlamesirets, 
não poude cer OUNo na logue 

) 


DIARIO CARIOCA 


Rio de Janeiro, Sexta-Feira, 30 de Maio de 1947 


) 


+ 


Dispostos os EE. UU. a um Acórdo Sobre a Groenlândia 


WASHINGTON, 29 40, PD.) 
— O secretario de Estado de. 
clarou à imprensa que os Esta. 
cos Unidos comunicaram à Di- 
namarca sua disposição de che. 
gar a um acordo sobre a de. 
Tesa da Groentancia, explicando 
a importancia da referida llha 
não ser ocupada com qualquer 
agressor que se proponha a ata- 
car os Estados Unidos vu o 
Fiemisiério Ocidental. 


O general Marshall comentou 
28 noticias de que o governo di. 
únmarquês, provavelmente, ptt- 
blicnrá, p qualquer momento, 
uma nota pedindo uma consul. 
ta nos Estados Unidos a respeito 
co acordo de defesa da Groen- 
tundia assinado pelo governo 
norte-americuno com o ministro: 
dinamarquês em vashington, 
em abril de 1941, 

Marshall recusou.gs a dis. 
cutir a classe de acordo que sur- 


Na Assembléla Geral Extra. 
orainária da Cooperativa Cen- 
tral dos Produtores de Lelte, rea- 
lizada nesta Capitzl no dia 4 
do corrente, com assistência qe 
53 diretores de cooperativas e 
outros centros de produção, sem 
falar em inumeros interessados 
na produção leiteira e represen- 
tantes da imprensa, verificou-se 
o atentado ao direito de penia- 
mento, & restrição ao sugrudo d!- 
reito de critica, o cerceamento 
incrivel ao se proibir a um as- 
sociado responder aos apologis. 
tas é apaniguados de um pTesi- 
dente renunciante, quundo Ml- 
NUTOS ANTES um dos seus ad. 
miradores e companheiros, ltra 
uma carta que na sua extenfao 
de detalhes. constituia rasgados 
a genullexos elogios à adminis. 
tração passada e visava, primor 
diakmente influir pesadamente 
na eleição de uma nova Direto- 
ria. Semelhante atentado foi le- 
vado a efeito justamente quando 
se faziam ouvir as primeiras pa. 
lavras da critica baseada e tir- 
mada em provas lrretutaveis 
mostrando quo a'verdade — à 
dura verdade, sempre desagra- 
dável de ser ouvida polos apolo- 
alstas da vida no escuro — era 
bem outra, era bem diferente do 
que se acabava de ouvir daquela 
missiva adrede preparada € re. 
dlgida para' causar efeitos. . 5e- 
melhante atentado repetiremos, 
nã de ter deixado atônito e per- 
plexo a quantos assistiram A 
tal procedimento, ho que “diz 
respeito ao dalreito alheio, tanto 
mais atentatório quando há dias 
nos insurgiamos contra quem 
verctava a nossa liberdade, im. 
pedia a expansão de nosso pen- 
samento e proturava amordaçar 
a imprensa, 


Não era, como qisse de priil- 
cipio, nossa intenção naquela 
Assembléia, trazer. n publico 
tudo quanto se tem passado de 
anormal e irregular até hoje, 
na Cooperativa Central! dos Pro- 
qutores de Leite, Bastava que 
a Assembléia dos Produtores tl- 
vesse conhecimento dos fatos & 
ca pudesse apreciar, ANTES DE 
SE PROCEDER A' ELEIÇÃO 
DE UMA NOVA DIRETORIA, 
ERA SUFICIENTE QUE OS 
COMPONENTES DA ASSLEM. 
BLÉIA DOS PRODUTORES, 
BEUS LEGÍTIMOS REPRL- 
SENTANTES PUDESBEM 
AVALIAR DIANTE DAS PRO- 
VAS APRESENTADAS E QUE 
ESTÃO A' DISPOSIÇÃO DE 
QUEM AS QUEIRA CONSUL 
VAR, QUAIS OS SEUS VEM- 
DADEIROS DEFENSORES L 
QUAIS AQUELES QUE, MAL 
BARATANDO O DINHEIRO 
DOS PRODUTORES VENDEN- 
DO O PRODUTO E RECEBEN. 
DO O VALOR ADIANTADO, 
HOJE LHES DEVEM UM MEB 
E MAIS DE FORNECIMENTO, 
PLEIXANDO O PEQUENO 
PRODUTOR A BRAÇOS COM 
àS MAIORES  DIFICULDA- 
DES. 

Mas foi justamente antes de 
uma eleição para nova direto. 
ria, depois de rasgados elogios, 
nos tolerantes de anomalias 
atentatórias & economia do pro- 
dutor, que se cassou a palavra, 
EH quem queria demonstrar e 


NTVISSEL 
is, CRANADO 
2 ir ado 
2s Euores VEN” 


O Secretario de Estado Fala Aos 
Jornais Sobre a Proposta da Dinamarca 


girá das negocinções projetadas 
mas admitiu que poderia ser um 
novo ou & simpies prorrogaçao 
go existente,, 

Respondo uma a uma as per. 
guntas sobre se os Estados Uni. 
tios proporiam a compru «aa 
Groenlandia afirnou que exis- 
tiam muitas propostas sobre u 
situção da ilha en 1941 quunau 
foi assinado o tratado mas ne. 
huma delas havia cldo estudaau 
em detalho, 


Avrescentou Marshall que u 
tratado proposto será de acordo 
com a letra e o principio cas 
Nações Unidas, levando-se atual. 
mente em conta & soberania di 


Por Que Nos Insurgimos Contra Ir regularidades Toleradas ou Permi- 
tidas — A Desmoralização de Uma Instituição Se Verifica Através 
dos Fatos e dos Atos Anormais Praticados, Tolerados cu Fesmitidos | 
Pelos Seus Dirigentes, e Jamais P cr Quem os Denuncia e os Desmas- 
cara, Com a Finalidade Saneadora, de Salvar'a Instituição e o Patri- 


naimarquesa sobre a Groenlandia 


u pur das legitinus necessiaho | 


ces dos lístados Unidos rm ua 
detesa do continente, 

Marsiall snllentou que o ta- 
taco do 1941 foi assinado qui. 
du Dm Dinamarca se nelim. 
va impossibilitada de derender 
a Groenlandia por encontrar-se 
sob dominio nazista, 

Disso alnda que o tratado um. 
pediu que os nazistus pudessem 
estabelecer posições avançadas 
no nemisferlio umericano re- 
cordou que alguns destacamesu- 
tos Blomies desembarcaram um 
troenlandia, send, depois te- 
chaçados e que cs Estados UTII- 
nos contribulram com um sim 


| 


Cooperativa Central dos Prot 


monio dos Seus Associados 


provar a verdade dos fatos, com 
provas irrefutáveis em mão, 

Já que somos forçados pelos 
fatos trazer a publico aquilo que 
nos foi vedudo levar ao conhe. 
cimento de uma Assembléia de 
Produtores, antes da escolha dos 
seus dirigentes, dividiremos a 
nossa exposição em três paries, 
para não ser demasiadamente 
extensos, em wma unica expia- 
nação, 

1,º) — Os negocios do ex-As- 
sistente do Presidente 
demissionário da Cjo- 
perativa Central; 

2* — A nomeação de um 
técnico em materia de 


E 


Outubro 
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PESSOAL. 


Oito Frensel « + 1.71000| 2.700,00 | 2. 
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| 
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comme 1800] 
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sentadoria , « « 160,00 | 
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Impressões Méier 
& Blumer Ltd. 8.595,40 


Colaboração , «e» 203,70 


Selos do Correio , 
Sr 12.461,00 


| 


leito, que terminou 
negociante em macar- 
rão dentró da Uoco- 
perativa; 

2) -— A compra de comi. 
nhões “Panhard Le. 
vasseur”, q concor- 
tência a que essu 
transação obsdeceu, os 
preços de aquisição, 
erc. 


1* PARTE — OS NEGOCIOS 
DO EX-ASSISTENTE DO 
PRESIDENTE DA COO. 

PERATIVA 


Eis um caso que interessa e 


deve muito interessar aço produ. | 


1946 


Novembro Derembro Janeiro 


| 


' 
4 


tema ds defesa nu até 
indefesa lina, 


entao 
Marshall ufirmou que a O RSS CIRO 


landia é , ponto de melor mrn- 
portancia no sistema de dete. 


sos dos Estados Uindos o uu 
Hemisferio Ocidentar, 
Ncgou.se a responder direta- 


mente à pergunta de se js sta. 
uos Unidos têm o proposito de 


estebolecer bases mermanentes ac | 
defesa, da Groelandin. dizenao | 


que era do se desejar Que aquele 
pals setentrional não  gossu 
ocupado por. agressores. Nan 
vostante q secrteêrio de Lstano 
destacou que a existencia ae 
um aerodromo na Groenlundia 
muito imuortante como pista pti- 
ra aterrissagens de emergencia, 
dus aviões transntlanticos e in- 
sinuou que os Estnãos Unidos 
ainda possuem =izumas tropas 
cuidando pelo menos de um cara. 
po de aviação naquela alha, 


= 


tores de leito, os eternos sofre, 
dores, as vitimas de sempre, 
aqueles que vêem milhões de !- 
tros de leite condenados, que 
não vecebem no devido tempo, 
o vulor dy produto enviando a 
sua Cooperativa, Começaremos 
pelo princípio: vamos" fazer O 
histórico, ou melhor, dizer o que 
custa nos depuuperados cofres da 
CG CP. L. a edição ou pu. 
blicação dy “Boletim” e tam. 
bem precurar a origem da pt- 
quena e singular proteção qis- 


RS É e 


pensada ao seu proprietário 
editor. 
Comecemos pelas despezas 
com o “Boletiai". Bits; 
1947 
TT ea et: me 
Fevereiro Março Abril 


700,00 2.700,00 * 2.700,00 | 2.700,00 - 2.70000 | 
1,700,00 | 1.7C2,00 | 1.700,09, | 1.700,00 | 1.700,00 | 170090 | 
11 ! | 
| | 
16,00 1600 | 17,50) 2160 21,60 21,60 
) 
| | 
150,00 | 160,00 175,00 | 21600 216,60 216,00 
8.066,50 | 8.151,60 | 16.107,00 | 0.743,60 | 12.509,00 
311,10 a] 200,00 203,70 103,70 311/10 
1.116,30,  — | 1.67390 | — -—— | 


4.069,90 | 12.713,30 | 


6.465,80 | 20.948,90 | 


13,484,00 | 17,448 70 


EE SR E ee A nanda O PE 


Passemos a outros aspectos: 
Constituida a €. C. P. L., em 
princípios de 1946, foi ela cha- 
mada a assumir o ativo e pas- 
sivo da ex.CEL, em setembro 
do mesmo ano. Logo em segui. 
da, conforme consta de carta 
firmada pelo adlretor comerciil 
da CG. C, P. L., 8r, Oliveira e 
Souza, o fundador-proprictário 
do “Bolhetim do Leite”, Sr. 
Otto lrenscl, passou a receber 
Cr$ 2.500,00 por mês, a título 
de gratificação como “assisten- 
te!" do ex.presidente da Coope, 
rativa, 


Vejam bem leiam com 
atenção — além do que está cus. 
tanio aos magros cofres da 
Cc. G. P. L, o “Bolhetim do 
Leite”; a partir de 16 de ou- 
tubro, logo após a entrega dos 
serviços da ex CEL, o S!. Otto 
Frensel foi galardeado | cou 
mais Cr$ 2.500,00 por mês, pa. 
ra “ASSISTIR” o presidente 
da Cooperaliva, pols, segundo 
parece, “entre os cooperados. 


“Dr. Newton Motta 
— Médico 
DOENÇAS DE SENHO- 
RAS Ro OPERAÇÕES — 
“PARTOS 
Conaultorlo';: Av. Rio Brzu- 
co, 128 8/515 
“Tel; 42-6458 
Consultas das 9 ás 17 


O Leão d'América 
comunica aos seus amigos e fregue- 
ses que por razões de melhor servi- 
“co, passará a fechar para 0 almoço, 
das 10 e meia às 12 horas. 


me ———-—e. Ne preeo eea 


Ca pe 


produtores e demais intloressa- 
dos não havia quem pudesse 
preencher esse cargo, aliás 
inexistente, nem previsto nos 
estatutos da C. OC P,L,. 

E, no caso curioso, nomea.y 
+ remunerado a parlir de 16 de 
outubro de 1246, a nomeação 
do Sr. Frensel para o alto cac- 
go de “Assistente” do prest. 
dente só foi ratificada a 13 de 
novembro, pelo Conselho Ad. 
ministrativo, o qual se ylu dian- 
te de um fato consumado, «e 
ussim permaneceu uv Sr. Oliu 
Frênsel contiecendo e tomando 
part: nos negocios da Coopera- 
tiva, já que na ata do Cons. 
lho de 13 de novembro de 1946 
as funções do Sr. Frensel ES. 
TAVAM | POSITIVADAS: ser 
vir de elemento de ligação en- 
tra «3 diretores da Cooperatl, 
va e o presidente por faltar a 
este, tempo pêra assisti' as 
respectivas deliberações, Tito: 
assim, o “assislente” na post 
e no conhecimento dos neçá. 
clos da Cooperativa em todos 
os seus minimos detalhes... 

Pois bem Srs. produtores de 
leite, já que o nosso dinheiro, 
nosso futuro está em jogo, em 
tôdas essas anomalias, vamos 
denunciar o que cxiste de mais 
grave em tudo isto: 

Nomeado “assistente” do pre. 
siiente, o Sr. Otlo Frensel vi, 
sava não somente a pequena 
subvenção de Cr$ 2.500,00 mas 
sim colsa mais vantajosa, E 
foi assim que passou a nego. 
clar com a Cooperativa Ceu. 
tral, 

Eis as provas irrefutáveis; 

a) — relação das contas, 
em cRO A 36, de tor. 
necimentos feitos peia fir- 
ma Oliveira & Rodrigues 
Ltda. à Cooperativa Cen- 
tral: dos Produtores de 
Leite, » começar de 7 de 
outubro de 1946, cuja vo. 
leção, com discriminação, 


datas e valores, está a 
disposição dos interessa. 
dos; 


b) — carta de 22 de mar- 
ço, firmada pelo Dr, Ol- 
velra e Souza, diretor co. 
mercial da Cooperativa, 
declarando que passava às 
nossas mãos a relação das 
contas de fornecimentos 
da firma Oliveira & Ro. 
drigues Ltda., na impor- 
tancla de Cr$ 39.110,50 e 
cujos recibos estão firma- 
des pelo seu procurador 


junto à Cooperativa Cen- 
trai. Sr. Olto Frensel; 

vc) — certidão da procura- 
ção lavrada a fls, 120 — 
livro 627 do Tabelião Pa- 
nafiel — rus do Quvidor, 
59. em que é firma Olt- 
velra & Rodrigues Ltda 
confere ilimitados poderes 
a (Nro :Prencel para Te. 
ceber, negociar e praticar 
indos os atos cometcialss 
d) — certidão de folhas di 
v, do livro ny 1330 do 
mesmo tabelião Penaficl. 
en que Anton Augusl 
Otto Frensel autoriza sua 
esposa, D, Laura de OL 
veira Frensel, an “EXER- 
CER AMPLAMENTE U 
COMERCIO": 


cv) — certidão do Ministe- 
rio do Trabalho Industria 
e Comercio. dy contrato 
social qe firma Oliveira & 
NRodrigues. Ltda,, consti- 
tuida de D, Laura de Ol 
veira Frensel e. Walkir 
Rodrigues, registo n. .... 
154.155; 

tj — certificado do dire- 
tor comercial da Cooperu- 
tiva Central "Dr. Jos 
Maria de Qliveira e Sou- 
en. datado de 26 de mar. 
ço, em que declara que 
“OS VENCIMENTOS DU 
SR. OTTO FRENSEL. 
COMO ASSISTENTE DO 
SR. PRESIDENTE, TIVE- 
RAM INICIO A 16 DE 
OUTUBRO DE 1946", mas 
semento depois do Tatú 
consumado “isto é, u 13 
de novembro, é que o con: 
selho, como se Tosse um 
obedicnto servidor da 
vontade do ex.presidente, 
ratificou a nomeação desse 
“assistente”; 


Todos os documentos, isto é, 
certidões, fotocopias, fac.similes 
positivos e negativos etc., estão 
inteiramente à disposição dor 
interessados e especialmente dos 
produtores de leite a fim de que 
avaliem a gravidade dos fatos, 


E esta situação; Srs, produ- 
tores, durou até'o dia em que, 
na presença do digno e saudoso 
representante" do govêrno junto 
& C. C. P, L., Coronel Médico 
Abelardo Alvim, e na de dois di. 
retores fiz ver ao presidente an 
Cooperativa que semelhante 1r 
regularidade nã, podia perdurar, 
por ser uma imoralidade s cons 
tituir um acinte = todos aquele: 
qus contribuem para az Coop 


do Govêrno 


GUATEMALA, 29 (VU, PD) — 
O Congresso aprovou uma mo. 
qdo para que não ecja reco. 
whecido o governo 'da, Nicara- 
gua. Tanto a imprensa como 
funcionarios oficiais opinam que 
o regime de Somoza não: sera 
reconhecido, tendo. .o Minie. 
tério do Exterior anunciado que 
depois de nmanhã será emitida 
uúma-nota, que-não pode ser 
divulgada agora-devido n have- 
rem asilados nicaraguenses na 
legação da Guatemala, 


rativa Central dos Produtores de 
Leitr. 1 

Desta maneira, denunciado o 
faco no presidente da Coaperatl. 
va, em março do Ano corrente, 
na presença, como já dissemos 
do três testemunhas uma das 
quais infelizmente tivemos a 
desventura «de perder bá dias. 
vitimada por trágico aconteci- 
mento, o aludido presidente “a 
mostror surpreso; ignorava tal 
fato não sabia, nã, tinha co. 
nhecimento de semelhante imo. 
ralidade, qual a do seu idôneo 
o Jenl “assistentor negociar 
dentro da Cocperativa de que 
era presidente, e como prova, 
o demitla como demítio, do var- 
Eo — vejam bem — DEMITIU 
DO CARGO DE ASSISTENTE, 
como castigo a, “eu procrdt. 
mento, mas o conservou come 
empregado da Cooperativa, paro 
editar o “Boletim do Leite”, 
com o ordenado de Cr$ 2,700,00, 
tendo à sua disposição mais 
uma cocretária com o ordenado 
de CrS 1.500,00, mails um con- 
tinvo para pregar selos nos im. 
pressos, mais uma subvenção a 
Utulo de edição que custa cerca 
de Cr$ 180.000,00 por ano, mais 
a Impressão da Tipografia 
Meyer d Blumcr, á rua Santos 
Rodrigues 249 — tudo isto, srs. 
cooperados, à custa dos exaus- 
tos coíres de uma Cooperativa 
de Produtores que não os node 
pagar em din, poís cstá em atro. 
*o do um mês e 14 dias no pe- 
gamento do leite aos sets asso- 
ciados ! 

F' preciso, a bem da verdaas, 
ecclarecer que na ncaslão em 
uuo denunciivamos ao Sr, Pre- 
sidente da Cooperativa Central 
3 Irregularidades praticadas pe. 
lo seu “assistente” e quando se 
mostrava surpreso e declarava 
ignorá.las, o' Diretor Comercial, 
Dr. Oliveira e Souza presente 
na ocasião, disse, por diversas 
vezes. tor avisado q fato au Sr. 
Presidente da Cooperativa. 
Aliás, nem podia cer diferente 
a atitude em lide, em suu 
simples análise, Se o Diretor- 
Comercial certificava e fornecia 
Provas v docimentos salientan- 
do us anomalias focalizadas, tu. 
mo poderia ter deixado de avi. 
Sú-las no Presidente du Coope- 
rativa ? 


Na análico lógica e honesta 
LUC 
Mêdin mensal de outubro de 
Março de 1947 .,.c,icsros. 

A deduzir; 


são dados apresentados m- 
reunião do Conselho de 6 do 
corrente, isto é um prejuizo 
MENSAL DE CR$ 107.725,60 
enguantic a Cooperativa Central 
* custa dos produtores, sub- 
vencionava um “BOLETIM” 
com aq bagatela de mais de 
CrS 200.000,00 anualmente, 

A ben. da vercdade, é preciso 
sclurecer que em reunião do 
Conselho de ontem, a Diretoria 
da Cooperativa resolveu, ou me- 
lhor: solucionou n caso «o 
“BOLETIM” isto é; resolveu 
Pagar, a parllr de julho, as pu, 
blicaç 2s que o mesmo: fizer & 
fôr de interesse da Instituição 
som obrigação do subvenção, 
ordenados, secretarias, eto. 

k edificante, não pode haver 
duvida a respeito!... 

Não fallará quem diga, quem 
exclame que agora, de hoje em 
diant», tudo vai mudar; a diro- 
toria mudou no dia 20 do mas 
corrente.., 

Sin, iudou e não podia 4 - 
xar Je mudar, maç há certy 
casos, há certos fntos Jude 
tal gravidade, de tão grande al- 
cance, que êste do “Boletim q 
Leite» não deveria demºrar 24 
horas a merecer medidas ma- 
rahizadoras. Não foram toma- 
das? P.: que? É o que demons 
traremos futuramente. 

Z.* partc — O CASO DO DI- 
RETOR-TÉCNICO 

O caso do diretor técnico 
“grande conhecedor em mate- 
ria de leite”, pertence ao nu- 
mero dos demais casos estra. 
nhos da Cooperativa Centras. 

Mandado vir da Argentina, u 
de qualquer outro lugar, sob » 
responsabilidade do ex-presiden. 
ta, foi El> introduzido no En. 
“veposto da rua Sotero dos Reis 
so=: poderes discricionários, de 


(Conclui ua 7% pag.) 


| DOS ESYADOS ' 


TUBERCULOSO, SUICIDOU-SE, EM 
da Nicaragua) Porto Alegre, Um Ex-Sargento da FEB 


A Caixa Econômica Vai Suspender os Empres- 
'timos Em São Paulo — Irá a Belo Horizonte 


o Ministro 


DO PARA' — Segundo du- 
clarações do fazendeiro Arnal. 
do Morais, o gado. -.do. Baixy 
Amazonas poderá suprir às 
necessidades de abastecimento. 
de Belem, 


DE ALAGOAS — O governa. 


dor encaminhou á Assembléia 
n projéto de decreto-lel, doan- 


tores de Leite 


do caso, se apresentam as poli: 


tas do dilema: ou o presidente 
da Cooperativa recebendo & Gt. 
nuncia, cumpriu o seu dever €, 
julgando passíveis de punição Os 
atos de seu “assistente” o dê- 
mitiu como castigo e, neste caso, 
não podia permitir, nem tole. 
rar, por mais tempo, a sua per. 
manência no quadro dos funciu- 
mário: da sociedade e muito 
menos continuar a fornecer 
recursos que atingem a perto 
de Cr$ 200.000,00 por ano, ou 
então o afastumento do Sr. 
Frensel constitui ato de injus- 
tiça devendo ele tir permane. 
eldo no “honroso” lugar de 
“assistente”! do presidente da 


Cooperativa, negociar « receber. 


contas de fornecimentos qr 
Sets parente; e vraticar outras 
unomalias, 


O ex-presidente da Cooperar 
va julgou procedimento passível 
de punição O ato de seu pre- 
posto, ou “assistente” mar 
conservou ESSE EN-"ASSIS- 
TENTE”, em outro posto o que 
lhe Taculta e permite conhecer 
todos os negocios da Cooperu- 
tiva, e se lhe proplna a baja- 
tein de. Org 202.000 00 por ano, 
à titulo de pequena subvenção 
o'dentdos. emprecZados, etc, E! 
INCRIVEL:.. Tomara parte 
junto 4 mesa quo prestdlu os 
trabalhos de uma- “assembléia 
(Assembléia: de 47-1.47) de pru. 
dutores vitimas dos maiores sã» 
crificios, acotovelando se cem à 
diretoria v cidadão que, na qua. 
lidade de “assistente!” ga Pra. 
sidente, negociava dentro ca 
Coperativa, por intermédio “da 
firma de parentes seus, e ainda 
Permanece mantendo-se, Tem. 
se toda sorte de considerações 
com este “benemérito” preposto 
“o ex presidente da Cooperativa 
Central de Produtores de Leite | 

Dentro do código da adminis- 
tração está a proibição de qual. 
quer funcionário, seja qual for 
O posto que ocupe, ter llgações 
com firmas fornecedoras das rê- 
partições em que trabalham, 

O caso é de demissão, a bem 
do serviço publico. Aqui, seria 
& bem do serviço particular es. 
Decinkmente de uma Cooperati- 
vê que resume em duas cifras 
elucidativas q edificantos 


estado financeiro: pie 
ROS 
1946 a . 
aid e amelo 87.204,40 
SONDA 150.000,10 
ESET 15.000 00 
30.000 00 
Eita « 107.795,60 


EEE SA + 
195.000,00: 195.000,00, 


da Viação 

do Bo IT. A PE. TC, de 
um terreno onde será constrit. 
da a-sede-daquela aútarquia, 

DE SERGIPE — Por decreio 
do Govêrno do Estado, fal cria. 
ds em cada municipio uma co- 
missão destinada a Informar 
sôbre as reclamações no laisça- 
mento de propriedade. rurais. 

DA BAIA — O delegado do 
intervelo em vários 
sindicatos, entre os quais o dos 
Portuários, de Carris Urbanos 
c Estivadores, 

— Conferenciaram com w 
Rovernador Manpgabelra, on dt. 
retores do (Clube Comercial, 
tratando da construção da no. 
ve Sede do clube, à Avenida 
Sete de Setembro. 

DE MINAS -- Está sendo es- 
perado, em: Belo Horizonte, uv 
sr. Clovis Pestana, ministro du 
Viação. 

DE S: PAULO — Noticia-sa 


que a Calxa Economica vai 
suspender os emprestimos, t 
gerente da Caixa Economics 


Federal de São Paulo, declarnu 
que & medida não tem caráter 
de decreto, e que ainda não tu. 
ram suspensos os emprestimos 
em São Paulo, 

—— Espera que a Secretaria 
do Segurança jance uma cam. 


É 


—— . Suicldou.se o ex sargei)- 
toda F. E. B., Artur Ferreira 
Ziendes, internado no Sanató- 
rio de Eclem, como portador 
de tuberculose, O suicida de. 
xXou as seguinte. declarações: 
“Arrisquei minha vida; dei mi. 
nha saude em troça da liber. 
c de, mas o govêrno esquece 
Que existem soldado. que vie- 
ram tuberculoso, da Itália, Vs. 
va o Brasil”, 


No: Dia:5-de-Junho a 
Pascoa dos Bancario; 


Será ronlizada, na fercia da 
Candelaria, no dis. 5 de iunho 
vindouro, a Passos dos Bancaritos, 
Bata cerimonia rejleiosa será cfo- 
tunada às 8.30 horas daquele dis, 
havendo nos tria dias precedentes. 
um tridro preparatorio, no qual 
fnrh conteronciss monsenhor KHen- 
rique de Magalhães na lerein da 
N. S. Mão dos Homens ás 17,45 
horns. 

As contlssbes serão 
vespera, nas irtejus du Caundejnrin, 
N. 8. Mãe dos Homens Convento 
do Sto, Antonio o irreias paro 
quints, 


RAIOS X | 


Exames radiologicos em 
rosidencia 


Drs. Victor Côrtes 
| e Renato Córtes 


a o e e mm 


feitas na 


pd Sp e 


Diariamente das 9 às |? 
o 1é ás 18 horas 


R. Araujo Porto Ale- 
gre, 70-9.º andar 
PEL, 22-5330 


JOSÉ GOMES PEREIRA PINTO 


Bacharel em Clenclas Economicas, membro do Sindi- 


matricula n.º 1.695, — 


Companhias e” Sociedade 


Contratos Trabalhistas, Comerciais 
Assuntos Fazendarios e Legislação Fiscal, Organização de 


Anonimas, Acelta qualquer tra- 


balho atinente à sua especialidade, fóra do Distrito Fe- 
leral, mediante contrato. RUA BUENOS AIRES N.º 79- 


3.º — TEL, 43.2490, 


LOJ 


£ 
tato dos Contabilistas, inscrição n.º 2.533. — Agente Co- 
mercial, sócio da Liga do Comercio do Rio de Janeiro, 


AS E 


CENTRO 
VENDE-SE com financiamento de 10% 
para entrega imediata. Ótimo emprêgo 


de capital — INFORMAÇÕES 
SEÇÃO DE VENDA 


ESCRITÓRIOS 


BANCO HIPOTECÁRIO 


LEIRO S. A. 


RUA DO OUVIDOR, 90 — 2.º ANDAR 
* TELEFONE: 23-1823 
ER re : 


it BRASI 


- o + 


“ 
NOTICIAS 
liza no Ministério de 


Fivelmente amanhã, 
não devem pordeor 


Educação 


1º Parte: Weber, 
tonta, em dó menor; 2.* Parte: 
« nudição na' O,8,B.); Debussy, 


tição no Brasil), 

e Na próxima se 
da Educação “e Suud 
vaquia, ; 

Depois de uma longa “tournéc f 
na Bluropa e pelas principais cl. 
dudes dos Estados Unidos o 
após um indispensavel periodo 
de repouso, Firkusny val voltar 
pela terceira vez no Rio na ple- 
uitude da sua Forma artística e 
com aquele seu simpatico aspee- 
to de vibrante mocidade, que 
6. tambem. um dos Tulores da 
sun crescente popularidade Do 
mundo inteiro, Chegando uu 
norte « antes de seguir para 
Buenos Aires, Fivkusny dará no 
Teatra Munlelpal quatro unicos 
recitais para os quais esta aDes- 
ta a assinatura na bilheteria do 
tcatro, Sun estrély, esperada 
com justificado interesse está 
marcucda para o dia 24 de qu. 
nho, 

-—- A Orquesita Universitaria 
da Casa do Estudante do lrasil 
Iara realizar o seu 2º concerto 
da presente temporada, no dia 
7 de junho proximo, às 21 ho- 


gunda., feira 


AS 


ras no salio Leopold, Miguez. 
na Escola Nucional de Musi. 
[O 


Serão apresentados dois Ju- 
vens solistas; Luci Sales «pin- 
nísta) c Bernardo PFederowsky 
(violinista) nos concertos, res- 
pectivamente, de Bach (ré me. 
nor) e Mendelsshor, 

— Sab o 


ULTIMOS DIAS DE “OQ 
PECADO ORIGINAL” 

Na proxima quarta-feira 4, 
subira ao cartaz para uma cu;- 
ta série de representações a pe. 
ça que constitui sempre um 
Sucesso — “PFrenesj”, 

A seguir “Os Artistas Uni- 
dos" apresentarão o gtande cs. 
petaculo do ano: “Elizabeth de 
Inglaterra”, de André  Josset, 
tradução de Bandeira Duarte, 
original cm que Ienrlette Mori- 
Ncau fera , mais díficil papel dé 
toda a sua carreira artistica. 
Estrcará nesta peca Luls “Tito, 
interpretando o “Conde de Es- 
sex". 

FESTA DOS ARTISTAS 

Na festival grandioso de sc 
Kunda-feira, dia 2 de junho às 
*1 horas, no Teatry Carlos Go. 
mes. gentilmente cedido pela 
Radio Globo Empresa Pascon! 
EAN pos est 


da o e TA 


Teatro FENIX 


Grande Temporada 
de Bailados 


a ee me 


a 
|: MILTON RODRIGUES 

E apresenta 

5 

ng 

tj 

E 

á B d || e [ | 
E 

' 

J 

à d d 

j 


[Juventude 


sob o patrocinio da UNE 
ce da FALE, 
Diretor artístico 


Igor Schwezoff 


Orquestra sob a regentia 
dos maestrus 


Francisco Mignone 
E 
Martinez Grau 


Diretor de cena: 


Carlos Leite . 


Ensaiador e Solista 


Rolf Huchmar 


VENDAS AVULSAS HO- 
JE NA BILHETERIA DO 
TEATRO 


+. 


Estes? 


RPRIRA Sra 


t Chad 


pa) 


CS pp e ii on 


Pede-se nos Srs, nssipan- 
tes procurarem os bilhe- 


tes reservados até HOJE 
Sa “ DE ASSINATURA 
IB 2º-feira, 2 ás 21 hs, 
. 


1* RECITA DE GALA 
1! Vesperal de Assinatura 


4º-feira, 4 ás 16 hs, 


Fogos ! Fogos ! Fogos de Artifício ! 


A grato exposivão de pintura Ihallan 


sábado 31 do corrente, 
a oportunidade de conhecer casa amostra do 


arte, que reuno vs melhores pintores itall 
& Szenkar renparecerá amanhã, às 16 
igondo a 9.9,B, Será excel 


tado o gog 
Buryunthe touvert 


titulo; “O Cunto | 


DIVERSAS 


u moderna que se rca- 
erá encerrada imprete- 
Os colecionadores 


e Saude 5 


anos contemporaneos, 
horas, no Municipal, 
uínto programa: À 
Ure); Brabauis, 1,4 Sin- 
Francisco Mignone Batacajs (12 


Dois noturnos (Nuáges et Fétog); 
Ro. strnuts, Cavaleiro da Rosa (síntese 


sinfonica), em 1,” au, 


, Será inaugurada, no Ministério 


e, uma exposição de artistas da 'Tehecoslo- 


Gregoriano e sua importancia 
para a nossa vida musical” o 
ilustre muslcologo D, Lourenço 
Blrobel O, 8. B, realizará no 
Conservatorio Brasileiro de Mu- 
Sica uni ciclo de 12º conferen- 
cias. O eminente conferencista 
tratará do “Gregoriano” sob 
o aspect,  melodico-ritmico. 
estético, focalizando o ambiente 
cultural do tempo dn formaçao 
e desenvolviment, do “Ganto 
Gregoriano”, 

Nesse curso serão analisadas 
as formas musicais € Gapostos Os 
sistemas de Lransnilssão ral e 
escrita como demonstração di 
importancia do Canto Gregoria- 
Hn para; a nossa vida mum. 
cal, 

— Nº proximo domingo, às 1U 
horas, no Rex, a O, 5. 6, 
sob a regencia de José Siqueira. 
dará o seu concerto habitual 
para a juventude, com q Pro- 
grama seguinto: 

1º PANTE Schubert, 
Sinfoula, em si bemol maior; 

3º PARTE; — Villa-Lobos, Hu- 
chianas Brasileiras n, 1, Prelu. 
dio (Modinha), para olto violon- 
celos: Haydn-Dubensky, Minue- 
to (para orquestra de cór. 
das);  Dvorak, | Humoresque; 
Wagner, Mestres Cantores (ou- 
verture), 


v 


ES 
O TEATRO 


Segreto e Chianca de Garcia, 
todos os artistas premiados com 
medalhas de ouro c diplomas pe- 
la Associação Brasileira de Cri. 
ticos Teatrais em 1946, recebe. 
rão em cena aberta, durante o 
espetaculo naquela ncite. os pre. 
mios que lhes foram merccida- 
mente conferidos, 

Entre esses artistas estão 
Henriette Morineau e Rodolpho 
Mayer, Francisco Mignone, Chi. 
anca de Garcia Eros Gonçalves, 
Cnrlos Leite e Tamara Cape- 
ler. 

O programa terá a cooperação 
de todos .os artistas da Compe. 
nhia Chianca de Garcia c fi. 
guras de destaque dos teatros 
desta capital. 

A MENTIRA TEATRAL 

O Grande Otelo é o comico 

que Hollywood deseja, 
VOCÊ SABIA 

que o Tuntro Boa Vista, dc 
São Paulo, começa a ser demoli- 
do no din 23 de junho, 

COISAS QUE INCO- 
MODAM 

O pavor dos empresarios 

las Companhias estrangeiras, 
O FILME DE HOJE 

ODEON — "Canção llbertado- 
ra” — Empresário Ferreira da 
Silva (Zezinho), 


O COMENTARIO DA 
NOITE 


— A praça Tiradentes muito 
breve yni ficar de um jelto que 
“ gente não pvederá mais pas. 
ar por la, dizia uma senhori. 
nha para o seu pai em um bon- 
de da Tijuca. 

E explicou; . 

— Imagine você que vão le- 
var uma peça do autor de “Se. 
vemos sempre crianças” repre- 
*ontada pela atriz Dercy Gon- 
calves. Que coisa horrivel, 


pe- 


Exposições 


RAROLA SZILARD GABOR, no 
Instituto de Arnultetos do Brael|, 

PINTURA ITALIANA CONTEM. 
PORANEA, no Ministerio da FEau- 
cacho. 

PINTORES NAJIONAIS FE ER. 
TRANGEIROS, na “Galeria da Arta 
Clissten”., 


AGOSTINELI.I, sa Galeria Mi: 
chel Couturlor, 
PIETRO [tsnODNYT E ITALO 


BRASS, na Galeria “Du Vinel”, 
SALÃO DA ILUSTRAÇÃO BRA. 


SILEIRA, no Mustu N, de Bolas 
Arica, 
NAMILA ALVARES DE AZD- 
VEDO, no Palace-Hote], 
PINTURA  PRANCESA qON- 


TEMPORANEA, no Hotel Central, 
GALTANO MIAMI, no Museu 
N. cn Belas Artos, ! 
HENRIQUE 8, OSWALD, no Ma. 
scu N, de Delas Artes, 


Concertos 


O. S.'B,, amanhã, ás 10 ho: 
res, no Municipal. 

ISA KREMER. cantora, ama- 
nhã ás d1 horas, na Escolas 
DN, de Muslea, 

O. 8, B,, domingo, ds 10 ho: 
ram da manhã no Rex, 

BD, M, O, 


4 de junho 4s 
Cl horas; na A, PL 

ORQUESTRA UNIVERSITARIA, 
7 do junho, ás 21 horas na Esco- 
la N, de Musien, 

FIRKUSNY. piantsta, 
nho no Municina)., 


24 de lu. 


para salão e jardim da Fábrica “UNIVER- 
SAL” ao: consumidor. Estoque para Reven- 
dederes na Loja: R. Conde de Bonfim, 246 


(Saens Pena), 


a ça ra pr 


do 


ri 


——. 


Reuniões 


ASS, BSPERANTISTA DO RIO 
DE JANEIRO; — Amanhk, 45 10,50 
horas, cm sua séde, mais uma reu- 
nião goclal “Kulturkunvano", Toma- 


tão parte os seguintos esporantis- 
tas, novos o veteranos: senhorinha 
blza T. Jura rá, Josê Cosenza, 


Constuntino N, Blachicof, sobre “PL 
slkit uspocto do Brazijo!! a Flores. 
tan Nogueira, com um trubilho In- 
Hiulido “Nimarkinda horlogô”, A 
Fnunlão será encerrada com q hino 
“Lit Espero! (À Esperança), dé L, 
L, 4umenhot, autor do Idioma, 
e 


Diario Astrologico 
1] 


o 


HOJE, vo — Bom dia pira fo- 
ter mudanças o exporlências pai 


quivas, 


ACONTECERA! HOJE, AO 
LEITOR: 


— Soguem.e a possibilicades 
felizes. ou não, de hoje, com horas 
€ numeros gromissore; para os Icl- 
tores unscidos em qualsquer dia 
mos o uno nos periodos abaixo: 


PARA OE NASCIDOS 


ENTRE 2º DE DEZEMBRO E 20 
DE JANEIRO: áltos pro. 
posttos, realizações malbnrstadas, 
indisposicões e novos ubjetivos, 
PD. 10 0 11745. 65 e 5 (ha, a 


b8,) 

ENTRE 21 DE JANEIRO E 18 
DE FEVEREIRO; — Pursnectiva 
de boas reallenções 4 arsuntos de 
viagens ou pastelog, 6, Te B: gy, 
d4 0 65, (hs, o ns.) 

19 DE FEVEREIRO D | 
“0 DE MARÇO: — Amblante ngra- 
duvel e probabilidades de presen- 
tes do amizos, 3 4 06 19, 18 e 


tá, fhs, o na,) 
E MARÇO E 20 DE 


ENTRE 214 D 
ABRIL: — Negocios estacianndos. 
Aturdo s a nolte serão fnroraveis 
uara natseios e cons 
à. 20 24; 10, 
ns,+ 

ENTRE 21 DE ABRIL E 20 DE 
MAIO: — Chanço em todas ns em, 
nresas o favores do amigos podero- 
608. 1), 14 015. (ha. e n8,) 

UNTRO 21 DE MAIO E 91 DE 
— Complicações E 


Ivência socin]. 


20 c 43, (hs, e 


JUNHO; 
cas o ansiodado por essa da nes- 
sou du femijla, 16, 17 o 18; 01, 
91 051, hs, 8 n5,) 

ENTRE 3º DE JUNHO E es DE 
JULHO, — Conquistas sociais en- 


contros felizes. alegria, e disposi- 
cão para obsequiar, 10, 1 q 
12, D1 e DI, (hs. e n5.) 

ENTRE 29 DE JULIIO E “3: DB 
AGOSTO; — Anreensões desiste. 
cin de ainigos, falta de ar e rus- 
Fes sentimeêntals, 
98 e 41, (hu, o n8,) 

ENTRE 24 DE 
DE SETEMBRO: —. Insucessos Ju- 
tis e má vontade dos suprrioras 
hierarquicos, 1 14 € 16:74, 57 
6 BS. (hs, o ns,) 

ENRE 29 DE SETEMBRO EB qu 
DE OUTLERO, — Mejancoits, mdu | 


Cartaz do Dia 
CINEMAS 


VAPITOLIO —. (Beasões Pas. 
satempo) “França Imór. 
tal” (Formidavel documentario) 
“Quero ser sojdado” (desenho) 
“Excentricidade- músicais” 
(Munica]) —Beltras aquáticas 
“Esportivo), Jornais Interna- 
clonnis, A nartir ds 10 horas, 

SÃO CARLOS: — “Conflito 
com Corine Liuthaíro, — As 
|—4—6— Be 10 horas. 


REX. — “Carlitos Caranora” 
com Charles Chaplin: «Nan 
Garras dos Vampiro", (do 
cumentário), =. Ag — 4 — 
0 — 8 e 10 horas, 

ODEON: —. “Canção Liberta- 
dora” com Tito Gobbi e Vera 
Carml, — Ass — 4H ç+-. 
5 € 10 horas, 

PALACIO — “1% Ros Made- 
Jelne” com James Ongney q 
Anabela, — Aly 2 — 4.- 
6 — 8 e 10 horas. a 

PARISIENSE — “Sacrificia 


mu. 
uy 


a 


18, 20 e 23: ur, 


AGOSTO E az 


de uma Vida?! vom tosalinad 

| Russell, — ABS 4 —6 — 
| 8 e 10 hóraa, 

ROXY: —= "Justiça Tardia!, 


com Eidos Gróestreet o Táler 
Lorre, Ava — 4 4 — 
& n 10 horas, 

PLAZA — “bgerificio de uma 
Vida” com Rosalind Russell 


Nesta foto vemos 8.8. A.A. LI. o4 princi pés D. Pédro Hénriqué e D. El 
Orleans é Bragança. (Foto “Bombra”) 


E ES E 
O CINEMA 


E 
igabeth de 


“SOU PURO MEXICANO” 


Podro Vargna O tenor muiy yo. 
pular do Mexico, cuja vou vive nos 
Ouvidos do milhares do “fauna! 
braalleiros, Intérprota, com nro. 
funda sentimentabilidado uma dis 
mais lindas ciicões do seu reper- 
torlo. 

Nú fleura central do filme apa- 
reco cessa Llpo váronil de miexicá- 


Do que é Pedro Armendaáris, cujos 
trabalhos anteriores, já vistou no 
Brasil como “Corsario Nerro” q 
“Miria Candelaria”  agserzurarum- 
lhs de há muito, um Jugar de des. 
tague na admiração dos nossos pa. 
trícios, Este tllme será npresentu- 
do pela Ditijmgs segunda-feira, no 
Odson, 


e 


“PORMENTO" E! UM FILME Bs- 
TRANHO, DIFERENTE E EN- 
VANTADOR 


A nug fantásticos mundos qu 
Borúbra e Jus Janet Ames foi In- 
vadi pelo seu vtendo!.., Que oa 


tranhos sonhos povoavam sum njma 
utormentadyai.., Assim dentro de 
uma atmosferm fascinunto, val sa 


|desenrolando ante os olhos do es- 


poctador encantudo 
lissimo “Tormento” 
Juntt Ames), que a Columbia apre 
sentorá segundafélra nos eclnemas 
Pajácio, Nun e América, simulta. 
neamente, 


O NOVO FILME DE HITORE. 
Cock! 


“Tédon os “fans” conhecem bas 
tunto n valor dé Alfred  Hitch. 
vOck: mortanto podem fázer uma 
Idóins do quo sejn “Interludto” 
(Notorltus), o novo tiljme to 
=rande produtor! Porque além do 
enredo Interossantissimo, existem 
Aqueles “toques” especiais nue tor- 
nêram Jitchcock famoso e acimi- 
tado: no mundo intelor,,, “Inter. 
ludlo” é um filmp chelo de “sua. 
pense”, nO quo A fotografia de Ver 
non 1. Walker o Paul Earler mut- 
to contribui, com notáveis efel- 
tos... Cary Grant, Ingrrid Borg- 
man o Claude Rnins fazem os pri 
clpnim papois desta tormiduve] us. 
detáculo que É RKO Radio apro: 
sóntará muito breve, 


esse orlcina- 
(The Gullt of 


O  REAPARECIMÊNTO DE Ti. 
RONE POWER 
Todas as fans” calrócas estão 


do parabens; elas que tuto ndmi- 
ram « flgura masculn de Tyrong 
Power, um dos culãs favoritos da 
tólk. c que já estavam sáudouas 
de sous flimes, vRo ser agora pre- 
sentendns vor um ds ucus muiores 
desempenhos em “O Flo da Na- 
talha”, presento eso enviado pela 
2Uth Century Pos, 

“O Fió da Navalha” torá a Buu 
eutróla no proximo diy O de ju 
Dho nes cinemas Palacio, São 
Lulr, Rian, Curloeu, Roxy, Odeon, 
América 6 lcatai não só para ma: 
tar ns shkudados de suas “funs” 
como tambem para aatísfuror a 
ansifodade “do arando publico «as 
rioça, 


de AS 


Ostar é désavenças conjugais, 8 21 
o 22; 44,570 87. (hs, e ns,) 

ENTRE 24 DE OUTUBRO F 49 
DE NOVEMBRO: — Nogxovlos nro- 
píclos, sorte nos amores e presentes 
do outro sexo, 0, 17 06 29; 15, 58 
e 68. (hs, e ns,) 

ENTRE 99 DE NOVEMBRO W 
21 DE DEZEMBRO; — Vavores de 
pessoRs idosas e probahilidadey da 


ixitos em todos o8 empreendimen- 
tos, 14 16 6 17%; 95, 70 0 DB, 
Cha, é ne.) 


RECREIO — Fechado, 

As 2 — 4" 6 —sB 8 10 ho- 
Tas. 

METRO PÁSSEIO —. “piores 
do Pó" com Greer Garsmon s 
Walter Pidyson ao melo dia — 
I— é 0—B8e 10 horas, 

VITORIA: — “Manon, a 

38º. com Vívians Romance, 
— Al 2 4 €— Be 10 
horas. 

METRO (COPACABANA: —. 
“Flores do Pé" com Greer Gar. 
son o Walter Pidecon, — As 

— 4 — 6 — E e 10 horiá, 

IMPERIO; (21 semana) 
“Glida!, com Rita Hayworth 
e Glenn Ford. — As9I—4 — 
5 e 30 horas, 

METRO TIJUCA — “piores 
do Pó” com Greer Garson o Wal- 
ter Fidgeon, -- As3—4 —& 


h 
4 PAR js “Yarleté” 


THR'. — - com 
Jean Gabin, Farnand Giarer w 
Annabelja, — AS 4 — 8,40 
— 5,20 — 7 — 6,40 e 10,270 
horas, 

SÃO LUIS —. vylor de Pá- 
dra” com  Viadimir Druzhnl 
kor e Elona  Derbrachikóra, 
—= At 3 4 6 — 80 1b 
horas, 

IPANEMA: — “Anjo Úlado. 
blc6), com Dan Durseé e June 
Vincent. A partir do 4 horas, 

ABTORIA — OLINDA 
STAR — “Eacritiddo de uma 
Vida* com Rossjind Russa]! — 
ABI 4 s—E 610 bho- 


“O PEQUENO MISTER JIM* SE 
RA' ESTREADO NOS 3 CINES, 
METRO 


Com “Butch” Jenkins esse nar 
dentinho uuo todos aprocism, esse 
notavel atorrinho que conquistou 
melo mundo com anuele jeito to- 
do acu, “O Pequeno Mister vim” 
será nprosentado pel Metro Gold. 
Wan Maxver nos & cines Metro doi- 


tro de alguns dias, Ao lado de 
“DButel'! aparecem Jumes Cralr, 
Frances Gifiord o Laurá La Blat, 
to, que já ftol uma grande favo. 


rita, 

Atuajmento o Metro Passelo e 
O Tijucu cxlbem  “Plores do po" 
(Blossoms in tho Duot), em teenl- 
cojor com Greer Gurson e Wal- 
ter TPlidgcon a o Metró Cona- 
eftbana apresenta Mergaret O"Brion 


em “Tris 'Tolos Sabldos", 
KEATHARINE HEPBURN E Ra. 
BERT TAYLOR 


“iorrentes Ocultas! tUndercur. 
Font), que Vincento Minnel|l dirl- 
Flu, nprosculará Jnthurine Hen 
burn e Robert Tuylor juntos poli 
primeira ver, Na interpretação há 
tembem a presença do Robert Mit- 
chum, hem como do Junyo Meu 
dows. “player” que tambem vero 
mos com Tobert Montromerr ie 
“Correntes Ocultas" será feltn nos 
5 cints Metro ao mesmo tempo. 


BARRT FITZGERALD EM 
“OHISPA DE FOGO" 


Há nos Estados Unido um dita, 
do multo popular que dir; À vida 
comêça aos quarenta, Pois foi a 
osse ditado que ss atove Barry 
Fitsgorald, premiado peja Acarde 
mis pelo seu desempenho em “O 
Bom Pastor'! q que veremos qui 
ta-felra próxima nos cinemas Pla- 
eu, TParigionso Asporis, Olinda, te. 
publica, Star e Primor, 

] 


At VEM NOVAMENTE Oq MAIS 
APAIXONANTE DOS HERÓ'IS: 
“O CONDE DE MONTE ORISTO! 
| “Monte Cristo” 
cão do cenial Ajoxandro Dumas, 
fal está novamente em novas o ajji- 
da mais elotrisantes lances, revi- 
ivido pejo esu Miis famoso Intér- 
preto, Louls Hays ward, Todos 
Aplaudirão sem reservas “A Volta 
de Monte Cristo", o grande espe. 
tácujo da Columbia será apre- 
sentado segunda-feira Nos cinsmas 
São Tuis, Vitória, Curlõea e Roxy, 
sem duvida um dos mais atrien- 
fog filmos desta temporada, 

Ao lado de Louis Huzward ve- 
remos n dejiciosa Barbara Britton., 
Notavels “performers” compiem o 
olenco desse flime espetacular, das- 
ticando.se os nomes de Goorgo 
Macready, Storan Geraz, Tha O 
fonnor Ludiviz Donat e Rar Co)- 
lins,E Edward Smal] produriy “A 
Volta de Monte Cristo”, que teve 
a direção de Henyr Levin, 


a imortal orin- 


RIAN — “ig Rus Made- 
Jetne” com James Cagner e 
Annabella, — Als 9 4 — 
0 — 8 0 10 horas, 

CARIOCA — “jg 
leine” com James 
Annabella, — A'g 
8 — Be 10 horas, 


AMERICA: — “Flor de Pe. 
dra” com  Vadimir  Drushni- 
kor e Ylena Dererschikovh, 
— AD 4-8 — 86 106 
horas, 


MONTE CASTELO; “13 
Rua Madeleine", com James Ga. 
rney e Annabslja, — A's 3 — 
3— 6 — Te 0 horas, 


TEATROS 


REGINA — “O pocido am- 
ginal'”, comedia, às 21 horas, 
SERRADOR — “A Carta”. 
comedia, és 21 horas, 
GENASTICO — Fechado, 


PHENIX —. “Chantago co. 
media, És 21 koras, 


Rúa- Made- 
Cagnesy e 
dE 


3 — 


GLORIA — “q hou-vida”, 
| comedia, às 20 e 2º horas, 

RIVAL — “A mulher ques 
sSqueceu o marido”, comedia, 
43 20 0 02 hora. 

CARLOS GoMts — “Om 
mijh£á de mulheros”, rorizta, 
&3 TC q 92 horas, 

JOÃO CAETANO — “Delra 
falar”, resista, às 15,20 29 
oras, 


1) 


| 


1 


DIARIO CARIOCA 


A SOCIEDADE 


“POIS 


Jacinto de Thormes 


No dia 14, na Cara do Eistudante rénilza. 
pira, em beneficio do 


gu o baile cal 
Estudante do Brasil, 
a cssa festa, que ela 


cisa de dinheiro para viver, 
póbre, pobre de tudo. 
bre de dinheiro, Be o 
fôr enriquecido coim o 
bre e o dinheiro do h 
cira, Nada feito, 


Num esforço enorme essey rapazes estdU 
m programa que justamente se 
Joanina, A comissão or- 


organizando u 


Inicia com csta festi 


Eu preciso dizer quanto 
representa multo mais do 
qus aparenta. O teatro do nosso estudinte 
O nosso teatro é 
O nosso estudante é po- 
Teatro do Estudante não 
talento do estudante po- 
omem rico, adeus Gia, 


ganizadora contratou o arLista 


convites 
com artístas do nosso radio, d 
rar que essa festa le 
tudantes de Paris, 
Prometi aos 1 

| e aqui éstou cum 


O ex-rel! Eduardo VIII c Por 


pequeno incidente que foi far 
los Jornais bem e mal Intenci 
Plicado o fato da seguinte m 

"O duque de Windsor 
a Sua exposição, all compar 
de amigos, Ao examinar u 
Presença o autor, 
principe inglé; se e 
huvia outros. Err 
Sentir ao pintor e 
as télas exibidos porque, 
as belczas naturais 
Portinari: 


Inspirado o 
a negativa do pintor, virou 
presentes, declarando: 
soalmente esse marav 
em absoluto o Brasil”, 


Não é nada 
vão ao “Vogue” 
canções vienenses 
val ao “Voguo" 
Não é nada e q 
novidades de 


Y 


tamento comentado 
onados. 
ancira: 
convidado por Portinari para visitar 
ecera em compánhia de sua esposa e 
s obras pediu que chamassem 
Aprescilado Portinari 
ram apenas aqueles os 
face dk negativa, o ex. 
És pessoas presentes que ue surpreendiáa | com 
conhecendo 
dações que não salram de sun ima 
de nosso pais, 
Se as belas mulheres brasillcras, o verde 
nante de suas florestas, enfim, as belezas naturais 


» 


- Mas, o senhor e a senh 
o pedem à planista Jud 
- Não é. nada, mas o senhor Carlos Lacerda 
c pede à Judy para conta 
senhora Nenette «lp 
Paris. E isso porque não é nada 


eatro do 


pre- 


ma 


NG 


às 


1 Pernambuco para desenhar 
Cada um deles diferênte. O grânde “show! contará, 
as nossas “boltea”, E! de yz espe- 
mbre, em animação e boemia, festas de es. 


Tudo em versão calpira naturalmente. 

apazes do Teatro do 

prindo cont prazer, 
“ ” w 


Estudante que os ujudarta. 
a minha boa Intenção, 

tinarl tiveram em Paris um 
e explorado pé- 
Agota foi esclarecido e ex- 


á tuê 
+ fol interrogado pelo 
Seus quadros, Se não 
rel Eduardo VIII fry 


o. Brasil, tinhu recor. 
glnação, citândo por exemplo 
E nessa altura Intertogou 
impreéssio 
não tinham 


pintor a exccular outras obras. Mais uma vez, Lendo 
So para Os seus amigos e ns pessvas 

“Este hômem é um 
ilhoso 'país e a sua gente, Não representa 


doido. Conheço pes- 


ora Mauro de Freitas 
» pera cantar velhas 


r alguma coisa russa. 
Castro só quer as ultimas 
senão a Judy, 


Dna e 


ANIVERSARIOS 


Fazem anos hoje: 

SENHORES: — general Al- 
mério de Moura; José Belens de 
Almeida; Raul Rego: comenda. 
dor José Paul, da Silva Carnei- 
To: (iustavo de Castro Rabelo; 
álvaro Perlingelro: cap, de fra. 
Kata, Humberto Leão; cap, Luiz 
Fernandes Novais; Julio Lopes: 
Olinto Luna Freire do Pliyr; 
Fernand, Froncisco Bonança e 
José Rainho Garneiro, 


MENINO: — Mauro Travas. 
sos, 
SENHORAS: — Ivolina dl 


Mendonça Firmina; Maria de 
Souzit; Diva Casal! Carvalho & 
Barbara Suntana Guimarães. 

SENHORINHA: — Norma H4- 
rias Salgadas. 

MENINA: — Jurema, filha Tg 
professor Bento da Silva. 
NOIVADOS '** 


Contrataram casamento: 

Sr. Valter Volpini e a sénhe. 
Finha Ligia Lino Matos, esta 
filha do dr. João de Matos 
Filho, procurador do Estado dn 


Baia, c sra, Angelina Rocha 
de Matos, 
CASAMENTOS 

Realizar-se.á n, dia 31 qo 
corrento , às 17,80 horas, na 
igreja de Nossa Senhora qa 


Luz. o enluce matrimonial da 
senhorinha Nomilta de Meire- 
les. filha do sr, Nomeu de Mel- 


reles c de d, Alice Viana de 
Meireles, com o sr, Gilson 
Lima Verde filho do ar, 


Osvald, Lima Verde, Já falock 
ae e de d. Anita Lima Ver- 
ce, 
Testemunharão o ato, por 
parte da nolva o Lenente Joau 
Menezes de Aquino e sua cxma. 
ara. O por parte do noivo, o &r, 
José Gonçalves de Paiva r & 
senhorinhu Maria Tereza Mar- 
lins Comes de Palva, 

-—- Amanhã, ás 17/45 horas, na 
Igreja de São Francisco Xi 
vier, da senhorinha Alcinda Fer. 
nandes Marinho, filha da viuva 
Laura Fernandes Marinho com 
o sr. Caiuby Caíres, 

— Hoje, na matriz do N.s. 
de Bonsucesso, da eenhorintn 
Aurea da Silva filha da viuva 
Alzira dos Santos da Silva, 
tom o sr, Nelson Ferreira, filhu 
do sr. Placido Ferrelta e ca 
arm. Antonieta Ferreira, O 
ato religioso realizar-se-ã a 
17,30 horas, naquela matriz. 

— Amanhã, Tealizate, | 
Washington . do capitão aviador 
da F. A. &., Fausto Ruguleru, 
Ilho do sr, Francisco Ruggieru 
e da sra, Zulmira Pereiru Huy. 
glero. com à senhorinha Vanda 
Elizabeth Frances filha do ca- 
sal Andro Sochanski, residente 
naquela cidade. A Cerimonia 
Teligiota terá lugar na igreja de 
St. Patrick e os noivos ofere- 
cerÃo uma recepção no Hotel 
Statler, 

— Amanhã, 43 9,390 horas na 
2º Circunscrição. da senhorinha 
Nazaré Maria Ferreira, filha do 
sr, Nazário Antonio Ferrtira & 
e Sra. Maria da Graça ler. 
Teira, com o sr. Claudionor 
Vernandes Machado, 

FESTAS 


O TIJUCA TENIS CLUBE, 
amanhã, das 20 ás 24 horas 
noite dançante. y 

— Amanhã será realizado o 
balc da A, A, « B., nos sa. 
lões da A. Empregados no 
Comercio, 'Prafe: casaca “'smo. 
king” qu “sUmmer-jackel” bran- 
cu, 

— O Deparlamento 
do Madure 


Soclat 
ira “Tenis Clube reu- 
lizará amanhã, das 23 às 2 no. 
ras du madrugada um mona. 
mental bhaije, 

— Amanhã, a partit das Ju 
horas, nos salões do Autornovei 
Clube baila promovido pela As- 
sntlava.. Iesslleira cos Armigus 


do Povo Espanhol em homena. 
gem à Espanha Republicans. 
EM AÇÃO DE 


GRAÇAS 


JOBE' BELENS DE ALMEL 
DA. Colegas” e amigos do ex-di. 
retor geral Jose Belens de AL 
melda, do Tesouro Nacional 
mandam celebrar emlasa em açãs 
de graçus pela pussagem de 
ecu aniversar!, nalalício, hojé 


| és 10 horas, no altar-mor da 
igreja de São Francisco cas 
Paula, 

NASCIMENTOS 
Maria.Amelia. filha do sr. 


Arlindo Jucarandê, 1º sargeni 


do Corp, de Bombeiros, e as 
sra, Geralda. Monteiro de Bar. 
ros Jacurandá., 
HOMENAGENS 


DR. AUGUSTO SOUZA 5. 
TISTA — Foi homenageado cum 
un: almoço realizado no Centro 
Trasmontano o dr. Augusto cs 
Souza Batista, motivado pelu 
sua proxima viagem a Portugar, 
depols de 28 anos de permu. 
nencin no Brasil, 

VIAJANTES 


Passageiros da Panafr: 

Chegou, ontem. de Belg llorL 
zonte, o dr. Bénédity Quinu- 
h, dós Santos, diretor Depur. 
tamento Geografico do Estado e 
presidente da tomissão de cien. 
tistos do Estado de Minas, de- 
flgnada pura realizar observa. 


ções c estudos sobre o celipee 
solar do dia 20 de maio, 
Seguiu ontem para sas 


Paulo pela Panair do Brasil, é 
violoncelista argentino Ádul.u 
Odnoposoff, que viaja acompa. 
nhado da sra, Beriu Odnopu- 
soff, pinnista, 

- Retornou, ontem: prote 
dente de Nova York, via Belém, 
a senhorinha Zaira Cintra Vidar, 
presidente da Associação de Eu- 
fermeiras Brasileiras. 

— Chegou ontem, proceden- 
te de Buenos Aires, pelo clipper 
da Pan American World Air. 
Ways, o sr. Valter Becch tun. 
dador e president eda Beech Air- 
craft Corp. 

— Regressaram, ontem. de 
Belo Horizonte, os profésagres 
Reino Artur, Hirvonen. chelé, 
e Jolin Sterlund, membro da 
missão de astrofisicos fina. 


deses que vieram ássisti" o eclip, 
Se solar do dia 20 do expiran- 
te; 

ENTERROS 

um Va 


Forum sepultados ontem: 

No cemiterio de São Francis- 
co Xavier. ás 9 horas, q Er. 
Scarrone Bartolomeu e às 18 
horas a viuva Joana Piscrina 
Stafa. 

— A's 14 horas, no cemiterio 
de São João Batista a sra, 
Maria Teixeira Lourenço, 

= No cemiterio da Oiu in Ter. 
celra da Penilência, às 9 hores, 
O sr, Jorge Cusianheira, 
MISSAS 


Serão celebrad 
Do dr. Samuel 
ta Mac Dowell, ás 9 horas no 
altar-mor e no de Nosta Senho. 


ra de Cabsça, da Caltdral Me. 
tropolitana. 


— No altar.mor da 
Candelaria. 4s 
desembargador Valent 
Portas. 
= De Irene 
Va, filhy da y 
Na Lopes da 8il 
na Catedral 


às hoje; 
da Gama Cos. 


igreja 08 
horas, do 
im Cosiho 


Ribeiro da Sil- 
luva Alexandri. 
Va, às 10 horas, 
“Metropolitana. 

— No altar. mor e Dos de Nos- 
en Senhora das Dores e do San 
Famento da igreji 
urna ás 11 horea, de 
Isabel da Costa 


Da senhor! 
Gola, da 10 orinha 


da igreja da 


tiesimo Ese 
da Cande] 
Maria 
4, 

=" Rosatina 


Oras, no ultarmor 
Bão Joss. 
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— o 


DOMINGO 
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roNEs 257678 + 257459 


FIAN |CAaRIDEg| ROXY 


ON “sa FONE 128.8/78 


sous JT 135 Fon: 48,4519 - 


Ex É O JEM GORRO GU 
ESCREM E" POSSIVEL QUE SUA 
VIDA ÇÃO TERMINAR MAD GEILE 
PASTIO MAIOR DO QUE O DE TM 
PEDAS JOGADA À GUPERFICIE , 
PUM RIO CONTUDO 4 MANEIRA 
DE VIVER POR CLÉ ESCOLHIDA 
PODE EXERCER IMPERECIVEL 
INFLUENCIA SOBRE SLUZ 
SEMELHANTES, 


€. Somersei Maura 


PRODUZIDO por 


Darry F, Zanuck 


, 
Fio da Navall 


CLTRAÍRO DA NOVELA “The Razor's Edge” DE W, Somerss Maugham 


O VINGADOR 
IMPLACAVEL| 


O AMANTE 
IMPETUOSO| 


O ESPADACHIM 
TEMERARIO | 


Ar vem de novo 
d apaixonante 


ALEXANDRE 


DUMAS 


COLUMBIA PICTURES a 


AVoiia de 


“Monte Cristo 


ETHE RETURM 5 Mr (hist ae 
com 


LOUIS HAYMARD - BARBARA BRITTOS 
“CEORGE MACREADY 


UM DEENNDR: REMBM SIPMENSCA LHES GERAM: PAM CSULIAS 


a ed pa 5 pp er ad ce 


NAC. DE IMÓVEIS URBANOS 
EM LIQUIDAÇÃO 


TA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA DA COMPA- 

NHIA NACION*“L DE IMOVEIS URBANOS REALIZADA 

NO DIA TRINTA DE ABRIL DE MIL NOVECENTOS E 

QUARENTA E SETE. | DS 

hos trlúta dias de Abril de mil novecentos e quarenta e seio; 
Bs dezessete horas na séde da Companhia Nacional de Imóveis 
Urbanos, à Avenida Marechal Camara numero trezentos e cin- 
coenta, quinto andar, reuniram-se os Senhores Acionistas pre- 
viamente convocados por aviso publicado no Diario: Oficial é no 
Jornal do Comercio nos dias dezenove vinte € dois e vinte e 
quatro do corrente. Verificado pelo liquidatario, no livro de 
presença, O comparecimento de acionistas representando mais de 
dois terços do enpital social, pelo mesmo foram convidados os 
presentes a Indicarem um acionista para presidir, 05 trabalhos 
da Astembléla, Lendo sido aclamada a Excelentíssima Senhora 
Dona Gabriclla Besauzanl Lage que convidou para Secretario 
o Doutor Galba de Boscoll, O Secretarto, A pedido da Senhora 
Presidente procedeu á leitura do aviso de convocação da Assem. 
bléia, publicado no Diario Oficial & no Jornal do Comercio. nós 
dias dezenove, vinte é cols e vinte e quatro do corrento nos se. 
guintes térmos: — “Companhia Nacional ds Imoveis Urbanos 
= Etr Liquidação — Assembléia Geral Ordinaria — São convia 
dados os Senhores Acionistas n se reunirem em, Assembléis, Ge. 
val Ordinaria, no próximo dia trinta do corrento às dezessate 
horas, na sáde da Corypanhia, 4 Avenida Marechal Cemara nu. 
| mero trezentos « clncoenta, quinto andar, a fim de dellberarzm 
sebre o relatório du Diretoria Balanço, Parecer do Conselho 
Pitcal e demais documentos relativos no exercicio de mil nove, 
centos c quarenta é seis, Rio de Janelro, dezioseto de Abril de 
mil novecêntos e quarenta & sete — Giorgly Rossi — Liquidatá- 
vio. Em seguida, o senhor Secretario leu o relatório do liquida. 
tário, o balanço geral em trinta e um de Dezembro de mil no- 
vecchitos e quarenta q seis, o 
no periodo de quatorze de 
referido avo, Dri como q 


Agosto qu Lrinta e um de Dezembro do 
parecer do Conselho Fiscal, Lidos to- 
G0s €sses documentos, a Senhora Presidente os submeteu & ciis- 
“ussão da Assembléla, Ninguem usando d 
documentos foram submetidos pela Senhora Presidente à upro- 
vação da Assembléia que os aprovou unanimemente, sem restri. 
vões. Esgotada a materia coustante do evito de convocação a 
Senhora Presidente encerrou q livro da presença com u sua As- 
smatura, deu por findo qs Lrabulhos da Assembléia ec mandou 
lavrar esta ata, que lida o achada confurme, fol unanimemente 
aprovada pelo que É assinada pela “mesa .e pP-los demais aetonis. 
tas presentes. Rio de Janeiro trinta de Abril do mil novecentos 


P quarenta e sete, GABRIELLA BESANZONI LAGE, COMO 
INVENTARIANTE DO ESPÓLIO DE HENRIQUE LAGE — 


GALBA DE BOSCOLT — RAUL DE ALMEIDA REGO — GTOR- 
GIO ROSSI AUGUSTO DE BRITO BELFORD ROXO. — 
JOSE! LARMO CANTICAO. E' cónia fiel estralda do respectivo 
livro de Atas. Ç 
GALDA DE BOSCOLT — Secretario 


n conta de lucros e perdas relativa | 


a palavra, os mesnos | 


Pad 
Rio de Janeiro, Sexta-Feira, 30 de Maio de 1947 
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PRODUTORES DE LEITE 


COOPERATIVA CENTRAL DOS 


HORARIO 
CEGO 227570 
ns 4543] ne 
vá jt 


Ph 


By 


“tt Anes E 


ACOMP CUMPSIMINTOS NACIONAIS 


Melhorado o Abastecimento 


de Agua em Santa Cruz! 
INAUGURALA, ONTEM, PELO PREFEITO, A | 
NOVA ADUTORA DAQUELA LOCALIDADE | 


A fim de inaugurar 0 novo) vasão de -6,000 metros cublcos | 
serviço do ubastecimento delem 24 horas. | 
agua em Santa (Grus, esteve Esta obra eslá capacilada B| 
naquela localidade. na manha | atender a t5das às necessidades 


e ontem, acompanhado de au- | jocaís, tendo custado 4,301.009 


torilaçdes municipais, o prelal- | cruzeiros, 
Elocbrando de Góis, 
8 ] eoimenlo de agua re e ni 
= 1.60) muiros cub!, 
ra de tro ms.) COMPRAM-SE 
vido a existência ali 
mctimata mta Leoa py t. 
csmsblccmentos of Roupas Usadas 
sta forma a Prefeitura A 
provo dt Uma nvva Maquinas de escrever e de 
RUULara sida nda agua de v4- | costura, ventiladores, encera- | 
Hos rios o reservatorfios. cura | deiras, radios e [udo que re | 
uma exmsão do 14.894 metros | presente. valor, Atende-cp: à 
€» consreto arraido vrenssdo | domicilio, Sr, Muists  trlety 
teado 0,4053 (e clometro o um ne 4SSISA, 


| dy enviado à Direiorin 


(Concjusko da 5º pag.) 


verdadeiro senhor de baraço e 
cutelo, com,a “parca” remuie- 
ração de Cr$ 15.000,00 por mes, 
vencimentos que até há pou 
tempo cram pagos ao direto: 
do Banco do Brasil.,. 

Como se vô pelo menos a 
(Cooperativa remunerava GENE 
ROSAMENTE q téenico.gras- 
Qéli 

Entre às malores empreca 
mentos do referido técnico, est 
it confecção das carrucerias dus 
carros “Panhard Levasseur”, 
cm São Pau», de custo pouco 
tovado, já que o orçamento é 
de Or$ 48.000,00 pura cada uma, 
apenas |!!! 

Parece, porém, que alguma 
colsa houve com esse “grande” 
profissional em matéria de les. 
te, que O obrigou a dcelxar-w 
rendas. cargo, já que os Estu. 
tuios da Cooperativa Central, 
No seu artigo “5, deixa cla o 
e patente que compete vo Con, 
selho Administrativo, exclusiva. 
mente, contratar us técnicos, 
não havendo ner“una duvida 
Ce que tambem demiti-lo puss 
s> é atribuição taxaliva de um 
Corpo administrativo cont. 
profizstonais, a esse mesmo n>- 


nt 


[Cla cOmpetiri a sua demissão. 


Portanto, o: Conselho Adm". | 
Ristrativo da Cooperativa Coy | 


tral to; Produtores de Leito 
tem pur dever « obrigação upu- 
rar por que motivo foram dis. 
pensados os serviços do Sa. 


| 


| 
| 


Harris Dasáalc, por isso mesmo | 


oue não há comu viver ás cla 
res em matéria aúministralivs, 
como tambem parque a perma- 
hnência desse (écnico não custa: 
pouco dinheiro aos cofres bus. 
tante depauperados da Coone, 
railva Central. 

Quem sabe se estamos errados 
ou certos? Há a s:posição de 
que houve qualquer negócio, co- 


| mo0 seja de macarrão armaze. 


nado, transportado e distribui, 
do através de elementos obiidos 
na Cooperativa Central... 

Há também quem diga ques 


existo um oficio do saudoso Co. 


tone! Abelardo Alvim, que es- 


clareso perfeitamente. q assumn- | 
LON a | 


Ds qualquer forma, ele não fi; 
Cará sem cs esclarecimentos mi. 
nuciosos que o caso parece ye 
clamar. 


O caso do técnica em matér! 1 


de leito vem confirmar q pegl- 
me em que temos vivido é vivo. 
nos, do escuridão e junorancis 
de verdade, quancdo gs boas e 
sas norma, administrativas te. 
Colmendam e impõem O estlare- 
cimento é à denuvcia de todos 
Os casos que vnvolvem atenta- 
dos à economia da Instituição. 

Citaremos um fato concreto: 

Na Assembléia memorável dv 
20 do corrente, perguntando ao 
atual Presidenie da Cooperatl. 
va, sr. Cesar Pires de Mel.o, 
cleito havia poucos instantes, 
qual o motivo do afastamento 
do sr, técnico Harris Dasdale, q 


| resposta fol a segulnte, que foi 


ouvida por ccroa de 70 pess; 
OQ sr. 
Inissão", 


ts. 
Dasdele pediy de. 
em virtude de um of- 
Co 


ns 


| 


| 


| distribuir leite, 


| dutor,” 


dico Dr. Abelardo Alvim, Nadi 
mais. Pedra em cima. 

Por que razão, por quo mott. 
vo, o sr. 
abriu este oficio e não mostrou 
às tazões, os justus molivos que 
obrigaram o Representante So 
Governo Federal junto á Cou- 
perativa Centre) de Produtos 
de Leite a exigir q afastamento, 
ou melhor, o “pedido de demis- 
tão” do sr, Técnico importado, 


|€ sob à responsabilidade dy ex. 


Presidente? 

Qual a razão de esconder 4 
verdade? Por que não dizer q 
esses produtores — eternas vi. 
timas do; desmandos o anoma. 
las — o sepuínto: NO CUM. 
PRIMENTO DO SEU DEVER, 
O FALECIDO REPRESENTAN. 
TE DO GOVERNO FEDER:.L, 
CEL. ABELARDO ALVIM, EN 
VIOU À DIRETORIA UM Ori- 
Cio Nos SEGUINTES TER- 
MOS: 50 subsequeniemente, 
à Diretoria se viu forçada p pór 
bo olho da ria quem tendo as 
atribuições de técuiso em mate, 
Ha de lite, achava como açchá 
80 Negociar em macarrão, depo- 
silando este artigo DOs arma. 
Ecens da Cooperativa, servindo. 
se dos caminhões para distri 
buí-lo quando não havia veicu- 
ló em numero sulicienie para 


Curioso. métodos administra. 
tivos, ceses de viver sempre à 
muúrgem das situações claras 
brecisas, sempre com a finali 
dade de protecionismo qu em 
evitar em ferir melindres pes- 
scais, ainda que resulte foriy 
rp à economia dy pr. 

à QUEM SE P 0 
TEU ASSISTENCIA E DEPT 
Ao 1 


3.º Pare — A COMPRA DÓS 
CAMINHOES “PANHARD LE. 
VASSEUI: 


Como os demais, q caso «a 
compra de 5 caminhões “Pan- 
hard Lovasseur”, constituídos 
somente do: moto”, chassis o ca 
bine, pelo elevado Preço de Cr3 
149.000,00 cada um, de 
Ierecidy especial atenção da 
Diretoria e Vejamos por que: 


Quem foi.o comprador dessas 
caminhões? perguntamos; qu 


melhor quem Ccupava o carzo 
do Diretor Cometcia] da Coopr. 
cativa Centritl des Produtos de 
Leite, quando se concretlzoy pe- 


ta aquisição? Ubeicceu eia 4 
Notma honesta o legal da toma 


da de Preço, cit concorrencia 
administrativa, tralando-so qa 
Ui compra do vio: Crg e 

4.000.002 Rornecêu-se eg Cos 
selho Scininistulivo q propesl 
So normyl desta compra, ouvi 
dos Gutros (tenocedores? 2 

Qual a razão da Pressa cm 
comprar tais cuminhões, se de 
dezembro de 1916, até hoje, UM 
apenas untroy en servico e de 
pois de tr revestir em São Pai. 
lo à sua vistosa carroceria, 


ue 
c ra apenas, carca de Crelio 
43.000,00 Ho excusto cofro da 


Cooperativa Central, 

Por que foram tais carros ad 
quirídos, é verdade, em fins de 
1045, pelo preço de CtS sind 
HOC CO e agora são ofereci- 
Gus Pelo mesmo vendedor q Crs 
125,009,00? Comprando-se 5 car. 
tus de uma vez não: poderia 
vatido melhor mais van 


In RT 


Pires de Mello não | 


Clos e custoscs do 


veria ter | 


2 | 


S2 bavla uz-ancia e preren, 
cla dos carros; por que até lhuje 
UM apenas, entrou em serviço? 

Consulizu-se em matéria de 
| preço c oUstt as fabricantes da 
| tais carros, nor intermedio da 
Delegacia Comercial do Brasil 
em Paris, como fizemos, e cuja 
documentação provando por 
quanto poderiam ter sido adqui- 


Faremos demonstrar os motivos 
Por que vetamos, lealmente, q 
nomes do preclaro Dr. Cesar Pi- 


| Tes de Mello, para ocupar o lu. 


| 
| 


| ridos, está à disposição de quem | 
Guiser avaliar como cram de ! 


fendidos os Interesses dos pro- 
datores, em matéria ds compra 
de material para a sua Coopa- 
rativa Central? : 

O caso da construção das car- 
rocerias em São Paulo, destina- 
das q completar os famigerados 
“Panhard Levasseur'” & típico. 
Estamos certos que se houves, 
' So um fabricante de carrocerias 

Luan e para lá tivesso um ser. 
viço de transporte aéreo, um 

“téenicor da Cowverativa lerta 

voado vara o satélite da Terça, 
porque certamente os arquite. 
tos em matéria de carrocerias 
devertim ser mais habcis na 

Lua do que na Terra, e foi as- 
[sim que “NÃO SE ENCON. 
| TROU” na Capital Federal 

vem construisso 3 carrocerias 

simples, baralas o adequadas, 
tuara revestir us “Panhard La. 

Vasseur”, e tendo sido mecc.=á. 
| ro ir contratar os serviços em 

São Paulo, e com VOOS repeil- 
sr. Técnico 

Harris Dasdale, sempre à custa 
dos produtores, paru ir exercer q 
“FISCALIZAÇÃO” das car... 
ceriac, na terra bandeirante!!! 

Este caso das carrocerias 
construidas em São Paulo, a Crê 
48.001,00 cada uma, não pede 
comentários; a dedução é lógl- 
| ca, ressalta da sua própria ex. 
posição. 

Apenas para completar o qua- 
| dio perguntaremos: promoveu. 
| Se a concorrencia, a tomsda de 
-reços, a chamacas de constru, 
tores de carrocerias ? Estêbcle, 
ceram-se confrontos de ofertas? 
Onde estã o procesro que traz o 
empenio de uma - 2rba cu des- 
pesa de cerca de CrS o... 
250,000,00 no cu.to destas 5 car. 
rocerlas, incluidos os vôos do 
técnico para ir [iscaliza-las? Te. 
[xe o Conselho 

vista dos processos de conçor., 
rencia ou 
Onde estio esses processos, pru- 
va daç normas legais cm maté. 
va de administração? 


Administrativo | 


tomada de precos?! 


Pueimente para terminar, lo. , 


Je Jos 
| tenalizadas contra a ceonemit 
plo pródutor ce tambem «5 
| Consumidor, perguntaremos: é 
| Xerdade quo dentro da Coupe 
| rativa Central são utilizados ou 
eram utilizados 6 carros partl. 
culsres — 3 de pasgelos e 3 ca. 
minkonetes — custando aos co, 
fres sociais cerca de Cr$ ,, - 
30,000.00 por mês ênquanto ao 
produtor deixa. de se pagar 
Btullo que lhe é devido, pela 
remessa do seu produts, a par- 

“de 16 de abril, ou sejam! & 
2.* quinzena de abril, a 1,º So 
jMaalo c agora dentro de 2 dias 


Múls, à 2.º quinzena do mês 
cortente? 
| çã: 


Em nossa ntoxima eN9os: 


DC presos nr 


im sério esvoritiva ce ano. | 
malas « irrogularidades, tógas | 


gar de Presidente da Ccopera- 
tiva Central dos Produtore, de 
Leite, 

Devemos ainda esclarecer que 
a demora na publicação da pre, 
senté exposição obedeceu a dols 
motivos: primeiro porque fu- 
mos solicitados, nor pessoa me. 
recedora de tóda consideração, 
a esperar ais onlem para feza- 
lo ou não; 2.º porque era nossy 
dusejo, como ainda q é, patler 
oferecer esclarecimentos concre. 
tos nO caso velado e não defi. 
nido da suposta “macarrona. 
da”, à respeito do qual estamos 
procedendo, com todo cuidado 
e critério, para conhecer os mis- 
térios do negócio já que em 
matéria comercial o sigilo é a 
alma do negocio, fato apenas 
estranhavel quando ligado, se 
assim fol, a uma Cooperativa 
de Produtos de Leite, cuja fina 
lidade inegavelmente não podia 
Scr A armazenar macarrão, 
quando todos sabemos que hu. 
Via, e hã falta de lugares ade- 
Quados para o recolhiinento dos 
latões de leite pare a distribui. 
ção. 

Rio de Janeiro, 29 ds maio de 
1947. 

P. H. DENIZOT. 

(Transcrito de “A Manhã” 

da 29.947). 


eee eia e 


] 
| 


tugal na A.M.I. 


Sera realizado amanhã, ás 
21 horas, no auditorio “Oscar 
Guanabarino”, na ASRBNITS. 
| um recital dy cantora Jjusc- 
| brasileira Magda Portugal, 
| 
| 
| 


DOENÇAS 


| NERVOSAS 


DR. NEVES MANTA 


EUA SEN. DANTAS 4u 
De 15 às 18 horas 


| 


Novo Presidente da 
Cruz Vermelha Bra- 
sileira 
Acaba de ser eleito presi- 
Gente da Cruz Vermelha Bra- 


sileira o general dr, Alvaro 
ds Paula Guimarães, O nova 


| presidente da C. V, B. tem 


uma larga folha de Serviços 
prestados à humanitaria Tús- 
tituição. 


| Octavio Babo Filko 


| ADVOGADO 
+ R. 1º de Março, 6-Tel. 43-6233 


A Ação Social Arquidiocesana 


Ampliará Seus Trabalhos 
CRIADA A COMISSÃO ORGANIZADORA DO 
SERVIÇO PATRONAL COM ESSE FIM 


O cardeal d. Jalme Camara 
a fim de que as classes patro- 
tais aumentem a sua colabora- 
ção com as atividades soclal 
da lproja. acaba de criar a Cn 
missão Orranizadora do Servi- 
ço Patronal da Ação- Social Ar. 
C-idiocesana, da qual fazem 
Pare grande numero de firmes 
Comerciais c' empresas Jornatlis, 
ticas cesta capital, 

Os empregadores, alravés 


na 
ra 


Cd re 


Dentista para 


crianças e adultos 
UK. MAURICIO 
NASLAUSK y 

Ez da Carioca 5 (EU. Ca- 

rioca) 3º aud ealy 806 — 


Tel. 42.245 
tas u Gas Feiras 
CENAS TECTOS ET es mr 


E ana 


SESI e dos seus 
locaram so disnár 
medicamentos pera Quinhentas 
receitas diáriaç e mantém, atra. 
vê; do SESC, cinquenta esco. 
las nolurnas pora adultos, seu- 
do que dos 1.750 matriculndos, 
do novembro até agora. 270 são 
Industriaries e 259 comerciartos, 
dos quais 149 Já foram alfab: 
tizados. e 
| A reterica Comiscio, ie ser 
instuada amanhã, din SO ns 
* DO Polãolo Sã, dos. 
VigOra qu aumenis d 
Connerceia 


sindicatos co- 
dos vigarios 


o Jess 
+ 


ANTIGINDADES 
Compram-sp Lratarias, 
lanas, pintu *v joias 
cristais movei de ja 
DU cédro, Pu 
antiguidade, 
CASA ANGLO-AMERICANA 
ANTIGUIDADES LTDA. 


porce- 
muaríins, 
cêrenda 
gimos o valor du 


SR 0 cimo + 


FELIX ALEXANDRE PINTO 


(CAPOTEIRO NO MEJER ) 


Comunica aos 
dr. Abel 
com escritorio 4 Nua 
Tel, 29-4725 de 8,50 às W e 
macdes depois deste horario 


Seus amigos o 
Alves da Rocha udvogado e conta 
Arquias Cordelro, 


fregueses que 0 seu genro 
Or encu: “Be 
u.º 305, sala 4 — 


de 18 às 1900 hope, Intor 


O aS-0I3A, 


ORE perna UR 


= 


Ed (Ema pipe cada Ca [IA o 


RS 


AESA po E Soa 1 


“TP LAL 


SO a 
: 


erro o edit 


ja ágeis 


hd Se ni ni ra Epis 


K 


" 


VIA”, 


Gira 


8 


a 


* Hydar 


Rio de Janeiro, Sexta-Feira, 30 de Maio de 1947 
COR ICDEO,DeR A Nela jo Gemalordenl om 


DIARIO CARIOCA 


nêés não tem Credencíiaíis 


para Disputar o “Cruzeiro do Sul” 


AINDA O VOTO FEMININO 


Valverde, que 0 


mi DP SE. 


Inah de Morais 


Em lugar da minha cronica, ofereço hoje; nos 
Jeltores desta seção ogparecer do dr. “Plínio PI- 
nhelro Gulmarãcs sobre o voto feminino, no 
Jockey Club: Um “douto 
o -entinente Jjurisconsulto dr. 


parecer”, como ditse 
José de Miranda 
adotou à subscreveu, Outra col- 


sa não era de esperar de um jurista como o dr. 
Plínio Pinheiro Guimarães, notavel advogado e 
magistrado, pois, 
e vallosa sua contribuição à jurisprudencia clei- 
toral, como Jjulz até há pouco em exercicio no 


como se sabe, fol bem grande 


(o) 


CONSULTA . 

Fode. uma sucledade por 
aques privar do direito de 
veto nas deilberações da us- 
sumbleta geral ao acionista 
do sexo teiminino? 

l 


O. decreto-lei n,º 2.027, de 
“u-2-1vdly, que regula as suclc. 
uades pur ações (Anunimas ent 
comuandita por ações), deter, 
uanou, vo artigo 30, que a ução 
vomuim corresponde um voto 
nas qeliberações da assembleia 
geral. 

Sa esta disposição, modifica- 
va do direito anterior, no In- 
tuto da proteção à minoria é 
anperativa. vão suportando 
Qualquer limitação pelos estutu. 
LOS, ainda que per via indiueta 
(Trugano de Miranda Valverde, 
sociedades por Ações, n.º 308) 
c oe à Jei judicu, taxativamen- 
18, vous artigos BZ e 85, os unl- 
v.s tros em quo o direito de 
voto deva ser negado, está vis 
to que us estatutos não podem, 
validamente, criar mails um, 
qual o do ser o acionista do 
sixo feminino, 

Aamitir o contrario, seria 
assar que os estatutos Lam- 
peu puderam negar q divero 
te volo, por exemplo, ao aclo- 
rusta soltelro, ao acionista ad- 
Vogado e assim por diante, com 
menosprezo intoleravel do prin- 
cipio iundamental da lei, u da 
igualdade de tratamento entre o» 
acionistas da mesma classe 


] 

Uma vez que na lnguugem 
comum. é empregada a expres- 
são “ação” ou título para gem 
signer q contribuição pecuniária 
“o soco, quando admitido às 
susiedades civis uu associações, 
paso a exambiar a tese da 
cuusulta em relação q estas. 

O Codigo Civil não distingutu 
entre sociedado e associação, 
como observaram Clovis Bevi- 
luquu e Carvalho Santos, dis- 
Lunção que, igualmente, deixo 
us fazer q iºl vigente dos re- 
gistos pubiicos (Codigo civil, 
art. 16 e Seção III do Livro 1, 
decretg n.º 4,957, do B-11-39, 
arts. 127 e 129), 

Acsim, as sociedades civis ou 
rssociações, de Tins economicos 
uu vao, de:de que não revista 
as formas previstas na legrala 
vão comercial, têm de obedecer 
&3 disposições de natureza obrl- 
gatoriú, cuativa, forçosa, cont 
das ne Parte Especiu) do Ca. 
ago Civil Capitulo XI, do "TM 
tulo V do Livro TIT, abrangen. 
dn Os artigos 1.283 41,409 (Cu- 
úigo Civil, arts, 16. 11,3 1.º,8 
1.365 Clovis Bevilaqua, Cod. 
Civ. -Com., vol. Y Obs, doeyrt.. 
1.365; Sá Freire, Mantal do Cad. 
Giv., vol. IL, p. 247). 

Aliás, é cvidento, como sa 
lenta Ferrara que a socedgaae 
ou associação goza de aut>nu- 
vomie “purche Ei muova entro 
i'ambito iegale” e que “é certa 
che l2 norme statutarie sun 
possono derógare o modificare 
leggi eslstenti” (Teor. dele 
Pers. Glurld., p, 78), sendo no 
mesmo sentido a lição do Emne- 
crus, Trat., trad, hesp., Lorna 
Í. vol. 1, É 101,1. 

Ora, dispõe o art. 1.394 qo 
Godiga Olvil: 

"Todos gs socios Lêm direl- 
to de votor nos assembleias 
gerais. onde, salvo estipula 
cão em contrario, semnre sa 
deliberará por malorta”. 
Vê-se do texto que o legis- 

lado”, propositadamente, só, 
permitiu a Intervenção supieti- 
vw dos estatutos quanto a as- 
gunda parte do dispositivo. rº. 


Tomou Posse o Novo 


Presidente da LABRE 


Foi empossado . ontem, no 4º 
pavimento do Ministério da Via. 
cão, mu presidencia da Liga de 
Amadores Brasileiros de Radio. 
Emissã, o gel. Luiz NBrasiliano 
Americins. Frrire, 

ão ato compareceram os mi- 
v'stro; Canroberl Perelra da 
Costa“e Clovis Pestana: o dire. 
tor geral do Departamento dos 
Correio: e “Telegratos e os di. 
retores dos Serviços de 'I'rans- 
missões «do ixercito, 
uv Aeronautica. 


Marinha 


Tenorio Cavalcanti 
ADVOGADO | 


Est. Rio Petropolis nº 2.093 
Estado do Rio — Tel, PS. 1 


Es Biiçea 50 
Dr.Americo Caparica 


Clinica Medico Cirurgien 
Consult E. Visconde do Rio 
Branco, 31 — Tel, 42-2056 
Diariamente das 16 às 19 hs 
Res, Rua Paulo de Frontin 
103-2.º — “Tel, 32.1875 


-Sultando evidente que a primel- 

ra consagra disposição de ordem 
publica, da natureza acima alu 
cida, não comportando lnta- 
Çau pelos estatutos (Curválito 
Santos, Cod. Civ, Bras, In- 
terpr. com. ao art, 1.394, vol 
XIX). 

Diante do dispositivo expres 
So do art, 1,394, é fora de au= 
vida, como acontece quanto As 
sociedades por ações, que as 
estatutos das associações ou Su- 
cidades não podem, validamen- 
te, negur o direito de volto au 
suclo, em razão de, condições 
proprias deste. 

A mesma conciusão é admitt- 
da nas legislações estrangeiras 
que se assemelham à nossa. 

O Codigo Civil Alemão, au 
dispor no art. 34 que o soclt 
das associações só não tem di 
reito de voto, nas assembleias 
quando q deliberação disser 
respeito a negocio a. ser reall- 
gado com ele ou q inlcio ou de 
terminação de demanda entre 
ele e à sociedade, consagrou, 
inquestionaveimente, regra idea 
tica a da primeira parte du 
urt, 1.994 do nasso Codigo. 

O avt. di daquele Codigo in 
dica os preceitos legais que pu 
dem ser derrogados pelos estr» 
tutos. néle não lucluindo, entre 
outros, o art. 34, 

E a razão é dada por Meule- 
naera em anotação aq art. 30” 

“Tots les autres dispositton” 
de ce tilre sont de rigoureuse 
observatlon; elles ont pou 
objet d'assurer l'existence aus 
organes sociaux indispensabics 
et de garantir les droits des 
tJers et coux des associeês eua 
mêémes,”, 

A lição 4 pois, inteiramente 
perunente nO nosso direito co 
mo tambeno é a do Emecermne: 

“Existe en el derecho dr 
associacion um derecho a hi 
igualdade trato em o sentido 
qe estar proíbida la “uiferen- 
clacion arbitraria” (obr, eiL., 

vol. cit., pag. 496), 

O Supremo Tribunal Federa 
já teve, ailás, ocusâlu de “pu 
ra observancia formal do urt 
1.394 do Codigo Civil” anular 
u deliberação da assembleia de 
uma sociedade civil ou associa 
cão, que retirou a determinados 
socios o direito de voto (Diario 
da Justiça de 4 de agosto de 
1842, ps. 2.120/121). 

Seria verdadeiro contrasenso, 
negar o direito de voto aos so 
cius das sociedades civis, espe. 
clalmente áquelos que tém va 
trimonio, objetivam fins prati- 
cos para os seus membros, Em 
rantem a estes a transfer meia 
das chamadas “ações” de socio. 
que, em alguns casos, têm vu 
Jor aprecinvel, de mercado, da- 
do até pela Camara Sindical de 
Corretores, 

Vedar ao socio o direito at 
fiscalizar o luncionamento de 
sociedade naquelas condições 
discutir o volar as contas dos 
uciministradores e Os assuntos 
dependentes de deliberação cu 
asselubicia, suria sujtila-:0, sem 
possibilidade de discussão € 
sem sua aquiescenciu, RO sacri- 
tico de legitimo interesse eco- 
nomico, o que, alem de contra- 
riar o bom senso, se afasta, 
tranca e positivamente da Lei, 

Concluo, assim, que de acor- 
do com u tel, à aoutrina e u 
jurisprudencia, nas sociedades 
civis ou associações, não praem, 
validamente, os estatutos negar 
ão socio à direito de voto, mui- 
tn menos. com fundamento em 
condições proprias ao mesmo, 

Para contestar p conclushu, 
seria de nenhuma valia o ar. 
gumento de que, enlrando para 
a sociedade, socio do | sexo 
feminino aceitou a clausuls Ue- 
tatuaria vedando-lhe o direito 
de voto. . 

Ingressando na sociedade, é 
certo que o socio, por sua voll- 
tade, «celta as condições exa- 
radas nos estatutos, mas evil, 
dentemente áquela quo Os mes- 
mos podem, validamente, esti- 
pular, não as contrarias à lei, 
pois em relação a estas o que 
se contiver nos estatutos é num, 
uenhum, com, se não existisse, 
“Ao proposito é decisiva q M- 
ção de Ferrara (Obr. cib., ps. 
787 in fino, e 788). 

O outro argumento, sem vu- 
Jor. seria a Invocação da situa, 
vão peculiar nos Socios hono- 
rarios, benemeritos, adventicios, 
etc., aos quais não e concoaldo 
o direito de voto. 

E seria, sem procedencla, por- 
que estes chamados socios nãe 
tem. juridicamente, tal qualida 
ce, reservado para os que mu. 
tuarrente “e obrigam a combi- 
nar seus esforcos ou recursus 
para lograr fins. comuns (ait, . 
1.383.094 Codigo Civil). 

Rig do Janeiro, 192 maio de 
1947 — Plinio Pinheiro Guma- 
rães. Dp Intelro acordo com o 
douto parecer do dr. Plinio 
Pinhoiro Guimarães. 

Rio de Janeiro, 24 de mato de 


Des 
1447 


4 
lose Miranda Valverde, 


Burpreendeu a inscrição de 
Hydarnés no Grande Premiu 
“Cruzeiro do Sul”, Enfim, co- 
Mo a prova é de 500.000 cruzel- 
ros e um Cullingham Já levan- 
tou o Grande Premio “Brasil”, 
não “sejam culpados seus res- 
ponsaveis, 


Por Que a Inscrição de Hydar- 
nês surpreendeu? — perguniara 
o leitor, | 


O filho de Chirgwin em Ipiran 
ge II, depois de estrear vito- 
riosamente na primeira prova 
reservada à sua geração — o 
Classico “Rofael de Barros" — 
vem acumulando um rosarlu de 
fracastos. Bua ultima “pertor- 
mance” data de três semanas 
atrás quando Hydarnés apenas 
chegou na frente de Coquinho, 


numa carreira ganha por De- 
sagravo. O unico triunto de 
Hydernés este ano foi sobre 


Hebraica e assim ns imo & du- 
Tas penas. 

Será que o Bonitão serviu de 
estimulo? 


A Reunião de Amanhã 


COTAÇÕES 


1º pareo — 1.800 
Ata 19,40, 
Cr$ 25.000:00. 


metros — 
horas; — 


Ks, Cotr 
ui EstrilO .. sous. 6 Sh 


(3 White Face ,, 2... 62 60 


——— 


ato Encoracado .. .... 52 40 
t 


(4 Tzarari ,. .. cu 


(6 CaáPuan .. ,. «o 56 5h 
] 

ca: Acarape ss. dc» ce 63 GU 
(7 Vellzardo .. 


«| 
(8 Reunido |, 


2º paro — 1.600 metros — 
A!s 14.10 horas; — . ce. 
Cr$ 22.000,00. 


Es Unts 
(1 Don Fernando .,... 52 25 
I 


ma 


(" Expoento ,. ses. 5H 25 


mm 


: (3 Furacão .. ce e. BR 27 
» 
(3 Alvinopolis .. ce .. 
(4 Escudo .. uv... 58 SU 
3 lh Old Plaid .. SU GU 
(67 Atum) coro leo. ce: BO 150 
(NI DAROR cosa sn oo aços E BOVINO 
4 18 Genehis Knhn .... 52 6d 
(O Tango .. a. co o» BU GU 


52 60 


nº pareo — 1,400 meros 
Classteo "Luta Alves do Ajmeten 
A's 14,40 horas (pista de grama) 
— Cry 60.000 00, ' 


Es. Cota 


Lura .. .. cos OBS BA 
Varnovia “,. e «e 58 50 


(8 Mavling ,. cc. 53 JU 


t4 linda .. su vv. 52 HO 


o Halebis .. se ve. 55 14 


* Hellen) ce; co) call v»//65: 16 


4º pareo — 1.400 metros — 
Als 15.185 horas; —— 4. su. 
Ors 25.000,00. 
F+ E] 
(1 Jacoml .. 55 89 


(2 Malmiquer .. «. «. 55 50 


(3. BEvelra cc 2. coco 53- 6U 
o 


21 
fa Arroz Doce +. ,. E5 do 
—- 

(6: Mematito .. ss qo AS 


(6 Galts 2. ao no «» 53 TO 


(7 Hecuba ., «oc» vo 53 GU 
| Itanora o na co B3 40 
to Plrata .. ce co vo 59: 40 


6º pareo — 1,000 metros  — 
(Pista de grama) —  A's 15,50 
boras, — Cr$ 80.000,00 — 


(“Betting”). 


t1 Bans Soucl .. ,. .. 54 60 


Lia Nenita .. oc. =. 4 40 
(3 Tupiara .. e vs... Dé 60 
14 Solwelgh .. cd... 54 27 

“ |5 Andnjuza .. «o 54 70 
(6. Ubatans vc... 54 40 


(7. Valeta .. ce qo: ce 5& 85 
(8 Lombardia .. 


(D Jlincara .. se us 
(10 Jarina ., 


(11 Jojna ., a. 


a Vila Rica .e.. «. 6é 60 
4 
(13 Lema .. comeco 54 BS 
(Livia li o vo é B5 
6º pareo — 1.400 . metros — 
A's 16,25 horas: — .. ou 
Cr$ 25.000,00 (“Betting”), 
Es. Ootsa. 
pt Coty «e vo co q» 60 BO 
1 
(2º Guindo s. cv vs... B6 SO 
(5 Ganges .. o ,... 56 80 
2H Oldra cs... B4 00 
€5 Gloconda ., 2... é dO 
(6 Aldeão .. ce »,. 589 €5 
SET IDA E ovos ro r88U 60 
(8 Sunriy «o cu vs Dá 40 
(9 Ginger .. coco o. B4 25 
4 Jão Garrida .. soc... B4 40 
(11 Sonfire .. Luc, 45 60 
Tº pareo —. 1,500 metros 
A's 17,00. horas, — o. ou 
Cr$ 15.000,00 (“Betting”), 
Rs, Cota 


(1 Marançho «. e «. 57 40 
1 |” Milamores .. .... 60 do 
(v Baraja: 12 Co a... 60, 80 


(3 Doflant a. es. 50 SO 

2 |4 Grandfouta .. se. 58 60 
(5 Locuelo ..' qe ves. 50 Gu 
Ks, Core 

(0 + Polyora: JL co sc. OT 85 

3 |7 Lydia ss. o» 50 50 


(8 Bluo Roso .... .. 30 60 


(O Huljera .. vo cio 60 33 
10 Remolacha .. .... 60 40 
Sid! Omar o res asd so 


À Reunião de Domingo VARIAS 


COTAÇÕES 


1º parto — 1,200 metros — 
A's 18,00 oras; — .. +. - 
rs 25.100,00. 


(1 Camacho... 55 46 
1 |2 Mabotino ., soc 55 40 
3 Jambo «. ss q... Não AM 


“. 
—- 


(4º Chaim o ss quo. 65 RO 
2 15 Nhambiquara ., .. 55 Yo 
(9) “Betnr GS so O 64 Bo 
(7 travi£o da Garem ,. 55 DN 
3 18 Siúimdial ..,.. sec. B5 TO 
(9. Jnez e... c,.0 Db: BU: 


(IU Urmano .. o .. DB SO 
RAD Itajassó Lo 00) co 65/60 


(13 Fluxo .. ce as. 85 E9 


ft” Dosterro .. .. sv... 65 SO 
2º pareo — 1,000 metros — 
A's 10,00 horas — 0. s.. 
Cr$ 30,000,00, 
Ks. Ots 
Er Gongué... ev cce 56 E 
1 
tz Alto Mar ,, .. cu... 4 DB! 
(3 Dynamo se ce. Bá DT 
21 
(4 Marmoreo ,. «. v. Bé B9 
6 Val .. sw cio. Dá B5 
LOU Irakiss Ss ce teca 56 DO 
ra Indiano ,. «e uu D6 40 
é 
(8 Abdin .. «o Dé 60 
Dº parço — 1,200 metros —. 
A's. 14.00 horas; — .. 
Cr3 25.000,00, à 
Ks, ct, 


(1 Fnladora .. ce.» 55 3) 
11º Chibanto 2. sc. ce. 55 SO 
(3 Aldean .. ese. bh 60 
(3 Arnbinna ,, cc. .. SS 30 
Pla Iyovava .. ss. e. 65 50 
3 Juventa .. cure ve BE bu 
(O Fingida ,. .u voo. 
(7 Parnguals ,, os 
3:| E 
CM Essulinha eco e. SS HO 
16 Rosana CS Do quis. SS TÚ 
1 PBironatlo . que "SS au 
(INE ET a coss MADE 


53 Bs 
53 4 


4] 
(12 Evga co risevo | SS O 
EIS na es v4.0 0/55, SO 
4º “nareo — 7,200 metros — 
AR O INN SOWharas rs 
Er$ 15,000,00, 
Km. Gta, 
Lo LS Ipes ms dir o viro Fo API 


(2 ElirÃO Nica iss iço! 00 SUL SO 
o Crlative do cervo IL UU 
(4 Esperis ... . o 85 
(8) Mojten o cl so o. 61 60 

“4 Hatio,. carsojico o &1 LU 


(7º Diojáh à. ca co vo dB dO 


Nº parvo — 1,000 meiros — 
A's 158.05 horas: — ., 
Ur$ 25.000,00, * 
Ks. Otr 
1—1 Gladindor .. .. . 08 4d 


(3 Nucnrado ,, js. ,., BO uu 


(3 Grey. Lady +. 4.. 50 4) 
(4 Typerbole ,, 1... BI 49 
(5 Dante: ,. .. «e ve B& 80 


(68º Grandguino) «, « 53 23 


“| 
(7 Ajo Macho .. .,, SO dO 
6º pareo — 1.400 metros — 
A'n 15.40 horas: — se... os 
Org 25.060,00 — ("Betting"), 
Ks. Cts, 
(1EiFarra seo vos vo SIMAS 
(º Hadifahn cc ccve 55 “95 
ti! 
S/S HFIAS) so door cold 2885 :60 
(3 Staruzn .. vo ,,ce 53 33 
fá THerncjea Tu = 55 Be 
(5 Enridan .. cc. cs. 53 Ou 
2 
(OMINHO: co7 co: Vir ça SB E60 
(7 Monténa ,. sq us o» 55 BO 
(BS -Urotu! di] eo! voçio BR: 180 
(0 Tuõca .. cu cas . 58 HO 
51 
(10 Zamor .. su ..,, 565 BO 
(11 Gracchus .. c» o» B5 40 


(12 Farçola +. su 

(13 Catita .. ar, us 
41 

(14 Carinr .. co o. 

(9 Cungica ,. co cos, 
Grands Premis 
(2º prova da 
— 2.400 metros 


7º pnreo — 
“Gruzelro do Sul” 
Tríplice Coron) 


— A'6 16.20 horas, — ,, 
Or$ 500.000,00 — (“Bettinr"), 

Ks. Ots. 

(1 Garbosa Brulevr .., 53 18 


2 Hydarnés .. o» 55 BC 


(3 Jundiahy o =». 55 7 
8! 
(4 Heliada ,. eu 53 Bo 


(3: Haréo 4; aero Nes EDS TO 
€ Highland .. cc eu. 58 70 


(6 Hollaco «. q se 55 28 
Heremon | .. .. 55 am 
(Heron) o ss... BS 00 
Bº pureo — 1,400 
17.00 . horas; — .,. cejesa 
20.000,00 — (“Betting”). 
K 


(1 Coracero .4 se ve 54 
Parmilio .. .. ce. 55 5) 
2 Alto Fondo ,. ,... 50 GU 


(3 Esquivado ,. «e, 84 35 


Crédulo .. «e .»,, 50 10 
(3 Folgor e es eo co 68. &U 


(8 Ma Bella ce cce ve 52 25 
Ta Rigs Picitos ce trico 60 dU 
(8 Ohips , ne vo «o 61 BO 
(9 Pearl ci do co 50 G0 


— 


(1) Frita Wilberg .... 6º 60 
a Estrondo .. . a. 50 GU 
(12 Mulura .. .- to 50 Bo 
(OBA DEN a ca Uli ac UO DO 


PERDEU-SE a cautela da 
Caixa Economica Federal do 
Rio de Janelro, Agencia Ban- 
deira, n.º 10451, cm nome dr 
Luir Percira, 


—— e a e e ee e 


CLÁSSICO “LUIZ ALVES DE AL- 
MEIDA" 


As montarlas provaveis do Clsa- 
sico “Luiz Alves de Almeida» são 
Bs Seguintes; 


LUVA, 8, Batista .. .. 2... u 
VARSOVIA, J, Portilho .. , na 


MATLING FT, Irigxosen .. se 
ILIADA, D, Ferrotra ,. ..,, su 
HALEBIA, 1. Rizonl,. .. an 
HBLLEN, G. Costa .. 4. . bu 
VENDA ANTECIPADA NH 
ACUMULANAR 
Amanhk, sabado di» 57, depois 


do Classico “Tilz Alves d= Ajmel. 
da para comodidade do publico, ha. 
verá na GQuven, venda anteripaga 
de acumulndas, concursos q “bet. 
tínga” para a reunião de domin- 
£O 1º de junho, das 19 és 22 ho- 
ras. 


OE TRABALHOS DE ONTEM 


Na pistn de areia do Hipodromo 
Brasileiro, exercitarnm-se na ma- 
nhã de ontem os srguíntes ant 
masa: 


GUNDIAL — A, Nery — 600 
matros em 40"a!h, 

TLIADA — D. Ferraira — 60n 
metros 38”, 

OLD PLAID — Linhares 604 
metros em 89”. 

HEMATITE — Pacheco — 389 
metros em 21"4/5, 

OHIPS — W, Lima — 860 mn. 
tros em 23»a|s, 

TUPIARA — J, Portilho — snp 
motros em 40" punve, 

DON FERNANDO —. D, Fer- 
retira — 460 metros om 21"4In, 

MALMIQUER — Red, Filho — 
600 metros em 97”, 


IBA — O, Mncedo — 600 me. | 


tros em aq"als, + 


TACOMI — D. Ferreira — ROD: 


metros em 49”. 
GUINEO, — Red. Filho — con 
metros em 38%, 


CAALPDAN — 7, Dim — qo 
metros em 44" 92]5, 
ALVINOPOLIS — Pachrro —. 


800 metros em 53”, 

GANGES — Linharaa — 
metros em 97”, A 

OIDRA — N, Mota — 500 me- 
tros em 38”, 

GARRIDA — E. Castillo — Tou 
metros em J4"2/5, 

LOMBARDIA — Pacheco — 600 
metros em U7”. 

ALDEÃO — L, Bonltes e HA- 
RIDAN — O, Serra — 600 matros 
em 8%) vancendo Haridun. 

DALESIA — Rizont e HELLEN 
— A. Armujo — 600 metros em 
s9"2ts vanhando FHalesto, 

GUAPENDA — A, Torres e GEN- 


€0% 


HIS RANN — Aleixo — nou 
metros em 22" soncendo o ulti. 
mo 


* 


"Por 


preço 


brer que, 
necessidade, 


O seu custo, 


€r3 0,850, « 


“GARBOSA NÃO FORMA A DUPLA” 


- AFIRMA UM 


“CATEDRATICO” 


Impressões do Dr. Fontes Lima Sobre o “Cra- 


zeiro do Sul” — Heréo, Um Competidor de 


Respeito na Distancia 


Iniciando um desfile de im- 
pressões sobre o Grande Premiu 
“Cruzeiro do Sul”, DIARIO 
CARIOCA divulga holes a do 
conhecido “catedratico” e fre- 
quentador assíduo das manhãs 
de exercicios, dr. Fontes Lima. 
Encontramo-lo ao sair do Hos- 
pital dos Servidores Publicos, 
ortle exerce a sua profissão, 

— Guial a sua opinião a res. 
peito do "Cruzeiro"? — pergun- 
tamos, 

- O dr. Fontes enflou uns pa- 
peis no bolso de dentro do pa- 
letó e respondeu-nos. 

— Será sem duvida, o mais 


“mensacional de quantos têm sido 


realizados até hoje, pois, aem 
do premio de 500.000 cruzeiros, 
un” encontro de  Invictos não 
tua de ser uma grande atra- 
ção. 
— Quem perderá q Invencibt= 
lidade, Heliaco ou Garbosa? 

— A minha impressão é que 
a “gua não forma a dupla. 

— E nesse caso... 

— Dá a dupla dg casa, 

— E os outros concorrentes? 

— Heréo é um competidur de 
respeito na distancia. Tem Jl- 
sico o “raça” para abordar com 
sucesso os 2.40 metros, 


Hipódromo 


e E ui e 


Eta state as, 


inda perdura a crise mundial de car- 
vão, com a Europa produzindo muito 
menos do que precisa e os Estados 
« Unidos lutando contra os efeitós das últimas 
gréves dos mineiros e das ameaças de no- 
vas gréves dos mesmos 


eteolçÃS | 


Foi por todos estes motivos que o llusira 
engenheiro Ruy Lima e Silva, diretor do De- E 
partamento Nacional de Iúminação e Gás, 
autorizou a publicação das sábias e bem 
fundadas razões contidas na entrevista que 
a seguir se transcreve em parte, relativa- 
mente á supressão do racionament 


fixado 


JOCKEY CLUB BRASILEIRO | 


| No dia 24 o betting-duplo não teve 
| vencedor ficando para ser acumu- 
Jada no “duplo” da corrida de ama- 
nhã 31, a quantia de 


E Lis 15664800 


Façam bettings somente no 


da Cavea 


o do gás: 
enquanto não é recomendável. É '* 
preciso economisar o carvão. Além disso, 
como se sabe, a gréve dos mineiros norte- 
americanos não toi resolvida definitivamen- 

te. podendo verificarem-se novas dificulda- 
des que prejudiquem a exportação do car- 
vão. De forma que. conclue, mais 
venir:do que remediar”. 


| 
vale pre- | 


N. B. À proposito, é oportuno leme 
entre os artigos de primeira 
O 9és é um dos poucos cujo 


Preço se manteve estevel, a despeito da 
guerra. 


No trimestre junho-agosto de 1943, 
por metro cúbico, era de 


pere jeneiro de 1947, o 
foi Cr$ 0,901, o que re. 


presenta um aumento irrisorio comparado 


03 que se verificaram em outros setores 
devido à guerra. 


DIARIO CARIOCA 


e ce mm qe e 


A MELHOR SOLUÇÃO 


Começam a 
concretas quatito à construção do estadio na- 
clonal. Já se diz com absoluta certeza que 
ele será construido, 


truido, 


geral. 


aparecer promessas miuls 


que cl2 deve sor cons, 


A grossa dinhelrama invertida numa obra 
de tal vulto, O loval onde o citadio deve ser 
erguido, são sevundarlys, O que Interessa 6 
que puredros venham de publi 
o cstadio nacional! será, 

* 


co atlrmar que 
uma Yculidado, 


Não tenho, para css> cnso, o otimismo 
Mesnio porque sou contra a constru- 
ção atualmente de uma obra monumental em 
que se vão empregar varios milhõô-s de cry- 


celros quando todos do governo estão acordes cm efirmar que q 
chusção financeira do Drasil está mais do que precariu. 


Minha falta de otimismo, no. 


eutanto, não faz com que me 
esqueça de que o Brasil assu- 
miu o compromisso de fazer 
vculizar aqui cem 1949 o Cam. 
peonato Mundial de Fulsbol, E 
para esse certame temos que 
apresentar um campo de fute. 
bol à altura da importancia do 
campeonato, 


Cr421” 


Não acreditando no Estadio 
Nacional — que não tem local 
ainda -— creio no Estadio Mu. 
sicipal, nais proximo de reu. 
lizar-se, A Prefeitura, como 
bem acentuou ha pouco tempo 
o sr. prefeitó em entrevista, 
está com um belo saldo. Apo- 
sar da srrecadação do alguns 
impostos tz balxado como a 
ds imposto de transmissão de 
propriedade, q vinda em calxa 


que a Prefeitura ostenty xo 
momento é magnifica, 
Os que pedem hospitais em 


lugar de estadios. dirão logo: 
tuc se uproveite esse saldo pa- 
ra a construção de hospitals. 

Mas o fato é qua se o dinhel. 
to chegaria para a construção 
de um hospital tal construção 
traria, wiais adíanie, uma gran. 
de despesa para os cofres mu- 
mMeipasis uma vez que ecra pres 
ciso manter o Nogpital fuiicio- 
nando, 


Justamente o contrario motoah 
Justamente o Inverra, Depois 
Ge empatado um grande capital 
vo mesmo, cit Juzarcdas despe- 
Cas prassegulrem sempre celas 
são compensadas. São qs alu. 
Eueia, as cotas nas rendas, etc, 

Corno 'se vê é uma despesa 
Que cessa logo terminada a 
obra, Inquanto no caso dor 
hospltais, ela crescerá cada vez 
mais, tornandose um onus 
constante para os cofres mu- 
Mcipais, com seus, inumeros 
problemas de medicamentos de 


e e 


(e) 
| Instalação, de alimentação e de 


pessoal, 
' 0,.8,.:s 
Acreditando no Tstaclo Mu- 
nlcipal onde vejo malores pos- 
sibilidades de sucesso pelos mo. 
Uvos Já expostos, penso aíndi 


| que a melhor solução pura, quo 


he consiga apresentar em 1949 
um estadio verdadolramente 
magnifico para os dogos do 
campeonato do mundo é a am- 
Pliação da praça de esportes do 
O. R. Vusco da Ganu. 
Houve, er 


ca Uulão cu sentido de fazer 
Us remodelações necessarias no 
estadio vascalho. A municipa- 
lidade farta — comio uliás Já 
está tratando ulivamento — q 
urbanização da aves vizinha ao 
campo eq União trataria da 
ambolincão propriamente «a, 
Depois de terminada a obra 
-- Um verdadeiro emprestimo 


Ro club? — esto mediante ju- 


ros moúleos ou mesmo sem Ju. 
ros, pagarit completamente. q 
valor ca remodelação mun? pra, 
cu comodo. 

Desta form, nem a Ustio 
nem a Prefellura se veldam so- 
brecarrogadas com grandes des. 


Pêsas, podendo aproveitar ssa | 


verba em outros fins utilita- 
Fús como econstrucão de ligs- 
pltais, escolas etc, 

+, .. 

Pareceme que esta U q Tae. 
lhor solução que atende mais 
Ca perto nos Interesses, prescn- 
tes que temos, de apresentar 
uma boi praça de esportes. 
Mesmo sem o carater suntua. 
ro de um novo estadio mrunl- 
cipal ou nacional. ela pres 
Cheria completamente u finall. 
dade de poder abrigar a dispit. 


ti do câmpeonato mundial de | 
1949, 


PAULO MEDEIROS 


EDITAL 


CONCORRENCIA PARA FORNECIMENTO DE | 


OITO (8) ELEVADORES PARA O HOSPITAL 
MUNICIPAL DE NITERÓ! 


O Prefeito Municipal de Niteroi fuz 


saber à quem interes- 


sar que fica prorrogado até o dia 16 de junho próximo vin- 
douro, o prato para entrega de propostas de que truta o Edi- 


tal publicado no 
8 c 10 de maio de 1947, 


“Diurio Oficial 


Municipal de Niterói" nos dlus 


Niterói, em 26 de mnio de 191%, 
CELSO APRIGIO DE MACEDO SOARES GUIMARAES 
Prefeito | 


Laixa Econômica Federal 
do Rio de Janeiro 


Carteira de Penhóres 


. 


Roupas 


=] 


e 
Jólas 


G 
12 0 49 


Joius 


JÓ-us 


º — ACENCIA BANDEIRA 


Exposição dia 2 
— AGENCIA SETE DE SETEMBRO 


Exposição dia 4 
— AGENCIA BANDEIRA 


Jóias — Móveis, Roupas c Objeto Vários 
Exposição: 10 — Jóias. 


11 — Moveis, Roupas e Ubje- 


“— AGENCIA EOSARIO 


Exposição dia 17 
“) — AGENCIA CENTRAL 


Exposição dia 18 


0 0 27 — AGENCIA IMP, LEOPOLDINA 
Móveis, Roupas e Objetos Vários 
Exposição dia 25 


Local: Rua Seie de Setembro, 303, 1º andar, das 
9 ás 13 horas, 


EXPOSIÇÃO DAS 11 A'S 16 HORAS 


Leilões de Junho 


i| 


tos Vários 


cem me meme 


HAROLDO E JORGE CONTUNDIDOS 


não me ergano, | 
um contrato entre à Prefeitura 


ico 
| amanhã 


Rio de Janeiro, Sexta-Feira, 30 de Maio de 1947 


NO DERBY CLUBE O ESTÁDIO MUNICIPAL 


DESFALCADOS OS QUADROS DO VASCO E FLUMINENSE 


Pascóal c Noronha (Cranae), 
Amorim, Ademir, Paulinho (Ca 
reva), Orlando e Rodrigues. 

RESERVAS Robertinho, 
Tiros o Miguel; Tato; Irani (Ol- 
veira) e Cirundo. (Norouha); 
China, Careca (Rubinho!, Ju. 
venal, Sinões e Osmar, 

EM OLARIAv 

Os Icopoldinenses treinaram 
cutem, demonstrando malor qu- 
minio de nervos, produzindo 
bom gescinpenho, 

Os Lituiares . venceram peim 


do Vusco, Fluminense e Olmisy 
terminando os preparativos po- 
ra, & proxima rodada, 

O Vasco “o Flumimense £o- 
Troram maiores danos na exeur- 
tão dos cariocas w Julz de Torn 
pois, tiveram os 'seus delensq- 
res Jorge e Haroldo. contandi- 
dus o que não polcerão jogar tão 
cede. 4 

EM SÃO JANUARIO 

| | Os vascaluos efetuaram um 
pxerolcio vistOso e aproveitavos. 
A equipe principal venceu por 
4x0, goals de Trinça (2), Mane- 
co o Djalma. 

Jorgo não trelycu c estará 
ausente nmanhaã, 


C- quadros foram estes: 

TITULARES — Barchetta; 
Augusto e Ratanelll; Ell (Alires 
ao). Danlio e Vitorino; Djaimiu, 
Maregca, Friaça, Lelé ec Chico, 

“ESERVAS — Barbosa: Lacr 
te c Wilson: Momuly, Moacir 
Sampaio; Nestor, E'gem, 1ps- 
Jucam e Murilo. 

NO DOTAFOGO TREINOU U 
FLUMINENSE: 

No gramado da rua Croneras 
Severann. os tricolores ensalu= 
ram, ontam, dispostos q deten- 
der q sun Invencibilidade iren- 
to ao Tiamengo. 


Dos Lituiares apenas Hasoidv 
| 


4 
“Treinaram, ontem, as equipes 


Dentro de 24 horas será ina'- 
gurado no Estadio de São Ja, 
nunrio o Sul. Americano de 
Eask>.) c a espectativa em 
tórno desta competição é das 
mais impressionantes. 

Sm receio de crrar, pode-se 
Ciger, que munca cum certame 
de amadores htriau tanto o into. 


pão ensalou e não aluara qua. 
nn5. por ter regressado de Juis 
de Fura contusdido. 


resse do cublico quanto '4u 
38 Mtulares venceram por) Tese dn , 
ESC PanEvaê Ca ToRA (2) Ande Continentol de Bola ao Cesto 
mir (2), Orlando (2) Pinhegas | à ser estreado amanhã. 


Os vdesnortístos estão com a 


ft?) c Amorini dos vencedores « 


OS QUADROS 
TITULARES — Delio; Gua:- 


| K sua atenção voltada para q 
| 4 * à qos Tu o M ; 

| ge uuvenal (3) e Osmar, dos ppuaara do Vasco: dn Gama e, 
| Sebrae? zo que tudo Ingles, publico 


| numeroso acorraerá aquele local, 
E. estumos certos, os quo aflui. 
(rem pura São Januerio terão o 
ensejo, doe presenciar q um es. 
E roiaeio empolgante, «im que 
nada faltará para uv completo 
Fêxito e brilhantismo. 

Veremos desfilar vs cxpoen- 


Instala-se Ho je o 


ES Congresso Sul- [tes máximos do basket sul- 
, | americano, ussim como, tere. 
Americano de mos 1 oportunidade de. ver à 


entre.choque de equipes tecn!- 
comente fortes e perfeitamente 
nreparedas para uma perfor- 


| 
E cem por cento períci. 


Besket 


ta. 


Estarão em ução, argentinos, 
uruguaios, peruanos, equataria 
nos, chilenos e brasileiros num 
cem duvida, 
para a conquista 
America", gra em 
Confederoção 
Daske!bal!l, 


2's 20,90 horas de hoje ne sa- 
lão nobre do Puminense insta- 
lar-se-á 0 13.º Congresso Sul. 
Americano de Basket com u 
presença das figuras mais repre- 
sentativas co — desporto coutl, 
nentel, Deverá presidir u ses- 
são u sr, ministro da Educação, 

Terminada q Instalação se-, 
gulr-se.t a primeira sessão or. 
diuvaris c a Reunião ca Conl.- 


utraente 
do “Copa 
poder tá 
Draslleira 


cotejo, 


do 


Continua hoje es preparativos 


são Townica. da Seleção Brasileira de Bas. 

E RS o lot, 
Não Ira a Belo Horix | Tudo os atietas patrícios en- 
| contram te beni dispostos 


zonte o Fluminense 
SERA! REJEITADO O 


| representarem — condignaumento 


O desporie brasileiro, 


| 
| CONVITE | pasa 
E SRA o A Confederação inscreveu us 
) Stel Co 
| o. Fluminense recebeu  & O RGUERtoS nadar nao 
América de Balo Horizonte, um CAMPEONAT 
convite. para a realização de MEBONATO — SULAMERI- 


um amistos, no proximo dia 5, CANO DE BASKETBALL; — 


na capital mingira, 


O tricolor não poderá entre. 
tanto, atender u-esãe convi- 
| to, em virtude dos compromuis. 
| sos que “o aguardam no Tor. | 
neto Municipal, TXANORA — Castillo e VIRA 
| Do fato, se utentarmes pem [TA — Cumuúra — 700 metros om 
| para a tabcia veremos que 0 di”, winhando Itansra, 


ASSOCIAÇÃO DE CRONISTAS 


Juminense preliará seguldamen- 
FP) use preliará segui LDSPORTIVOS 


te com o Flamengo, Vasco « 
Botafogo, o que torna seria. 
mente ameaçadora qualquer ext. 
bição exLraordinarita. | 
Basta cltar , exereplo do Jo- 

| 8a Mineiros x Carlocas realiza. | 
do na nolte de quarta-feira, ui- 

| tima, do qual o saguetro-Haro!. 
do salu contundido impossibi- 
| lilado inlvez de atuar nos tres 


CONCURSOS DE PALPITES — 
TURFE 

Com o resultado da corrija raa- 
Muda domingo qtimo fieyu sous 
da a seruinto qu cisgsilicução dos 
concorreutes Inscritos vo consyrea 
abulao, 


TAÇA "DANITL DLATER” 


1 

tado. Pos—toblus G Viuni .. 108-1%6 
| dificeis jogos que o tricolor te. | U—lnujo Gomes o JU8—ITE 
| rá de realizar no Torneio Mu | Uzorimo mittoncourt 105=176 
iielpal, d—fiusinrá Palva 108—170 
BM, A, L, Cyrus 1054-—10y 
mo | A—Tecdoro PD. Areyvedo 104167 
| Sestre Não Abandonuu | RADIO Nuúrroso ,. 99166 
| é Moacir Agular 1435-169 
| o Futebol | U—lubeus de Se 10U— 104, 
1J0—lLouríval D, Jerclra 109164 
Chegou, ontem, 4 €. B. LU. | 11—Grrson Bandeira 100—161 
encaminhado pela Associação. Ie— Alberto P, Sliva ,, J1no—13s 
PETS 125—6G. Rovssoulleres ,, 07-—57 
Argentina. um peflido de trans. | 4a" Derciguér cio LOL AOS 
ferencia do dianteiro Sastre, [1s-—Breno O. Branco ,,  94-150 
para o Giúnsia y Esgrima, de (J4—Paulo Durboss UL—JI48 
Euenos Alres, : [47 Aclr Bastos .. .... B5-— 143 
! O pedido causou certa es. (IEA, Go liga Fr B3—145 
tranhesa por faso que aquele jo. | LIA. E, Curvulhosa ., Sy-145 
rador despeddu-se “do Sião Pau. | 3!-—Mario Sehlavo ., a5—Ido 
, Cd apito y 21—Ajuro Magalhãos ,, 52126 
lo F, C., declarando sun dispo. uu Alberto Silva 9 121 

sição de abandonar o futebol. |" FRppaR ade a rries 

— e ASSOCIAÇÃO DE CRONISTAS 
- DESPORTIVOS E 
No Rio os Basket-bal- CONCURSOS DH PALPITES — 
; PURNE 


lers Uruguaios | 


Com o resultado an corrida rea- 


ps a so | Mzudy domingo ultimo fivuu sen- 
dá Ronei pi u CRIS AM, [do q seruinte a “classificação des 
FP CNCgou Ontem. (O | concorrentes Insritos nos vcocutsos 


Rio a Delegação Uruguaia que 
pardeinará do Sul Americano 
Basketball a lWhaugo rar so | 
1 no Estudio du Vasco | DR. 
ta Cama, - 


| abaixo, 


JOSE” DE ALBU. 


A em aixada niiental estÃ QUERQUE | 

cont ida des seguintes des | Membro efetivo da Sucirdade | 

| porlistas: te Sexolomiu de Pars ! 
Chefe: — Hellor Passé Lo | DOBNCAS SEXUAIS nO NOMEM | 

pes, técnico: Raul: Canale, jui | RUM DO ROSARIO, 05 | 

tos: Ressini e Castintita e fo. DosiÇás 

| Radores: Viturçira — Messa — | 

| Lovera -— Julz — Diab = 


deslinskas -— Pule — Demar: 
co — Rosello, — Lombardo — 
Anton e Magarinos. t 


Ainda o Caso Mara- 


nhense 


| 

OC. N. D. oficiou 4 G. B.' 
D. pedindo-lhe um pronúncia: 
mento sobre certas ocorrencios 


destacam SALOME', 


verificadas ng futebol mara. 
nhersc, 

| Depois de um desentendimen. 
to varios clubes pesalversi de- 


| o pi IGente cy Foderaecno 
+ Mota [ad o Derport 


RR add 


tor e Osnl (Elvio); Beracocheu, contagem da 


Antecipa-se Empolzante o 
Sul-Americano de Basketball 


AMANHA A INAUGURAÇÃO COM O JOGO 
ARGENTINA X CHILE — OUTRAS NOTAS 
SOBRE O SENSACIONAL CERTAME 


| 


| 


prefeitamento cm condições de. 


| 


saulo renhido, Os gos dor 
vencedores - foram feitos pos 
Gerson e Esquerdinha e de Joel: 
o dos vencidos, 
QUADROS 
TITULARES — Zezinho, tt 
lino e Carvalho; Leleco (Va, 


+ | João Lira Filho, 


9 


A Reunião de Ontem da Comissão do 


Estadio Municipal e Não Federal 


Esteve reunida, ontem 
preteito da cidade, a comissão 
dn estadio composta des srs, 
Luiz Galo. 
Hilton Santos, Domingos Vaga- 
lo Curued e os vereadores 


com q 


ter), Espinelli e Ananias; Ger | Ari Barroso c Leite de Castro, 


son, Tlãv, Moberto; Tim wo Jor- 
ginho., 
RESERVAS 
Herveciy c, Esquerdinha; Sa. 
quarema, Claudio c Enly Rena- 
to, Joel, Rubens, Zoé e Italo. | 


|] 
Marduho, | 


| 


Adillo — Pacheco — Chico — 
Ruí — Celso — Alfredo — Fa. 
briano — Eugenio — Plutão — 
Simões — Guilherme — Evoru 
e os julzes Haroldo QU. Oss 
e Alodiyo Astuto, 


Caluby foi dispensado, a pa- 
dido, por não estar ainda ru. 
fello de ums contusão no Loz- 
nozelo, mas permanccerá co!. 
centrado com Amim pára se- 
gulr paru Portugal em: eins de 
junho, 


A abertura do Sul. Americanu 
terá"um caráter solene. Todas 
As delegações purlicipantes dts- 
filerão perante q publico, se. 
guindo-so uma sério de atos 
solenes. 

Em seguida, inaugurar so-ú, a 
competição com a realização 
do jogo Argentinu x Chilv, 

Este cmbate deverá sor ln. 
ciado ás 21 liwyres, 


Flamengo e Vasco Jo... 


garão Novamente 


Os dirigentes do Flamengo e 
do Vasco da Gama assentaram 
definitivamente pura a noite de 
quarta-feira proximu o en- 
contro amistoso, ainda em con. 


sequencia da'trunsferencia de 
Jalr para uv gremio rubro- 
negro. 


Lssa partida terá conto preil 
minar um encontro «los Juvenia 
do: dois clubes, com o tempo 
reduzido pára dois periodos qe 
trinto minutos, . 

Essa medida dos mentores 
bro-negros e cruzmaltinos ee 
Justfica não só pela economia 
de tempo considerando.se tru 
tur de dia de semana, em que 
ca Juvenis estão sujeitos u tra- 
balho ou estudos, como tam. 
bem permitirá que o jogo prin. 
cipul tenha inicio mais cedo. 


O. P, “CRUZEIRO DO BUL! 
SãO as seguintes as montariss 


vrovavels do Grande Vremio “Cry. 
sciry do su]; 


ks. 
GARBOSA BRULEUR, L. ni. 
ont Giro aeb itos sn 
UYDARNE'S, &. gilvs à. sa 
JONDIAHY F. Irivoveu .... 65 
HELIADA, E, Custillo .. ,. 83 
HHRE'O, P, simçes ,. .. REA) 
HIGULAND, NN JO sh 
HELIAÇO, O, Ullia .. O 
HEREMON, D, Jercelra .. 4. nã 
UERON Di, o so AD 


HOMENAGEM DOS (CRONISTAS 
DE JURFE AO DR, OSVALDU 
ABFANDA 


Protendem os croulstas da turte 
renlizar no próximo domingo, na 
Sula de Imprensa do Hipodromo 
da (javes, uma homenagem ao dis. 
tinto brasijeiro e ilustre turftman 
dr. Osvado Arauha, qua acabs de 
represontar com inexcodivel  tri- 
lisntismo o Brasil na Sociedade 
dns Nuções Unidas, 

"Pal manifestação do upreco te 
rá Juçar antes ds dispits do Grao 
de Tremio “Cruzeiro do Sul! ten- 
do sido convidados q dr, João Bor: 
res Filho a Comissão de Corr. 
des e demais membros da Direto- 
ria do Jockov tlub Brasileiro, 


) 


n fim de discutir com o vil 


| uBy plano para uma solução ra- 


elonal ao problema de um es. 


| tadio para disputa du taça Ju- 


los Rimet, 

NOS TERRENOS DO DER- 

BY CLUB 

A reunião foi cordial tendo, 
du Inicio, o vereador Ari Bar. 
ros, csclarecido u sua atuação 
uo caso, dando por encerrados 
os seus trabulhcs, colocando- 
£e, no entanto, co inteiro dia, 
por das autoridades como cle. 
mento Junt; à Camara Munl- 
cipnl para cuidur de tão tmpor- 
tante malúria, Depois esciare 
ceu q sr. Hilton Santos, q 
eua atuação como delegado do 
presidente da Republica e em- 
tão, procurou saber qual seria 
à cooperação da Prefeitura para 
a execução, da construção do Es. 
tadto Nacionnl e, se estaria dis. 
posta qa ceder vo Governo (cla 


ext, após um es- |Um Reparo do Sr. Hilton Santos Que Não Vingou 


União, toda a arca do antigo 
Derby Clube. À 

“Em resposta disse o preteito 
que não poderia ceder nem pro. 
meter a área em questao, pois 
só q Camata Municipal poderia 
decidir cobro a matéria, 

Com o prefeito conctoroou o 
er. João Lira Filho, ucianco 
ma: razoavel que a construção 
co estadio SOU Neni a munict. 
polidade que ditpondo do terre- 
no precisaria apemus do Ju- 
nanciamento, 

A INTRANSIGENCIA DO 

SR. HILTON SANTOS 

Todos os preseutes npolarsm 
n: Ponto de vista do presidente 
do CO. N, D., a não ter O sr. 
Hilton Santos que, mostrando. 
so intransigente queria por for- 
ça que o estadio fosse naclo- 
ual ce não, municipal. Felizmen. 
ts, apesar de jusistencia co 
ex-presidente do Flamengo, che- 
guram u um bom resultado, 

4 VENBA 

Antes de ençerrarse à reunido 
n vereador Ari Barroso Inaagou 
ao prefeito se a municipalidass 
estava em condições de renlizar 
a obra 
cutegoricamente alirmativa, 


[CONCURSO 
[DE CARTAZIA 


O EERVIÇO SOCIAL DA INDUSTRIA (SÉSI) 
comunica aos interessados que, em vista da grande 
atluencia de concorrentes e do grande numero de pe- 
didos de informações, resolveu prorrogar até o dia 
16 de junho, ás 18 horas, o prazo para a entrega dos 
trabalhos que concorrerão ao concurso de cartazes, 


] 


que cstã realizando, 


Para informações e entrega dos trabalhos, aten- 
Ce-se à RUA SANTA LUZIA, 685, 9º andar, das 14 


à3 17 horas, 


EMPRESA DE NAVEGAÇÃO 
MERCANTE S. A. R. 1 


PORTO — PORTUGAL 


APRESENTA O RAPIDO E LUXUOSO PAQUETE 


«PORTUGAL» 


Esperado. de Lisboa e escalas dia 31, ás 8 
hóras, prosseguindo viagem até SANTOS. 
Aceita passageiros para SANTOS 


Sairá depois'da indispensavel demora para: 


FUNCHAL, LISBOA E LEIXÕES 


ESPAÇOSAS CAMARAS FRIGORIFICAS 
ACOMODAÇÕES PROPRIAS PARA AUTOMOVEIS 


Outras informações sobre cargas e passagens com os: 
AGENTES GERAIS PARA O BRASIL 


Agencia de Navegação Luso-Brasileira, Ltda. 


AV. RIO BRANCO, 4, 5.º andar. — Tel. 43-9403, 
ou com as agências de passagens e turismo 


Uma noticia de palpitante atualidade ! 


REFRIGERADORES PHILCO-KALVINATOR E FRIGIDAIRE 
RÁDIOS R.£.A. VICTOR, PHILCO, PHILIPS E EMERSON 


Comunicamos aos nossos distintos amig 


nais moderno em aparelhos dc rádio c refrigeradores, 
Rádio-vitrolas mudando uutoinuticamento 10 discos, Bicicletas, Aparelhos eléíricos, 


CASA MONSANTO 


VARIEDADE — QUALIDADE — ECONOMIA 


RUA SÃO FRANCISCO XAVIER 294.4 — TELEFONE - 


CHIANCA DE GARCIA 
| “UM MILHÃO DE MULHERES” 


Todas às noltes ás 20 e 22 horas, Sabados e Domi 


VENDA COM 


ANDE OTHELO, JUREMA MAGALHAES, 
AUREA PAIVA, VYANET 
AS MAIS LINDAS MULHERES DO BE 


A GONÇALVES, 


TRES DIAS 


Os e elientes que recebemos o que hã de 


28-1500 


ii O = 


main — 


OU notavel realizador da renovação total do teatro musl-- 
cado apresenta 


DE 


Nngos, Yo sperals, — Com um elenco de ast 
COLÉ, VIRGINIA LANE, BADU, GH 
FDSCN LOPES — CELESTE AIDA — J. CABRAL — TIN 
CUS e es avrobatas Internacionais TURAND BROTHERS, 


TEATRO 


BILHETES 4 


ros e estrelas, ende sa 
EVA LSNTEOS, 
- MARIQ MAR. 
ASIL 


JOÃO CAETANO 


INTECEDENCIA 


tendo obtida resposta * 


e cs CORTA ps = PP a re Ts TS sam r TES PT EE 


Diario Carioc E 


- 


dos Uni. 
dos do Brasil opera em tôdas 


as modalidades de seguros de 
vide 


TA 7 
À bquilativa dos Esta 


norciona sorteios lrimestrais em 


dinheiro aos seus segurados 


pts 


tó 


nie nmos 


e me 
ANO XX 
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TABELADOS OS PRODUTOS FARMACÊUTICOS 


MEMORIAL DOS ALUN 
CONTRA O PROJET 


N. 5.803 


OS DO LB. C. 
O DE LEI 226 


Margem Maxima de Lucro: 30 % 
Produtos Populares a Preço Mais Baráto — 


Outros Assuntos Ontem Discutidos na C.C.P. 


"O CRIME 
Laboratórios Policiais 


CRER o ri na GÊ netas 
Pag Eos Dá nais E Engete 


RP 


a 


A Comissão Central de Pre. 
vos, Da sua reunião de ontem, 
cisculiu  Jonganignte e final, 
mente aprovou um tabelamen- 
Lo para os produtos farmacen- 
ticos. Além da Labela elabora. 
da para O preço, foi ainda or. 
galizada uma relação dos Me- 
cicamentos mais populares, jul- 
gados Indispensaveis uo counsu. 
pau do povo para ser vendidos 4 
preços mais baixos, Discutiu 
se ainda outros assuntos liga- 
«os ao transporte de generos 
alimienticius. 

A TABELA APROVADA 


O artigo 11 da portaria esta. 
b=.ece, com margens maximas 
qe lucros Dara dO Comércio de 
vtolutos tarmuceulicos; Para 
as drogurias, sóbre o preço do 
iabricante ou do importador; 
Alé Crê 10,00 — 20%: acima de 
Org 10,00 — 15%. Para as far- 
macias, sóbre qy preço do lado, 

“ valorio ou imporiador: Até Cr3 
10,00 — 30%; acima de Cr$., 
10,00 — 25%, 


ETIQUETAGEM 
A partir de 45, contados qa 
assinatura da portaria, ne- 
nhuma especialidade poderia 
ser vendida e varejo, pelas dro. 
garlas ou farmacias, sem que 
estejam eliquetadas, contendo o 
preço de venda da fabrica ou 
do Importador ec o preço qe 
venda da drogaria ou da fat- 

macia. 

GRUPO POPULAN 
O artigo 5º da portaria es. 
tabelece para o, laboratorios a 
obrigação de enviarem á CU. 
O. P. uma lista das especia- 
lidades, dentre as quais serão 


escolhidas as de matar consta | 
pelo Povo, para serem venci. | 
das a preços mais módicos.. | 
Assim é quo aqueles que fabri- 
carem mais de 10 especialida | | 
des, oferecerão duas, escolhi | 
das pela (C, C, P. para se. |ro de Contabilidade subscreve- 
rem vendidas com uma redu-.| ram um memorial á Comissão 
vão de 20%, deduzida dos Pr | de Educação e Cultura da Ca. 
vos legais; os que Inbricarem mara dos Deputados pedindo 4 
é 4 especialidades, oferece | rejeição do projéto de lei 26. 
ram uma delas para ser ven. | de 1946, em que se pleiteia va. 
uida com uma redução de 10% | Idade para os diplomas con- 
em seus preço; o que Tabri- | cedidos pelas escolas livres da 


Qualrocentos e vinte e cinco 
alunos da Escola Técnica de 
Comércio do Instituto Brasilei- 


Defesa do Ensino Regular Contra a Diplomação 
de Graves Consequencias —. Teleg rama dos 


Livre — Precedente 
Estudantes Fluminenses 


' de Segurança Publica possui 


TIMBAUBA 


O Departamento Federal | Constituição, Que atribui ex- 
clusivamente ao Congiessu 
Nacional a criação e extin- 
ção de serviços e cargos pu- 
blicos, qual a lei que autori- 
zóu a criar este novu órgão 
técnico policial. Não tendo 
sido crisdo por lei especial, 
por que verba foram adqui- 
ridus os modernos aparelhus 


em sua organização o Gabl- 
nete de Exames Periciais, 
substituto dv Gabinete de 
Pesquisas Clentificas, criado 
bela reforma realizada em 
1933 pelo sr. João Alberto, 
vuando chefe de Policia. Tra- 
ta-se, assim, de um orgão ci- 


Curem somente um produto, 1x. 
TEn nas mesmas condições, un 
redução de 5%. 
PLANO DE EMERGENCIA 

Segulu-se falando o coronel 
Mario Gomes (ln Silva, para 
dar conta dos entendimentos 
que mantivera com o represen. 
tante do governo paranaenses e 
diretor de várias empresas qe 
transporte, assentando um pla- 
Do de emergencia para o ea. 
toamento (da safra de generos 
alimentícios da zona norte qu 
Estado do Paraná. Tenco me- 
recido o aplauso dos presen. 
tes, o plano será enviado ao 
presidente da Republica, 

PÃO E TRIGO 

Discullu-se em seguida o ca. 
so do peso «dos pães vendidos 
belas padarias desta capital, q 
qual está em constante oscila- 


ção. 


O assunto ficou para ser de, 
batido noutra oportunidade. Do 


assunto do pão passou-se a fa- 
lar sôbre o trigo, sendo nomes, 
do o sr. Edgar Texeira Leite, 
representante da 


lavoura, para 
funcionar Junto 4 Com ssão 
Nacional do Trigo representan. 


don C. CP. 


Mais Complicada Ainda a História 


da Maior Água Marinha do Mundo 
Falando ao DIARIO CARIOCA os Srs. Altino 


Lopes da Silva e Adegard Vasconcelos Martins, 
Contestam a Propriedade da Preciosa Gema 


Encontrada em Colatina — 


Ignoram Que a Refe- 


rida Pedra Tenha Sido Apreendida nos EE, UU. 


No Hotel Giobo, onde se en- 
c«ontram hospedados desde ante- 
ontem, DIARIO CARIOCA fa- 
tou ao sr. Altino Lopes da Sil- 
va. “plvol” de toda a compli- 
cada historia que envolve a 
malor Agua Marinha do mundo, 
e Adegard Vasconcelos Mertins, 
tabelião do 1,º Oficio de Kes- 
plendor, Comarca de Almores, 
tambem personagem destacado 
do rumoroso eplsodio, 


Tendo se esquivado, por mo- 
tivos que não quis revelar, de 
ebordar o palpitante assunto, 
Altino pediu a Adegard para 
fave-lo, no que fol prontamente 
atendido, 


* O sr. Adegard, que é socio 
comercial de Altino, neste caso, 
não pôde abordar, minuciosa- 
mento a questão, pols segundo 
nos declarou. ainda está aguar- 
dando q chegada de certos do- 
cumentos elucidativos e que la, 
rão luz aobre o misterio que ge 
Lrocurou lazer em tórno de um 
fato, que nada tem de anormai, 
visto ser comum entre homens 


HEMORROIDAS 


por processos moilornos 


DR. OLIVEIRA 


E. VISCONDE RIO BRANCO 

u 47 «1º — Tels 4292-5500 

Horn nopnjar: cas 18 &s 18 
Lratamer co sem dór o sem Uperação 


MILHÕES 


DE CRUZEIROS 


. 


que se ocupam da exploraça, de 
minerios. 

Entretanto, o tabelião de Hes- 
plendor adiantou-nos não ser 
verdades que a Agua Marinhy 
em questão tivesse sido encon. 
trada pelo garlmpeiro José Neri, 
em Colatina, conforme tol dj. 
vulgado, e sim por Altino Jose 
Lopes e Adelino Nunes, seu em- 
pregado, no lugar denominado 
“Corrego do Pintinho”, distri- 
to do “Eme”, municipio de Hes- 
Plendor, Minas Gerais, 


Acrescentou que para esse 
precioso achado mult, concorreu 
a autorização que Altino possula 
explorava legaimente aque:a 
do sr. Antonio Alcantara, que 
lavra, 

Adiantou alnda q sr. Adegara 
que ele e seu socio ignoram que 
a custosissima pedra tenha sido 
apreendida sos EE. UU,, con- 
forme noticiou DIARIO CARIO- 
CA e que o fato constitul evl- 
aentemente enorme surpresa pa- 
ra ambos, - 

Finalizando, o sr. Adegard 
declarou que já constitulu ad- 
vogados, os quais deverão, den- 
tro de horas, talvez, assumir a 
lderança da sensacional questão, 
já estando, outrossim, prepara- 
dos com documentos irrespon- 
diveis para esmagar todas as 
ulegações e inverdades até ago- 
ra feitas em torno da preciosa 
gema. 


tenos solicitando rekabilitavão 


comércio. O LI. B. C. é uma ins- 


tituição de ensino mantida pelo 
io 


Sindicato dos Contabilistas 
Rio de Janeiro, sem fins lu. 
crativos, 


A EXPOSIÇÃO 


Expondo o que representa q 
ministrado 


ensino comercial 
Por 4146 escolas do Brasil à 


83.153 estudantes, os alunos da 
registam, 
em 8 itens explicativos, o que 


Escola do 1, B. C. 
representa para a especializa 
ção em contabilidade a neçes- 
sidade dos cursos regulares e 4 
que sacrifícios se submetem os 
candicdntos a contabilistas para 
preencher as exigências dos es- 
tudos legalmente organizados, 
fazendo referências, tambem, 
ao sistema de apuração de má 
rlto a que estão sujeitos, e A 
obrigatoriedade da frequência. 
PORQUE O ENSINO 

Esclarece mais o memoria! 
que não é em vão exigido pel 
Govérno o cumprimento de de, 
terminadas normas para con. 
Siderar-se alguem habilitado 
para o exercicio da profissa» 
de contabilista, mas, ao con. 
trário, tem Por finalidade pn 
rantir à formação de técnicos 
responsáveis pelo desenvoly:- 
mento da economia das Ins- 
tituições publicas e privadas, 
destarte beneficiando o bem 
estar social. 

Esse cuidado vinha inspiran. 
do uma série de medidas, como 
à criação da Faculdade Naclo, 
nal de Econom: + Integrada to 
sistema da Universidade do 
Brasil e uy criação do Conselho 
Federal de Contabilidade, Tais 
garantias resultaram em nto 

60.000 contabilistas Hiplo- 
mados se habilitaram para a 
exercício da Profissão, que cada 
dia se torna mais respeltuvc] 

PORQUE A OPOSIÇÃO 

A oposição dos estudantes au 
Projéto, fazendo causa comum 
com os contabilistas e gem. 
nomistas, visa cvitar não só os 
Prejulzo. naturais de inclusão 
nã carreira de numero ln. 
Com; utável, de adventícios, co 
mo, sobretudo, evitar a aber 
tura de um “procedente 4a 
consequências profundament:s 
danosas á formação intelectual 
8 técnica, não só dos estudan- 


tes “as Escolas de Comércio 
reconhecidas pelo Govêrmo Fe. 
deral, mas, tambem, da dos ss 
tudantes de Direito, Medicina, 
Engenharia, Farmácia, Odon- 
tologia, etc,, contrastanto con 
O movimento ora encetado por 
essa própria Casa no sentido da 
Blevação do Indice moral e mu. 
terial do vusino no Brasil”, 
QUADRO DEMONSTRATIVO 

Os estudantes do 1, B. €. 
Junturam no memorial, pars 
edificação dos srs. deputados, 
um quadro demonstrativo dus 
disci linas que estudam Dos 
aDos do curso, 


NA REDAÇÃO 

Umas comissão de citudantas 
da Escula Técnica do I. B. C. 
esteve na rlação deste jornil, 
a fim de nos dar conhecimer. 
tos dos têrmos do seu memo. 
rial, integravam essa comts 
são OS estudantes Alelia Branth, 
Cecilia Baumgariner, Dea Ca- 
Vallieri, Lucy Lippl, Adair ne 
Matos, Edith de Carvalho, Cle. 
mentina Calderaro, José Braga 
Macedo, Humberto 
Alvaro Barros, 
Brasotto e Amaury Gregory. 
PROTESTO DOS ESTUDAN. 

TES FLUMINENSES 

Ao presidente da Camara dos 
Deputados foi endereçado o se- 
guinte telegrama: 

“Os estudantes de Clâncias 


Econômicas da Faculdade Mur- 


tim Afonso, de Niterói, pedem 
permissão á V, -Excla. para 
protestar contra a existência eo 
Projtto n. 226, em - andamento 
nessa Camara, com o fim ct 
atribuir existência legal a cur. 
Sos de contabilidade aos prá. 
Hcos formados por cursos por 


Expulsos do Exército Eram 


Portadores de Carteira Profissional 


Deve Ser Exigida a Prova de Quitação Com o 
Serviço Militar, Atirma o Cel. Paulo Vale — 


Autor da 


glna de Ineditortais, um comentario 
referente 4 Carteira Profisstonal, 
critiacndo o atual PFocssso que exl- 


KO, Dira a sus obtenção, a apreses- 
tação do certificado de prestução 
do serviço militar, Simullficando w 
trabalho dos funcionarios do 8, 1, 
P. o tornando Mais acessíveis q pos. 
so velos traballiudores a Cuerarios 
daquele: documento indispensavul 
sugerimos a abolição cessa cxizon. 
cla, 


Contrarlo a esse ponto de vista, 
como autor que fol do relstorio u 
du nroposta que deu orizem a essa 
exigencta nelo Ministário do Traba- 
lho. esteve em noss redação o co 
Fone] Paulo Vale, ex-chefe da 20 
Cc. R, i 

Intelando, suas declarações nos 
disso O coronel Paujo Vain: 

— Quando na chefia da, 20º O, 
R.. sádiada em Meceló em inspeção 
aos municipios do Interlor do Esta- 
do, mesmo ny propria capita], cons 
tatel quo grande numero do cida. 
Ujius embora não peasulndo os India- 


| nonsavols certificados do reservistas, 
| contorms a exizenvia do antivo é 


do novo regulamento do Exercito, na 


"qualidade de expulsos por inçapucl- 


dnde moral ou Insubmigsos yos- 
tujam carteiras profissionais em tla. 
granto desrespeito à jegislução tra 
bnlhista e militar, tals individuos 


| oxorcinm toda a sorte de ativdndes, 


Da), à necessidade dau medidas que 
apresentei em relatorio no antigo 
ministro elo Trabalho, sr. Murcondes 
Pílho, e que foram nproçadus, As. 
sim é que sendo vedada a esses in- 
dividuos o cxerelco de qualquer pro- 
fissão, a menos que os primeiros 
fexcluidos e expulsos) se rehabill- 
tiscem, ds conformidade com o »Tt, 
64 do R. D. E., denols de dols 
aos 
comandantes das Regiões Milltnres 
noderium eles retornar 4 norma? 
dedo do seus misteres, mira isso, 
tpresentariam um atestado firmagu 
nelos saus pulrçes, eluios dé servi 
cos, emprezudores ete, folly cor, 
rida dn autoridade policia], proyan- 
do nue durante os dels nnos da 
data o expulsão, não praticaram 
muBisquor atos que o tmpossNilitera 
de vititsar à cebubilitação, 


lao recrulamenta 
'sentidy, 
[7% Região Militar, sendo, posterlor- 


Proposta ao Ministerio do Trabalho 


Há dias poblicamos, em nossa pá. |! 


ESTATISTICA DAS POPULAÇÕES 
EURAIS 


As normais Fecomendadas 
nosso entrevistado, 
fajsas declarações capacitando As 
Fepartições do Ministerio do Tra- 
balho a realizarem um perfeito tra- 
balho de estatística dus nonulações 
Furais que se encontrem em perfel. 
to rozo de sous direitos, 

Em constantes: Inspeções á minha 
jurisdição continua o corone] Paulo 
Vale, verifiquel as irrogularidades 
tpontadas, Julro'que pura derimir 
essa irrexujur situnção, devemos to- 
Mar as segulntes providencias: n) 
não mais seriam concedidas cartel. 
ras profissionna, s partr de 1º do 
janeiro de J94á. uos quo não epro- 
sentem Os documentos de quitação 
com o serviço militar; b) noa vos- 
Suldores dos citados dosumentos em 
tulta com os dispositivos lerals so- 
rá concedido um prazo razovel para 
Que preencham as  vrlmencias da 


lat, 


pejo 
visam evitar as 


Passando a outra ordem de con- 
Biderições, o coronel Vale, rotere.se 
aos problemas que dizem respeita 
militar, Neste 
nprestntoy ay comendo du 


mente aprovado pelo Estado Malor 
& sucestho que iminzia em vsysci- 
ficar na ficha do reservista, o idio- 
ma em que o mesmo ve expressa, 


à comissão de alunos do I. B. C. em nossa redação 


Libonat! ! 
Manoel Luis | 


Coricsigondência e escolas 1l- 
vres, em detrimento daquéles 
Que fazem estudos sistematiza- 
dis em Escolas oficial, e ofl. 
clalizadas, depois de longos 
nnos, além de revogar a lel que 
criou a Ordem cos Contabilis. 
tas do Hrasll, cuja finalidade é 
Impedir o exercleto da prof!s- 
são ás pessons não diplomadas 
legalmente, Pespeitosac saudA- 
ções. (as) — Edmundo Velga 
de Almeida Campista, Lulz La. 
breiro, Renato dos Santos Stan. 
cher, Jabol Coutinho, Jacir Josi 
da Costa, Fernando Cassar Par- 
dal Viana, Helio Vilela dr 
Santos, Vitorin Figueira, NIJ- 
son du Silva Pinto, Jorge Hi. 
Polito Vanler, Romeu Siqueira 
Macedo, Amilcar Gomes de 
Azevedo, René gauri, Adolto 
Heber, Edir 4ives kereira, Al. 
talr Bittencourt Guimarães 
Heladio Candido Gomes, Maur:. 
lio Vale dos Santo, e Carlos 
Murilo Salgado”, 

mami o cia tE4 


TE 
VÁRIOS FA 
EE es a 


TENTATIVA DE KHOMIUOIDIO 


Por motivos que estão sendo es 
clrrevidos pejas autoridades  polt. 
ciais do 14º distrito, npós rapida 
discussão, no Interior do predio 
n. 438, da rua Anibal Melo, o 
oparario Agostinho Sources da Usa 
ta. brasljeiro solteiro, com an 
anos, sacou de uma faca a Inves- 
tu contra o seu companhetro Joa- 
quim Loureiro, português, de 45 
anos, operario, ambos residentes á 
rua Frei Caneca n, sao, 

A intervenção de vérias pessons 
Inclusive do Investigador 290, evit. 
tou que Agostinho assassinasso n 


jneu antagonista, o qual fol inter. 
Nulo em estado 


RKrave no Hospital 
de Pronto Socorro, 


ATROPELADOS 
| Em frente ao predio n. 9.104 
[Sa rua Ana Neri, foi atropelado, 


na manhã de ontem por uma xi. 
atura do Exercito de numero 
não Identificado. o Operarin An 
tonto da Silva Brasi], bralsjeiro, 
solteiro, residento & Tua Perseça- 
rança é, 

A vitima que recebeu confusões 
8 escorlacões generalizadus, depois 


entifico instituído por lei, 
vom Pessoal proprio, com 
material adequado á sua alta 
finalidade e ao qual uma dis- 
posição legal especial deu 
atribuições privativas para 
realização dos exames peri- 
ciais relativos a objetos lo- 
cais. 


O Gabinete de Exames Pe- 
Ficiais, em face de sua situa- 
ção plenamente regularizada 
em lei, é o unico que pode 
fazer exanies, pericias, anall- 
ses e investigações clentlfi- 
cas policiais ou judiciarias, 
Para o que dispõe de um cor- 
po de peritos criminais nu- 
mendos por decreto, tendo, 
portanto, fé publica seus lau- 
dos e suas análises. 

Entretanto, com surpresa 
geral, acaba de ser inaugura- 
dv, no mesmo Departamem- 
to e como parte integrante 
da Divisão de Segurança Po- 
lítica e Social, um “Labora- 
torio de Pesquisas Clentifl. 
cas”, cujo ato fui solene, ten- 
do sido presidido pelo pro- 
Prio chefe de Polícia, que 
pronunciou até palavras alu- 
sivas ao fato. 


Ora, tratando-se de um ser- 
viço novo, de um orgão poll- 
clal que agora é posto em 
função, pergunta-se, tendo- 
se em vista o disposto na 


(de socorrida na 


Posto de Assiston. 
cla do Melor, 


retirou.so, 


FERNANDO SOHEIEL alemão, 
dolteiro, de” 45 nnos de idade re 
sidente é rus Alberto Campos mn, 
71, apartamento, 104, quando trao- 
Sitava pela rua Francisco Otaria- 
nO no chegar na esquina, da de 
Conselheiro Latniotte toi atrope- 
Indo pelo auto-caminito, chap. 
6—si—7a, 

A vitima fol socorrida no Hos. 
pita] Miguel Couto, tendo o comis- 
aario de serviço na delorucia do q» 
distrito policial registrado o fato, 


CAIU DO BONDE 


O nerociante Julio. Pinto da 
Silva, cnsado, de 60 anos. porta: 
tuês residente á run Carolina Ma: 
chado n. 892. quando visjava on- 
tem no estribo do bonde n. 1,805, 
dirivido melo motornetro regula- 
mento 7,034, Luis Pinto Ribeiro, 
que trafogava pela rua 24 de 
Malo eniu em frente no predio n, 
1,065. 

A vitima, devols de medicada 
no Posto da Assistencin do Meier, 
fo! removda para o Pronto o. 
corro, 


ABERTURA DE UM NOVO 
RESTAURANTE ESTUDANTIL 


Cartão de Identidade Para Entrada Nos Cine- 
mas — Assembléia Geral na F.C.ER.. 


Foi dirigido um memoria] ao 
ministro da Educação, assina. 
do por 1.000 estudantes, pedin- 
do facilidades para abertura de 
um novo restaurante, Esta inl- 
Clativa nartiu da U. M, E. em 
combinação com todas as enti. 
dades estudantis do Distrito Fe; 
deral. 


CARTÃO DE IDENTIDADE 
DISTRIBUIDO PELA U. M. E. 


AU. M. E. está distribuin- 
do um cartão de Identificação 
Para os estudantes gozarem do 
abatimento de 50% nos cine- 
mas «lesia canilal. Descrevendo 
o cartão, aquela. entidade of!. 


GRANDE ATRAZO NOS 


TRENS DA CENTRAL 


DESCARRILAMENTO EM SILVA FREIRE — 


Protestos —- Compareceu o Socorro Urgente | 


Em consequencia de um «es- 
carrilamento verificado em Su- 
va Freire nu manhã de ontem. 
ficaram parajisados os trens dos 
Suburbios, até depols das 9 ho. 
ras, 

O fato, que trouxe prejuizos 
a milhares de pessoas motivou 
Drotsstos gerais. dos passagel- 


vos Que se achavam na gare da 


Central, que, nem ao menos, 
obtinham uma informação am 
funcionarios daquela ferroviu. 

Os animos iam ficando exail. 
tados quando foi solicitada u 
presença de um “Socorro Ur. 
gente”, nada havendo, entre- 
tanto de anormal, 


Clou a todos os cinemas, bem 
como a várias autoridades. 


ASSEMBLEIA GERAL NA Fa. 

CULDADE DE CIENCIAS . 

ECONOMICAS 

O Diretorio da Faculdade de 
Clências Econômicas do Rio de 
Janciro está convocando todos 
Os alunos daquela Faculdade pa- 
ra uma Assembléia Geral Ex. 
traordinária, a realizar se no 
dia 3 de junho vindouro, 

Nesta Assembléia serão rea. 
lizadaç us eleições para preen- 
ciiisento dos Cargos vagos, pa- 
ra escolha dos representantes e 
Buplentes do Diretorio, junto às 
entidades estudantis e debates 
sóbre a Faculdade, coma pre. 
sença dos diretores. 


de do ar, 


falou 
tambem será enviada áquele 
país uma equine brasileira 


(ron Q 


MEMBRO DA ESSOCIAÇÃO COMERCIAL DO RIO DE JANEIRO 


NA ESQUINA DA SORTE 


que ele possui, todos elétri- 
cos, conforme assinala q no. 
ticiario? 

Não sendo admissivel a 
aquisição, por verba materisl 
ordinaria, de acessorios que 
se destinam a uma reparti- 
ção inexistente, é mais do 
que certo que a “maravilho- 
sa” aparelhagem do novel 
Laburatorio foi comprada 
pela célebre verba secreia 
que, neste caso, teria sido 
desviada de sua verdadeira 
finalidade. 

Quais as atribuições legais 
do modernissimo órgão de 
Pesquisas policiais? Seu pes- 
soal técnico como foi recruta- 
do, de que forma vai ser re- 
munerado e quais scus'venci- 
mentos? Todas estas pergun- 
tas servem, apenas, para de- 
monstrar o ato ilegal da Che- 
fia de Policia, arvorandu-se 
em poder legislativo. A orga- 
nização deste “Laboratorio 
de Pesquisas Científicas"! dá 
a impressão de que o Gabine- 
te de Exames Periciais não 
merece a confiança, técnica 
Ou moral, da Divisão de Po- 
licia Política e Social a pon- 
to da mesma ter necessidade 
de recorrer a um órgão pró- 
prio de sua imediata confl- 
ança. Por que? E' que confi- 
ança não se impõe... Con- 
quista-se! 


= 
TOS POLICIAIS 


———— 


O comissario de Berviço na de 
legaciy do 19º distrito policial, yo- 
Ristrou O fato, 


ROUBOS E FURTOS 


Ao comissalrio de surrviço na de. 
leracia do qe distrito  volicial 
queixou-se André Copeur, residen- 
to É run Prudente de Morais n. 
676, apartamento 801 de qus cs 
ladrões furisram do interior do 
auto, chapa 2.20.05, de proprieda- 
René Lucon, que se nn- 
contrava gurrdado no interior da 
predio n, 698 da avenida N. s. 
de Copacabana, 6 aparelhos para 


medir pressão arteria] o 3 vestas ds 
couro. O nusixoso estimou 


O stu 
prejulzo em r$ 8:500,00, : 


Dc 


Na Guanabará 6 
“Defoe” 


Aportou ontem 4 Guana- 
bara, procedente de Liver- 
pool, o navio inglês “Defoe”, 
conduzindo para o Rio 12 
Passageiros e 2 toneladas de 
carga geral, ê 

A bordo viajeu o fornaltsta, 


e escritor Antonio Carlos Ca. 


lado, do “Correio da Manhã”, 
que regressou av Brastl de- 
pois de permanecer varios 
anos atuando na BBC de 
Londres. Tambem desem-= 
barcou nesta capital o técnis 
co do “Gavea Golf Club", sr. 
Artur M. Davidson, que na- 
ouele país esteve em visita 
de cordialidade. 

Falando 4 reportagem ma- 
Fitima, disse que traz em sui 
bagagem numeroso material 
de golf e que nos entend!- 
mentos que manteve com os 
clubes da Inglaterra ficou 
assentada a vinda de uma 
equipe amadera daquele es- 
porte ao Brasil, no ano vin- 
douro, para uma serio do 
disputas. 

Finalizando, o sr, Davidson 
que, oprrtunamente. 


conti o mesmo fim. 


milhões 


DE CRUZEIROS 


